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Desespero!
O vento estava brigão: zeeuuuuummm; chateador: zeeuuuuummm; enervadíssimo, zangão: numa barafunda desenfreada, canibalesca, atirava-se ora a pés juntos ora de cabeça contra tudo: boouuumm-fuuueee; uivava, vociferava destabocado: zuuuuummm-uuuuummm ; nas rajadas alucinantes transportava cinismo cáustico, contumaz, e, enquanto as casas não cediam, mofava nas frinchas e interstícios das paredes, nos soalhos e tectos: ziiiiïmmm...
O gato vivia na palhota. Não lhe faltavam carinhos. Só escasseava comida em tempo de crise. Então a paciência fervia. Num dos piores períodos desejou outra vida, novos ares, liberdades diferentes. E uma tarde abalou,
Noite feita de trevas e roncos, de fome e pavores; noite:.agonia medonha, tenebrosa, abafada por escurão colossal; noite baralha de gritos inchados, pardacentos, de berros horrendos. Noite confrangedora, que faria dó por tão massacrada pelo vento e pela chuva, por tão rasgada e retalhada pelos raios e trovões.
O gato viveu a gosto nos primeiros dias após a fuga. Deixou de invejar os primos chegados e outros em quarto grau: tigres, leopardos, jaguares, panteras, onças, pumas, ginetas... Liberdade!: deslumbramento, bela vida; caça miúda abundava.
Chover!, aquilo?... Mais parecia que o mar estava sobre nuvens, fera louca, desabando em borbotão. Só a ventania violenta, por encher tanto a terra, impedia que caísse à uma toda aquela água desgovernada.
Gato! Oh!, gato. Ai!, gatinho; pobrezinho. Uü, tão pequenino, tão só, aparando tanto vento, tanta escuridão, tanta chuva!, tanta-tanta coisa má, fera e alucinada. O gatinho, já arrependido, adivinhava que estaria melhor na palhota antiga, junto dos seus donos pobretes mas amigos. Porém, o vento que lhe esfrangalhava as patas e dilacerava o focinho, berrava-lhe ser demasiado tarde para regressar.
Trovões de revolver a terra!, vozeirões apavorantes. Penetravam mon​tanhas, rios e mares. Todo mundo roncava grosso ao compasso dos relâmpagos e raios. Desconcerto ininterrupto de pancadaria nos corações e nos cérebros.
      O gatinho ainda tentou levantar-se, rumo à suspirada palhota, mas ululante vento :forquilha lançou-lhe as garras e arremessou-o contra cajueiro já desgalhado! Num último esforço feito de dor e desespero desejou bulir ao menos uma pata. Inútil: de novo afocinhou. E sentiu que a morte seria menos terrífica junto de alguém amigo, mesmo pobre, naquela noite. Num repente, um raio-ai traspassou, escavacou até à raiz mais funda o que restava. do cajueiro:miséria. Na orgia louca de sangue, atónita de pavor!, mais raios e trovões se precipitaram à procura do gatito. Já não o encontraram sobre a terra. Gatinho!... 

       Amargura !

1960
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No distrito de Inhambane, em conversa de palhota, um turbu​lento com tineta de político disparou para os amigos:
— E irmos ?, também nós para o barulho!
— Para o barulho!, pois, Chitofo Gwambe—(Respondeu certo apancado, cheio de escrófulas)—.

*   *
1959 foi ano de preocupações para o Governo Inglês também quanto à Federação das Rodésias e Niassalândia.
Os lideres negros, principalmente os da Rodésia do Norte(1) e Niassalândia, enfureceram quando a Federação surgiu em 1953. Juraram actuar para destruí-la. E 1959 foi trabalhado nesse propósito. Muita palavra:bala se proferiu e escreveu!...
Logo no início do ano, o NANC lançou na Província Setentrional da Niassalândia pertinaz campanha de desobediência civil. Na Rodésia do Norte a facção da extrema-esquerda do NRANC formava o ZANC, partido empenhado na boicotagem de nova constituição proposta pelo Governo Inglês. Este, seguindo atentamente as manobras do ANC, proclama em vinte e seis de Fevereiro o «estado de excepção» na Rodésia do Sul, após mobilizar as forças territoriais. A três e a onze de Março foi ainda proclamado o «estado de emergência» na Rodésia do Norte e Niassalândia, respectivamente.
Ao longo do ano foram detidos os cabecilhas dos vários partidos e interditas as suas organizações. Entre Setembro e Janeiro de 1960 o NANC reaparece como MCP, o ZANC sob a sigla de UNIP, e o ANC como NDP. Os cabecilhas, agora outros, eram fiéis continuadores das intenções iniciais dos mentores dos partidos extintos: a transferência do Poder para a maioria africana, e um governo democrático baseado no sufrágio universal.
Estes acontecimentos repercutiam-se nos Moçambicanos andan​tes e atordoavam os familiares. As fronteiras eram impunemente devassadas a qualquer hora do dia. Saíam e entravam jovens negros vindos dos territórios da Federação; e aquelas novidades:bichas-de--rabear alastravam e passavam da fronteira ao litoral num santiamém.
Entre os viageiros havia os que se gastavam em banais tran​sacções comerciais uns, e outros empenhados num contrabando rudimentar; havia os que se escapuliam a possível castigo por terem praticado grossa patifaria; os que procuravam novas terras animados de simples espírito aventureiro; outros atraídos por familiares lá radicados; e outros, sonhadores, impelidos pela perspectiva de vida melhor; e ainda alguns rebeldes, em fuga aos mais vulgares deveres cívicos.

*  *
Em Inhambane, à sombra de árvore ramalhuda no bairro indígena, um grupo escutava repiques acerca da agitação política além-fronteiras. Às tantas:
— Esse tal Chitofo Gwambe foi, chegou lá e apanhou o emprego, a ganhar assim-assim!, pertencente a político deles, preso.
— Se o parvo maniento, quase analfabeto, abichou sorte, então que farei eu!, com parte dos liceus...

*  *
— Sei lá!, Bucuane...
Bulawayo, segunda cidade da Rodésia do Sul, recebe o maior número de Moçambicanos negros. É a mais industrial, e o principal centro ferroviário.
Entardecia. Bucuane, há quatro horas caminhava ao deus-dará. Ora a pé ora de boleia, acabava de ligar Inhambane a Bulawayo. Andava-andava, utopista e devaneador, convencido de que a boa sorte tinha obrigação de procurá-lo(«pois se eu não sou malandro!, tem de acontecer assim»). E andava-andava, lançando a vista em derredor.
Chitofo Gwambe vinha-vinha: ágil, passo bem batido. Falava para oito amigos de tal forma!, que até parecia o senhorio absoluto da avenida.
Ao passarem pelo Bucuane:curiosidade, logo o imaginaram novato ah'. E o Gwambe, virando-se, atirou o vozeirão por cima das buganvílias e acácias dos passeios:
— Em!, pá!: tu és dos nossos!
— Pois sou!
— Contas os prédios ?, ou chegaste de fresco!...
— Venho de caminho.
— Ninguém te espera?; tens cá trabalho certo?
— Nada.
— Ficas   connosco;   depois   veremos.   Arranca  daí.   Vamos!
— Experimenta-se...(«pensarás  que  eu  não  te  conheço?...»). Bucuane    detestou    os   modos    rudes    e    autoritários    do Gwambe:imperador. Contudo, obedeceu e foi gramando:
— Rápido!, homem; já vamos atrasados à reunião do NDP —(Perante as pernas molengas e a cara bolachuda do Bucuane)—: Ah!-ah!; assim nunca chegarás a líder do NDP nem de qualquer partido capaz de rebentar com Moçambique!, raio!
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Apanhada louca piela na cervejaria do Chinês, os safardanas Kibiriti, seus guarda-costas, o secretário Faustino Vanomba e o tipo que o presidente muito bem lá sabia!, deram em ir cantarolar para pertinho do mar. Regressados à cidade, porfiaram nas bebidas. Já noite alta, cantadeiros, meteram-se pelo Bairro Kariakoo. Passaram por um polícia encristado que se afastou para evitar encrencas. Pela madrugada enfiaram de roldão na casa de mulher vadia, adormecida há instantes, tão ébria e suja como os visitantes sáfaros.
— Ô !-ô!—(Grasnou ela)—.
— Calma aí!, garota—(Atirou Kibiriti, rópia)—.
— Senhora!, grande senhora!; não é garota. Embora! Hoje estou cansada. Quem entrou?, assim mesmo!...
— Tua bebedeira esqueceu porta aberta!, garota! Todo o mundo podia entrar!, cobra má.
A mulher vadia enguliu imperceptível cavalada. Virando-se para a parede;
— Fechar porta, besta.
— Está, menina—(Kibiriti ia distribuir ordens; desejava mos​trar que era o chefe; mas já todos estavam espojados no exíguo espaço livre. Então, tacteando passos para onde supunha a cama)—: Sou o presidente! Chega para lá, cobra má; vais dormir com presidente grande mesmo!, ouviste?
A mulher vadia não atendeu a nada; nem deu conta de que Kibiriti se deitava vestido, calçado, e com ponta de cigarro esquecida nos dentes.
Em breve o casinhoto ficou prenhe de roncadelas.
Acordaram pelo meio-dia. Parolaram. Kibiriti mostrou dinheiro. Comeram. E instalaram outra sede da AAM. Tudo quanto lhes pertencia cabia na grade de cerveja sem as divisórias das garrafas, para ali esquecida cheia de porquice. Ficou estabelecido não poderem estar lá das quatro da tarde às cinco da manhã.
Impressionante!, aquela zona do Kariakoo. Sem Deus nem Alá!, assim viviam muitas mulheres negras, mistas, Asiáticas, Árabes, carregadas de filharada, a maioria, e constantemente asse​diadas por brutamontes. Crianças e velhos pululavam.
Do Kibiriti e parceiros passaram a ser todas as ruas de Dar-es-Salaam, excepto as do bairro

residencial dos Ingleses.  A beira-mar foi bastante calcorreada por eles até meados de Janeiro.

Domingo. Ao grupo faltava o tal tipo que o presidente muito bem lá sabia! Acabara de anoitecer.
Virados à guerra, nenhum se lembrava de erguer olhos ao firmamento! O céu, estrelado, estava lindo. Depressa a noite foi conspurcada por enormidade hedionda atirada pelo Kibiriti contra Sangolipinde e os da TANU, adiantando;
— Disseram que atendiam no princípio do ano!, e nada; já terão manias de gente importante como os brancos?...—(Expeliu fumo pelo nariz:chaminé)—: Quanto mais demorarmos a encontrar o javali Sangolipinde!, mais raiva aguento ter a ele.
A engrenagem do ódio estava bem lubrificada no Kibiriti. Um guarda-costas deu à manivela:
— Minha cabeça diz que aguento encontrar Sangolipinde se procurar direito a ele nas casas das mulheres da vida.
— Urso!—(Apostrofou Kibiriti)—: Nem um ano chegava para procurares certo, sozinho. Calar!, palerma.
— Pois claro!, senhor presidente — (Amaciou o secretário Faustino Vanomba)—.
— Claríssimo!—(Kibiriti:manteiga, agora, numa baforada ati​rou fora as danações anteriores. Esquematizando)—: Convinha esfolarmos o Sangolipinde antes de acontecer a retardada conversa com os galos da TÀNU — (Tornou a ficar cachaceiro. Fez de conta...)—:(«passem para cá dinheirinho, e pronto»). Se o javali for abatido antes, aguentaremos ficar mais à vontade(«andará à cata de sócios nas plantações?; mas...»). Nem terá nenhuma asso​ciação; falou-falou e mandou buzinar a outros, só para chatear a nós—(Fitou o guarda-costas repreendido)—: Procurarás então a ele em todos os cantinhos. Apenas o encontrares, enterras catana sem dó; não calhando na cabeça, no peito serve mesmo. Nada importa que crianças e mulheres e velhos vejam!, deixa lá...—(Explo​sivo)—: Quem rebentar vida dele, fica vice-presidente da associação.
Fingiram que tanto dava... Mas o secretário Vanornba teve sede danada de sangue!; e os guarda-costas interrogavam-se: «Vice-presidente é cargo logo a seguir ao do presidente?...».
Na noite clara, ao longe começou a divisar-se um vulto; foi crescendo-crescendo-crescendo. Mal o Kibiriti reconheceu o tal tipo que ele muito bem lá sabia!, cantarolou, impaciente:
— Estou cá com uma curiosidade!... Terá conseguido tudo direitinho?...—(Sem os pensamentos imediatos se ligarem directa​mente à peleja que ele mais o recém-aparecido travaram ao fim da tarde com fulano desconhecido, /bom conquistador de mulheres!/, preencheu alguns instantes lembrando Luís Borges, os feiticeiros velhos Macondes, o régulo Pambai e o recado bonito dele. Quando o vulto se agigantou, bombardeou-o, impetuoso)—: Correu tudo a favor como de tarde? Eina!: pelo menos já aguento perceber que apanhaste um casaco e umas calças. Rico domingo!, mesmo.
— Chiuh é fugir!: vinde; vamos conversar além, pertinho da água.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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O subchefe do posto policial de Tete estava resignadíssimo com a sua sala abafada, funcionasse irada ou não a ventoinha. Falava ao subordinado que ia acompanhar o Alvorado Pambai. Apontando na direcção deste, conforme limpava o suor do rosto continuou, amolecido, na cegarrega:
— Esse homem atravessou a Niassalândia e. passou dos macondes ao Moatize sem qualquer papel!, nada ligando a documentos —(Lembrou o Belisário Mota)—. Irrita vê-lo como se tivesse abatido mosquitos!, quando afinal ceifou duas vidas!, no regulado Pambai, na outra banda de Moçambique—(Tomou a recordar o Belisário Mota)—. Até que enfim!, daqui está despachado. Vai levá-lo; tomam o comboio ali no Moatize para a Beira.
— Beira?!
— Onde o recambiarão de barco para Porto Amélia; lá ulti​marão o processo—(Voltou a relembrar o Belisário Mota)—.
Alvorado Pambai, abstracto à conversa, sentia ganas de vin​gança, atrevia-se a pensar no primo régulo velhaquete, e ousava acastelar planos !:(«em viagem tão demorada, aparecendo uma curva a rir para mim!...; levarei braços livres?...; Belisário Mota encontrou sorte; estará no Moatize?; e se...»).

*  *
Regressado a casa, a maior preocupação do Belisário Mota foi pôr em condições o rádio poeirento para não perder pitada dos programas predilectos. Ao cão limitara-se a dar piparote na orelha direita!, por mais que este latisse e saltaricasse; também lhe bastou ver o dono!; imediatamente arribou na aprumada.
O encontro com a esposa e a filha no posto policial foi pouco expansivo. Já em casa, as pobres mulheres ainda aturaram trovoada por terem dado caminho ao maço de papéis encontrado no cesto dos trapos. E Belisário, em seguida ao escarcéu ;(«não será pela falta desses papéis que todos deixarão de mas pagar!; ai não! Esta porcaria de carta intragável, dum secretário Vanomba qualquer!, souberam elas guardá-la; ao menos já posso calcular sucatice aquilo da A AM»). Na sala térrea até de noite as janelas ficavam às escâncaras. E Belisário Mota, deitado, regalava-se com programas subversivos, apimentados(«venham cá agora polícias e administradores orientar meus pensamentos!...»). Quando descobriu que o Alvorado Pambai fora metido no comboio para a Beira, decidiu:
— Olha, mulher: não quero cá nha-nha-nha nem choradeira piegas: ali nas minas recebi uma resposta da Direcção-Geral dos Serviços de Saúde. Obtive transferência para cascos de rolha(«boa peça vou pregar ao administrador e polícias!»)—(Escusava de ser tão ferro frio. /Nas regiões onde impera o regime patrilinear, as esposas negras são de uma submissão, humildade e passividade extraordi​nárias!/. Fez-se aço e virou costas para mentir melhor)—: Arranco já no domingo; dando-me lá bem, chamo-te. Antes de abalar escrevo à filha—(O silêncio da esposa irritou-o. Disfarçou)—; Pedi de novo a admissão nos quadros dos Serviços de Saúde para conseguir transferência como esta capaz de escangalhar os nervos do administrador e da Polícia, continuamente a vigiarem-me e a chatearem demais. Se te incomodarem, mantém que não sabes de mim; ninguém te vai comer, por isso—(Para melhor convencer alongou a mentira)—: Claro, como fui transferido pela Direcção--Geral dos Serviços de Saúde, podemos gozar quem nos aborre​ceu—(Imaginou países estrangeiros. Tossiu. Sentou-se. Fechou olhos. Pressentindo lágrimas, engendrou)—; Quanto a notícias, escusas de te afligir, mulher: escreverei com remetente de Europeu e envio para um amigo; ele entregará as cartas.
A casa ficou compartimento .-cemitério para a esposa. Pôs os braços em cruz, no peito. Durante momentos pareceu toscanejar. Depois levantou a cabeça e deixou tombar as mãos sobre o ventre. Lacrimosa, atreveu-se, num cicio :oração:
— Enquanto não regressares, o cão também sofrerá—(Enguliu cuspo:urtigas)—: Olha-o além no canto onde esperará por ti: sempre perto do rádio que te levou à cadeia!...(«voltaste tão diferente do que eras!...»).
Belisário ergueu-se numa fona!: agarrou no cinzeiro de vidro e arremessou-o contra o rádio. Transtornado, colérico até mais não!, vociferou:
— Hei-de vingar-me!, sim!, desses pulhas quilhadores da minha associação(«e tu ou calas ou obrigo-te a apresentar os papéis destruídos!»).
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Em Dar-es-Salaam, Sangolipinde viveu pouco tempo no cubí​culo dum Ncamboko Daili: primeiro indivíduo abordado ao chegar à capital.
Feliciano Sangolipinde cedo passou a ser cliente da Rua Somália, e o Bairro Kariakoo tornou-se-lhe familiar. Recebidos os primeiros dinheiros dos sócios arrastados para a sua Associação dos Africanos de Moçambique, tratou de mudar para os aposentos rudimentares de messalina cheia de gajé. Volvidas poucas semanas, ela começou a dar serventia à vaidade, espalhando que tinha casado com um senhor presidente muito importante. Na sua pequena casa de madeira e zinco ficou a sede da segunda AAM.
Sangolipinde nomeou o Ncamboko Daili seu guarda-costas, com o encargo de ajudá-lo na angariação de sócios; transformou em cobrador um vendedor ambulante de refrigerantes; e à messalina confiou o cargo de tesoureiro. Resultado: nunca havia dinheiro! Sangolipinde nada se ralava!: vinha-lhe bastante proveito do esbanjamento.
Entrementes, principiou a surtir efeito a campanha sediciosa contra o administrador Luís Borges, lançada pelo régulo Pambai e seus apaniguados. E Sangolipinde rejubilava com o aumento dos sócios!, quando certo dia, sem ser visto, enxergou o Kibiriti na companhia dos sequazes(«tudo estragado!; aguentam vir perseguir a mim. Impossível aguentar fazer frente a eles»). Passou a recatar-se, a sair pouco, e sempre com o guarda-costas espiador à frente. Acabou tomando imprevista resolução, e arrastou Daili.

*

        No porto de Dar-es-Salaam estava atracado comprido barco chinês. No cais avançavam e retrocediam Sangolipinde e Ncamboko Daili. Este, influenciado pelo novo amigo, pelava-se por andar janota; passeava de sapato lustroso e meia de cano alto, camisa branca ao pendurão, gravata berrante, chapéu chichorrobio muito bem caçado!, e de tanga; pele de cabrito montês tapando desde o ventre às coxas.
Não exibiam o ar pimpão de dias atrás. Farejavam..., arrastavam gravidades... Fartaram-se de coscuvilhar por amiúde saírem do barco chinês montes de panfletos transportados por negros com rosto escarificado.
Lá pela tarde, desanimado, Sangolipinde rosnou, abrolhoso: — Óia, Daili; percamos a ideia dos barcos: é impossível aguentar entrar à socapa; está visto. Não querendo vir comigo, paciência; nunca vou zangar, não; mas eu tenho mesmo de aguentar bater esse mundão de terra por aí acima—(Sentiu caroço nos gorgomilos: lembrara as partidas pregadas ao Kibiriti e ao tal tipo que este muito bem lá sabia!)—(«enquanto eu viver em Dar-es-Salaam podem topar-me no viranço de qualquer esquina!, e vingam-se de certeza porque fundei associação igual. Viriam mesmo para isso...»). Irei por terra. Deixemos o cais; anda.
À saída, um dos acarretadores dos panfletos do comprido barco chinês lançou-lhes boa porção deles. Apanharam os papéis, miraram-nos, curiosos. Acarraçados a preocupações amadurecidas, nem ligaram àquilo; Sangolipinde meteu-os nos bolsos. Ncamboko ia à frente para precaver o presidente de percalço funesto.

*
Noite. Transposta uma porta, sempre no trinco, Sangolipinde foi enrodilhado nesta saudação:
— Rai:! saíste cedinho; estive todo o dia sem ver o meu senhor presidente!; até já o fazia morto; pois fazia! Como estás vivo?, ainda!...
— Há novidade?, cabrita reles!—(Atirou Sangolipinde :abutre)—.
— Esteve cá outro fulaninho a dizer-se também muito impor​tante, com grande catana, ui!, guarda-costas dum senhor muito mais famoso que tu!; falou ele assim; não sei!...
Sangolipinde lançou os panfletos ao chão. Disparou:
— Conta tudo!, leoa(«mato-te!»).
— Rai!: tantos papéis em swahili. Rai!: trazem grande con​versa?—(Apanhou um; ia lê-lo; Sangolipinde tornou a berrar; e então ela)—: É esta coisa dos papéis que andais a tratar!, é?
Sangolipinde espetou bofetão pesado na messalina cheia de gajé e descarregou palmada no folheto. Assim despejou iras amontoadas contra os rivais temidos. Ia levantar o braço para mandar valente pescoçada; porém, preferiu bufar:
— Como foi isso?, do gajo ranhoso!; que disseste?, ao mabeco. Responde!, para não ires já a terra.
— Que sim, eras o meu homem; que tinhas ido a Bagamoyo com demora, conforme falaste ao sair, de manhã. Ele estava torcido e cambaleava, mas pôs-se aos saltos, mostrou a catana, berrou: «Qualquer noite venho cá matar-vos; hei-de enterrar catana até ficar encharcada de sangue».
Sangolipinde, furioso, derrubou a mulher e saltou-lhe a pés juntos. Na Rua Somália, quem as urdisse que as tecesse! Dominando a gritaria, entesou e ameaçou, ainda;
— Levarás mais quando repetires a esse javali ordinário, ou a alguém, que vivo contigo. Acontecerá igual à hiena Kibiriti e aos mabecos dele!, convence-te. Chego para todos!: apareçam e verão!...(«preciso mas é de me pôr a pau!, mesmo»).
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O presidente dr. Julius Nyerere, o secretário-geral Oscar Kambona, e o colaborador dilecto vice-secretário Ronald Mwandjisse, suportaram uma tarde extenuante na sede da TANU. Pretendiam para já o que tinha de ser para depois.
Quem ali entrasse pela primeira vez e fizesse juízos sobre a voz dos dois maiores pináculos da TANU, seria induzido em erro se apenas reparasse na compleição física.
O primeiro, sem o impante bigode quase passaria despercebido atrás da mesa a que acadeirava; brilhava pelo metódico alinhamento de ideias nos diálogos de mote «racismo». Nas explosões oratórias e entusiasmos fulgurantes, sua voz, geralmente modelada, facilmente enchia enorme oleoduto!
O segundo, chamado pelos inimigos «o psicopata», com seu aspecto monumental deixava a impressão de ser capaz, em dois berros retumbantes, de fazer estacar elefantes em fúria cega!; todavia, nos arrebatamentos destemperados, o mais que conseguia era pôr seus berros a zunir na racha de agulha vulgar.
Acabavam de interromper conversa :piripiri. O fundo dos cinzeiros descansou com a paragem dos murros na mesa. Naquela sala da TANU fartavam-se de arriar governos ingleses e erguer soberanias negras no parlamento tanganiquenho.
Levantados, ensaiaram passos silenciosos. Na testa arrastaram, arqueado, o dedo indicador. Sacudiram. Gotas de suor foram parar aonde calhou.
Tornaram a sentar-se; mas agora num cadeiral coberto com pele de jacaré. Bateram palmas. Apareceu o mandarete; encomendaram bebidas.
Até ali, endurecidos, haviam abordado assuntos miscelânea relacionados com a independência do Tanganica, marcada pelo vacilante Governo Inglês para rins de 1961.
Enquanto esperavam as bebidas, tomaram a aventar a hipótese de rebentar com a soberania árabe-asiática em Zanzibar. Tentariam promover a colocação de negros no Poder para, no momento propício após a independência do Tanganica, conseguirem aumentar o país com a anexação de Zanzibar e Pemba.
— Apanhadas essas ilhas, a nossa nação passará a ser o maior centro mundial da cultura do cravo-da-índia—(Oscar Kambona brincalhou, meio sério)—: Depois poderemos enfileirar no grupo dos impérios «mais»!
A referência à Ilha de Pemba, /a Norte de Zanzibar/, picou Ronald Mwandjisse:
— Conquistando nós as duas ilhas fronteiriças, precisamos de apanhar em Moçambique a maravilhosa Baía de Pemba: a terceira do mundo! E com ela nos pertencerá a cidade de Porto Amélia.
Imediatamente Kambona, trasbordando violência contra os brancos:
— Assim que obtenhamos a independência, convém tratar imediatamente, seja como for, da ocupação de grande parte do Norte de Moçambique. Ocupado o Cabo Delgado, e um pedação daquilo a que os mandões lá chamam Distrito do Lago Niassa, ficamos em melhores condições para a seu tempo abatermos os Portugueses!
E o presidente da TANU:
— Não devemos continuar a protelar uma conversa, ligeira que seja, com o tal Kibiriti Diwani. Sob a protecção da TANU poderá prestar-nos óptimos benefícios. Disse-o Bhoke Munanka. Anh?, Kambona...
— Urge aproveitar já quantos indivíduos consigamos virar contra Moçambique. É isto!: se nada de jeito fizerem, pelo menos vão inquietar, desassossegam, assustam; e nós apalpamos o pulso aos Portugueses!, com insignificante despesa e sem dar nas vistas.
— Os Moçambicanos por aí aos milhares podem já começar a ser-nos úteis; mas instigá-los e ajudá-los à formação de movimento capaz de levar a independência a todo Moçambique!, isso só quando chefiarmos o nosso governo independente.
Duas vénias apoiaram as palavras de Nyerere. Kambona corroborou:
— Para  tanto,  a  colaboração  do  PAFMECA  será  preciosa.
Discutido novamente o Kibiriti, tornaram a comentar o des​pejo de panfletos aos milhares, impressos num comprido barco chinês, destinados a instigar os Macondes à sublevação contra os brancos de Moçambique; glosaram a campanha maligna desenca​deada contra o administrador de Mueda.
Silenciaram quando o mandarete apareceu, tremente. Antes de entregar as garrafas, despejou de afogadilho:
— Pessoal da TANU está na rua aturar mais muita porrada!, dum trangalhão feio e bruto-bruto a fartar!...
— Que dizes?!...
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Desde a noite em que o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, regressara tardio e convidou a irem escutá-lo rentinho ao mar, o presidente e acompanhantes resolveram atirar-se à conquista de novos elementos para a sua AAM.
Em parte, foi a precisão de dinheiro que os impeliu. Animados também pelas atoardas disseminadas contra o administrador Luís Borges, pretenderam aproveitar a maré favorável, e arredaram um pouco o desejo de serem recebidos na TANU e a preocupação de lançar o gadanho ao galfarro Sangolipinde.
       Depressa escamaram!: se alguns abordados, já bem tocados contra Luís Borges, apoiavam, outros sentiam-se logrados pela AAM do Sangolipinde, e refilavam, descompunham. Na comitiva do Kibiriti reacendeu a raiva pelo rival. Mas Feliciano Sangolipinde continuava invisível. Nem o guarda-costas que lhe localizou o poiso conseguiu nada!: na conversa:álcool com a messalina estava incapaz de ligar treta com careta!, tal a turca que arrastava.
A necessidade premente de verba levou Kibiriti a ordenar a troca temporária da cidade pelas plantações vizinhas de Dar-es-Salaam(«o rinoceronte não teria aguentado chegar lá... E é bom mesmo se lá vou encontrar inimigos do grandalhão de Mueda!»).
Não tardaram a obter xelins. O presidente entendeu ser altura de arranjar uma sede a sério(«não tem jeito estarmos na casa da gaja onde todo mundo entra!, com associação daqui a pouco famosa mesmo»). Arranjaram casa própria, sim, porém, no pior sítio para gente com instintos desregrados: mais ou menos ao meio da Rua Somália. Fosse a que horas fosse, quando algum precisasse de localizar outro, por longa ausência, enfiava a eito naqueles casebres e encontrava-o.
No dia da inauguração emborcaram bebidas cafreais, e acon​teceu embriaguez colectiva na companhia das mulheres que cada um ajeitara na própria rua. Ainda se sustinham em pé quando o presidente desenfreou:
— Todos devem chamar senhora «presidenta» à minha amante. Quem quiser passar a dormir aqui, durma; quem não quiser, olha!, vá dormir à casa da gaja onde costuma ficar; importa-me lá!... Comer, continuai onde quiserdes, ô!; mas nas casas das gajas aguenta ser melhor, embora salte mais caio. Porcas safadas!
Eles riram; elas gargalharam!
Foi na palhaçada da inauguração que Kibiriti encarregou o tal tipo que ele muito bem lá sabia!, de ir à TANU perguntar se já estavam dispostos a marcar audiência, e concedeu-lhe liberdade para proceder como entendesse, caso lá demorassem a resposta.
Volvida uma semana, já Kibiriti sermonava:
— Arrear tanto!, naquela gente toda, não, homem(«quando terei empregadagem na AAM igual à da TANU?...»). Bastava aguentar descompô-los. Eles enviaram ontem recado a marcar encontro. Sei lá se é para ajudarem!, ou se desejam pedir satisfações pela porrada descarregada assim mesmo naquela gente...—(Cuspiu asneira vermelha. O feroz espancador lançou palavrão ainda mais reboludo; iniciou paleio charro; porém, o escamado Kibiriti travou-o)—: Sendo por causa do estrago feito nos funcionários antes de chegarem à rua os mandões da TANU!, não sei...
— Olha agora!, senhor presidente; aguento voltar lá a endireitar eles para aprenderem a atender depressa e ajudarem nossa associação. Vou mesmo!, vou.
       — Depois veremos(«foi   sorte!,   encontrar   este   bruto   em Tanga. Que terá feito nos macondes?, para fugir...»). Na T ANU andaste ligeiro; quanto ao Sangolipinde: aguentaste descobrir novidades?
O tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, preparava pedido de dinheiro, e então, férvido, desenroscou:
— Está quase apanhado, senhor presidente. Meu coração anda mesmo só dizer que amanhã aguento enterrar catana no corpo dele.
— Serviço bem feito!, anh?, seu valente!
— Bem feitinho mesmo!, senhor presidente Kibiriti Diwani («tens dinheiro?...»).
Do mar vinha o som de ondas :martelo; persistiam na tarefa de espedrar os rochedos.
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Naquele dia em que Chitofo Gwambe atirou o vozeirão por sobre as árvores da principal avenida de Bulawayo e arrastou o Bucuane à reunião do NDP, foi chegar e entrar, embora só estivessem convidados os três homens que frenteavam mais oito. Tirante Bucuane, estiveram para ali aparando frases sem verem bóia!
No final, Gwambe fez questão de apresentar os restantes amigos ao orador Jayson Moyo. Palavrearam. Este mostrou pasmo pela total ignorância política patenteada.
Gwambe desculpou-se:
— Antes de resolver sair de Moçambique, nunca escutei nada disto.
Bucuane tentou saliência:
— Lá quase ninguém pensa nestas coisas. Claro, política sei bem o que é!: tenho parte dos liceus. Nem a malta mais adiantada se preocupa ou mostra necessidade destas importâncias!, em Moçambique.
Gwambe:espadão ia arremeter, mas Jayson Moyo antecipou-se:
— Está visto!: uma santa vida!... Vocês nem ao menos escutavam programas políticos!, nas emissoras estrangeiras?
Em face das respostas negativas, Jayson Moyo procurou industriá-los no assunto e indicou as emissoras preferidas. Quatro ouvintes revelavam interesse enorme, enquanto seis procuravam fingir interesse idêntico. Despediram-se dando abraços e palmadinhas.
Sucederam-se os dias. O Sol continuou a causticar negros, mistos, brancos Europeus-Africanos; e a derreter o alcatrão nas poucas estradas que o possuíam. Á Lua teimou em dar horas frígidas no avanço maduro da noite. Sombras pardacentas prosse​guiram na invasão dos cérebros de muitos negros, de vários mistos e de alguns brancos Europeus-Africanos: todos aspiravam a lugares supremos na governação dos países onde viviam.
Adelino Chitofo Gwambe: instrução primária; contínuo na tesouraria central dos Caminhos de Ferro da Rodésia do Sul; tentava aprender inglês; ia indo; preocupava-se demasiado com vergar mulheres e virar copos; suas pretensões imediatas, a médio e a longo prazo, já eram chegar a mandão mor de Moçambique; em vez de falar, geralmente urrava; vaidoso e casmurro; tempestuoso; bem constituído; amigo de despejar pancadaria, parecendo não se ralar por aí além se lha devolvessem.
Aurélio Bucuane: constantemente invocava o liceu, transfor​mando o seu segundo ano na frequência do sétimo!; empregou-se ao balcão da cantina dos Caminhos de Ferro; costumava arrolhar em vez de falar, e não iniciava frases sem que primeiro recolhesse os lábios num trejeito de pretender enguli-los!; rosto bolachudo; soberbo e teimoso; tinha o olho esquerdo mais claro do que o direito; cuidava meticulosamente da indumentária; vivia embalado na perspectiva de vir a imperar em Moçambique; gostava de ler.
David Chambale: dez anos pelas tipografias de Lourenço Marques sem passar de aprendiz; em Bulawayo vendia doçaria pelas ruas, por conta própria para livrar-se da agressividade dos horários; sorria-sorria!, até quando a correia do tabuleiro lhe vincava o ombro; cacarejava, em vez de falar; paciente, alegre e obediente: pau para toda a obra; de restritas ambições políticas.
Calvino Mahlayeye: também humilde, alegre e paciente; tremendamente calaceiro; folgazão e exímio conquistador de toda a espécie de mulheres: de dia perseguia-as, e à noite namorava-as; elas o governavam; pouco instruído, contentava-se com ser ministro quando Gwambe ou Bucuane reinassem em Moçambique.

Fanuel Mahluza, Absalão Baúle, Sabastene Sigauke, António Mandlate, e mais dois, completavam o grupo. Quanto a política, benza-os Deus!, não toscavam nada disso.

*
Era frequente juntarem-se à noite. Servia de coiquinho a palhota do António Mandlate: único casado e que possuía rádio. Num serão de domingo, terminado violento programa inimigo da presença dos brancos em África, Gwambe rugiu como nunca!:
— Para eu ficar deliciado, o locutor escusava de tanta canseira!; mas é assim que aprecio escutar. Na próxima reunião do NDP, estamos todos convidados!, hem?, deixem eles!: vou pronto a falar como os locutores mais bravos! O nosso amigo e mestre Jayson Moyo pasmará!
— Mas acontecerá assim?; falará quem quiser?... Então eu!... Gwambe, lépido, atirou pedrada sarnenta ao Bucuane:
— Este se calhar já alimenta a cisma de ir destronar os chefões do NDP!; ah-ah-ah!...
— És parvo!—(Ganiu Bucuane, cascarrão)—. Nada disso!, meu peneirento.
— Isso sei eu! Se desejas brilhar, hás-de ajudar-me a formar um partido capaz de estoirar os brancos de Moçambique—(Alguns apoiaram. Chambale e Mahlayeye gargalharam. Gwambe não gostou. Imediatamente descarregou barulhento murro na mesa e ululou)—: Parece não terdes acabado de ouvir Rádio-Moscovo! E nem recordais quanto ontem disse Rádio-Pequim?, seus caganas!...
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Chegada a hora de Kibiriti seguir para o encontro com os chefes da TANU, ordenou à sua gente para o esperar na conhecida cerve​jaria do Chinês medroso.
Em Dar-es-Salaam continuava a tombar medonha carga de água, tocada a vento rixoso.
Os três guarda-costas, o secretário Faustino Vanomba, seis mulheres e o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, encharcados alcançaram a cervejaria, acadeiraram e bateram palmas. Acudiu o Chinês vindo lá detrás do balcão onde, nos momentos de encrenca, costumava pôr os olhitos à tona. As mulheres, para se darem ares, desataram a pincharolar gin com água tónica, vermute, cherry, e até vodka! Voz:chicote do Chinês previdente estalou na mesa:
— Isso acabou tudo. Só há cerveja. Tanta chuva não deixa ir buscar nada(«sois os tais: eu vos tramo!...»).
Ribombaram vozes, pedindo  cerveja.  O  secretário  alongou:
— Enquanto Kibiriti não chega, vamos beber direito para o nosso grande presidente aguentar encontrar muita sorte mesmo na TANU, e trazer lindo dinheirinho(«e se o chamaram por causa da porrada que este bruto aqui despejou no pessoal?...»).
Em Dar-es-Salaam caía chuva impetuosa. A maior parte dos algerozes já estava engasgada.

*  *
O dr. Julius Nyerere fartou-se de esperar pelo Oscar Kambona. Entretanto, foi trocando frases com Kibiriti. Como este só pretendia apanhar dinheiro, depressa silenciaram; e:
— Tenha paciência; agora aturo muito serviço; noutra altura conversaremos mais; mandarei avisá-lo. Quero que o meu colega senhor Oscar Kambona também o escute(«faz de conta»).
Kibiriti saiu; à porta da rua cruzou-se com o Kambona:furacão. Quando este fronteou Nyerere:
— Cai chuva doida!; assim,  o fulano da AAM nem virá...
— Era esse que terias encontrado no caminho...
— Aquilo?!...
— Olé!: fundador e presidente da AAM!
— Qual a explicação acerca do bruto mandado cá a descarregar pancadaria?
— Que nada disso. Afirmou serem venetas do outro avariado!
— Eh!... Kibiriti mostrou possuir garra, ao menos?...
— Um pateta!; ganancioso e orgulhoso. Afiançou!: «Aguenta​rei fazer no Cabo Delgado quanto mandarem!, desde que paguem bem». Imbecilóide!, concluí. Entrou nesta vida unicamente para viver de costas ao alto, explorando sócios crédulos.
— Não desejará ele ir a Zanzibar por nossa conta?
— Está longe de servir para tanto: achei-o bronco. Só fez. a segunda classe. Foi cozinheiro em casa dum Alemão; lá ganhou palavreado e tineta de político.
— Cozinheiro?; puf!...  E que mais?
—Pasmei!: mostrou demasiado interesse em caçar dinheiro. A TANU chegou a escrever para Tanga, sugerindo uns estatutos; relembrei-lhos. Ficou indiferente!
— Será cepo a trabalharmos?... Assim bruto talvez sirva melhor os nossos objectivos; basta ter coragem para ajudar a escavacar a parte cimeira de Moçambique!...
— Estudaremos como aproveitá-lo.
— Evitemos tal preocupação!; podemos enviar-lhe um desses propagandistas assanhados para o manobrar e empurrar de qual​quer maneira contra os Portugueses. O ideal é iniciar-se a sarrafusca!, seja como for.
— Olha, Kambona: veremos isso a seu tempo; ou por outra: é lá contigo e com o fulano que escolheres para ir orientar o grupo do Diwani.

*  *
A chuva teimava nas inundações. O vento continuava rezingão. Relampagueava num desvairamento de calor tropical.
Kibiriti, indiferente, rompeu sempre. Entrou na cervejaria, molhadinho até mais não. Sem se ralar, acadeirou e emborcou cerveja atrás de cerveja. Encontrou a sociedade já com olhinhos em bico. Mulheres de meio xelim estavam agarradas aos comparsas. O presidente tomou conta da sua «presidenta».
Ao virar o terceiro copo, aplaudido pelas gargalhadas repeni​cadas e cuspinhentas das mulheres alarves, foi arengando, enfático, o que tinha sido o seu paleio com «o grande presidente dr. Julius Nyerere».
Como o aranzel incomodasse o guarda-costas mais magro, razoavelmente tocado, este disparou:
— O doutoreco aguenta dar dinheiro?, ou quê!...
— Eu afirmei que, se pagassem bem mesmo, íamos manobrar na cabeça de Moçambique. Ele respondeu serem precisos muitos--muitos sócios para isso; depois, então sim, TANU vai poder ajudar com dinheiro e armas para aguentarmos chegar a Mueda, Porto Amélia e também a Vila Cabral—(Mirou o tal tipo que ele muito bem lá sabia!)—: Tu marcharás à frente, a ver se aguentas engolir o administrador malandrão de Mueda. Os cinco ou seis brancos do planalto desatarão logo a fugir; é fácil!
— A Mueda!; vou a Mueda!, vou-vou-vou!
Conforme o mastodonte se levantou e trovejou, atrás do balcão o Chinês pisco medroso foi invadido por súbito pavor; receou pela saúde dos copos...(«que monstro!; forte fera ele será!...»).
Inesperada cólera incendiou Kibiriti:
— Camelão grosseiro!; seu arrasa-montanhas!: antes de ires, darás cabo da porcaria do Sangolipinde!
— Se ele ainda fosse vivo!, eu já teria aguentado encontrar o bicho e enterrado catana bem fundo. Agora, com chuva mesmo!, torno a procurá-lo nessa lixarada do Kariakoo, Rua Somália, Rua da Ilala, tá-tá-tá... Acabou!: quem aguentar, arranque daí.
Duas mulheres pingavam de sono. Um dos guarda-costas também toscanejava. A chuva barulhava. Dentro da cervejaria, calor e humidade imperavam numa alucinação própria do clima africano: a atmosfera estava pesada e densa.
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Um Moçambicano rabioso chegara à mais importante cidade da Niassalândia. Calcorreada parte de Blantyre, sem tir-te nem guar-te entrara na sede do MCP. Entregou carta para o presidente.
Arrastava-se um Sol chateado naquela tarde bolorenta.
O Moçambicano cochichava com os seus botões(«brancos ?, Portugueses?... Raio-que-os-parta-a-todos!»). Nisto, trouxeram a resposta:
— Saberá que o verdadeiro presidente do MCP, o dr. Hastings Bhanda...
— ...Sim-sim...
— ...Continua preso. Deve ser solto dentro de dois mesitos e pouco.
— Dois mesitos!, hem?... Nas cadeias, os meses são anos!, amigo.
— A quem o diz!... Mas o presidente substituto, senhor Orton Chirua, tomou a liberdade de ler a sua carta...
— Ah!
— ...E manda dizer que o convida para logo jantarem ambos. Assim conversam livremente.
— Obrigado! Espero ?
— É cedo; dê umas voltas; apareça pelas oito horas. O Moçambicano estendeu colossal mão:pata.
Na casa de Orton Chirua um mosquito sanhudo turrava na janela, há bom migalho de tempo.
O Moçambicano devorou a entrada num instante(«comida saborosa!»).
Tendo principiado por trocar banalidades, /como quem ganha embalagem/, cedo o anfitrião se referiu à Segunda Conferência dos Povos Africanos, realizada por trinta e dois países, em Tunes;
— ...E o Janeiro último ficou deveras assinalado na Tunísia!: em resolução política geral condenaram a Comunidade Francesa como «uma nova forma de imperialismo».
O visitante(«dessas cavalarias nada tosco, ainda; porém...») aproveitou para lançar a primeira acha taluda na fogueira:
— A propósito: quero contar a minha odisseia com uns carrascos muito mais perigosos que os malditos Franceses—(Escure​cia o mundo europeu no propósito de agradar)—.
— Oh!, pois conta; mas um momento: o nosso presidente dr. Hastings Bhanda prevê os actuais moribundos déspotas brancos brevemente substituídos pelos ávidos imperialistas russos, chineses e americanos(«também o Japão?...»). Vá então, senhor João.
O Moçambicano percebeu que Orton Chirua, embora curioso, concedia a palavra por questão de cortesia. E num rasgo de manha, pretendendo conquistar simpatia:
— Há bocado também citou a Terceira Conferência dos Estados Africanos, a realizar na Etiópia, no próximo Junho..., se ouvi bem!, meu amigo. Primeiro preferia escutá-lo acerca disso.
       — Sim, obrigado—(O mosquito saltarinhava um ballet cheio de arabescos. Os comensais atacavam guisado cafreal; demonstravam real apetite!)—. Pois consta que em Addis-Abeba estarão na Ordem do Dia os problemas respeitantes à cooperação interafricana, e à França, à luta na Argélia e à República da África do Sul, esperando-se uma boicotagem total a este país—(Limpou os lábios. Embora receando encalacrar o estrangeiro, adiantou)—: Admiro terem já convidado vários nacionalistas^) de Angola, e nenhum de Moçam​bique!, ò senhor João?...
O estrangeiro ficou picadote; além do mais, engalispava com aquilo de «João». Afoitou-se, decidido, à abertura do leque das vaidades amarrotadas, começando:
— Esses cavalheiros das conferências desconhecem-me devido à minha prisão, longa como quê! Tivesse eu há mais tempo dado coice nos Portugueses!, e andaria farto de convites—(Trincou o canto direito do lábio inferior; mordeu aí a raiva irónica já distendida até às orelhas)—.
Indiferente às pantominas do mosquito, Orton Chirua mostrou pupilas iriscentes. Despachado como explosão :fíash:
— Venha a sua odisseia heróica! O Moçambicano arrebitou!; e:
— Desejo contar tudo direitinho. Já disse várias coisas na carta entregue de tarde; mas aquilo nada é!, comparado com isto: tenho umas luzes da vida; fundei o meu movimento: iniciativa linda!, digna de se ver; chegou aos onze mil sócios!; autêntico! Os Portu​gueses sentiram medo e desataram a perseguir-me de maneira torpe.
— Só quando já arrastava onze mil sócios?, senhor João!... Teve mais sorte do que nós aqui!, com os Ingleses.
O comentário e «João» tocaram resposta agastada;
— Lá, os brancos são parvos. Autêntico! Ao carregarmos no acelerador da política deitaram mãos à cabeça e engaiolaram-me. Isto, há brava pancadaria de anos. Autêntico! Fiquei numa casinhola de cão, a farinha, feijão e água! Autêntico!
— Unh!(«será verdade?...»).
—Minha paciência escaqueirou. Então comecei a rastilhar ideias e consegui fugir!: autêntico!, acredite.
— Unh!
— Nos tempos brilhantes do meu movimento cheguei a escrever ao dr. Kwame N'Krumah, ao Nasser, aos grandes da Rússia e da China!, eu sei lá... Autêntico! E os brancos nada topavam!, veja bem.
—: Unh!(«vertes mentiras!: mostras o movimento antigo!; ora nesse tempo ninguém conheceria aqueles dois no tablado político... Terá este pobre velho saído tarouco da cadeia?... É natural»).
— Claro: se não desse à perna quando já me imaginavam cordeirinho, o mais certo era acabar por matar o guarda chegador dos feijões e do raio que o pele. Autêntico! Aqui estou, vindo directa​mente da cadeia, sempre a corta-mato—(Calculando esperteza no anfitrião)—: Esta roupita comprei-a em Zomba, onde cheguei primeiro; por ser a capital, pensava que fosse lá a sede do MCP -(Vendo olhos inquisitoriais)—: O dinheiro, ah!, sim: apurei-o na cadeia em troca de pequenos serviços de enfermagem. Autêntico! Se me apanhassem outra vez!, nem sei que seria de mim...
— Unh! Escusa de recear. Apesar do dr. Hastings Bhanda não estar, atendendo a quanto li na sua carta e ao sofrimento revelado, decidi instalar o meu amigo num hotel(1) por conta do MCP; só assim recuperará a tempo de conseguir acompanhar-nos na luta contra o Poder branco. A sua situação vemo-la quando o nosso lídimo presidente acabar de cumprir a pena imposta pelo tribunal inglês.
Em face da cativante e inesperada oferta, não obstante as mentiras, o estrangeiro sentiu que unia amizade se avigorava.
O mosquito, com a mania de porfiar, continuava a tirrar na vidraça.
Até ao café, os dois homens   encadearam conversa pingue-pongue: pergunta a mim, resposta a ti. Agarraram cigarros vulgarecos; mordiscaram uma das pontas; fizeram fogo. E Chirua:
— Correndo nós os Ingleses, melhor colaboração poderemos prestar aos seus intentos contra os Portugueses, senhor João.
— João!, nada. Na carta pus Belisário João Mota só para ir nome completo. João é também lá o administrador do Moatize.
— Unh!...—(Cortou Chirua)—.
— Autêntico!: hoje nem gosto do nome por causa dele. Rega​lava-me se o tipo fosse obrigado a dormir em montes de feijão-macaco!(2) («se ele não atacasse a minha associação, as mulheres nunca descobririam os papéis no cesto velho; tornava a encontrá-los, e escusava de enfurecer ao ponto de escaqueirar o cinzeiro no rádio amigo, a quem tanto devo»). Autêntico!
— Unh!
— Prefiro ser tratado por Belisário Mota—(Zurrou)—: Ainda hei-de vingar-me dos pulhas que quilharam a minha associação. Autêntico!, hei-de!(«escrever à mulher?...; ninguém a mandou queimar os meus papéis. Sentia medo?; pusesse-se atrás do cão!»).
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Mombaça e outras terras litorais do Quénia estavam sendo fustigadas por impiedosas rajadas de areia.
Em Vipingo, um jovem e um ancião conversavam:
— Como conseguiu o menino chegar à minha casa? Não teve medo da areia zangada?
— Nada mesmo, velho Samuli.
Samuli Ndyankali, maometano e Maconde com o rosto escarifiçado, era uma espécie de pai dos patrícios aparecidos.
— Grande vida!, é verdade. Falas muito bem a minha língua!, menino.
— Aguento qualquer coisa. A maioria dos Macondes aguenta saber swahili.
À provecta idade do Samuli Ndyankali ficava bem tratar por «menino» e «menina» até alguns avós de autênticos meninos.
— O menino está pensar direito. Conseguirá empurrar sempre essa ideia da associação?
— Quando o velho Samuli ajudar, aguento fazer trabalho direito mesmo.
Samuli Ndyankali, negro Moçambicano, era proprietário de mercearias e cervejarias. Residia em Vipingo, a uns vinte e cinco quilómetros ao Norte de Mombaça. Bem-fadado, possuindo cora​ção :hotel, albergava os necessitados na própria alma.
— Já escolheu nome para essa associação?, menino.
— Associação dos Africanos de Moçambique.
— Lindo; bonito!(«uü: aturamos aquele vento tempestuoso do Oceano Índico»).
Uma rabanada de vento levantou e arremessou nervosa onda de areia contra a porta da mercearia do Samuli Ndyankali.
— Aguenta ser nome bonito mesmo!, sim.

— Essas iniciativas requerem barulho nos jornais para pegarem a preceito.
— Ê-é, velho Samuli; tem razão mesmo.
— Associação puxada na segunda cidade do Quénia?... Coisas dessas costumam nascer nas capitais!; em Nairobi, toda ajardinada, bastante florida, ficaria melhor, menino...
— Como o bom velho Samuli vive perto de Mombaça, aguentei lembrar que nesta cidade ficava bem mesmo à associação. É terra superior a Dar-es-Salaam, apesar desta ser capital do Tanganica. E há lá uma ou duas associações!, já.
— Para que vai servir?, a do menino.
— Poderá ajudar os Macondes fugidos a...; quando o coração do velho Samuli aguentar querer, claro, ela servirá para ir fazer grande guerra e a independência do nosso Moçambique.
Na rua atroava uma ventania de afligir até os irracionais! A porta interior da mercearia chorou nos gonzos. Entrou a esposa do velhote, com quatro bisnetos; indiferentes ao vento ululante, prosseguiram numa chilreada : Idúl-Fitra(1).
O velhotinho fitou as crianças. Depois disse ao interlocutor:
— Olha, menino; não é por causa do vento que estou a tremer, não. De Moçambique ninguém precisa fugir para o Tanganica e Quénia, nestes tempos. Eu sei-sei. Gostamos de andar, de passear. Vês estes meus bisnetinhos?, vês? Então independências dessas, guerras de malandros, não servem para os meus bisnetinhos nem para mim.
— Bom velho Samuli aguenta pensar direito mesmo; nada presta a guerra, oh!(«agora aguentei ficar a saber melhor como convencer a ti!, velhadas»).
Ondas de areia estrondeavam no telhado de zinco da mercearia do velhotinho Samuli Ndyankali.
— Desejando o menino trabalhar certinho para essa associação auxiliar todo mundo, está bem, meu coração ajuda, e até chego à cidade a pôr notícia importante no jornal «Mombaça Times» para aparecerem sócios.
O vento gania aos sacões, bufava em arrancos desvairados, silvava disposto a traspassar troncos de árvores centenárias!: e a areia obedecia-lhe, resignada.
O jovem e o ancião não mostravam pavor!: afeito a tudo o velhotinho; preocupado com a vigarice o jovem madraço.

*   *
Nas horas de chuva fustigante em que o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, arrastou da cervejaria do Chinês a corja barulhenta para irem desencantar o Sangolipinde no Kariakoo, Rua Somália, Rua da Ilala, etc., foi um ar que lhes deu!, dobrada a porta: sob chuva e trovoada impenitentes, à trangolomangolo meteram direitos ao mar. Foram parar ao sítio onde coscuvilharam na noite em que o mais alentado da quadrilha chegara tarde à marginal mostrando calças e casaco alheio.
Bebedeira, relâmpagos e água até à derme alteraram os propó​sitos do presidente quanto ao Sangolipinde(«abalou de Dar-es-Salaam»). E soprou ordens em badanal. Teve de repeti-las ao tal tipo que ele muito bem lá sabia!, e ao secretário Vanomba, no dia seguinte, sendo enviados a Tanga numa visita de inspecção e para recolha do dinheiro das quotas.
No regresso, Kibiriti, rábido, não queria acreditar nas novidades contadas e recontadas. Atirou berros às faces do secretário. Este, escamado, cuspiu:
— Que culpa temos nós?; pronto, foi assim, já disse: Sangoli​pinde aguentou andar por lá. Convenceu os cobradores e mais três elementos directivos a irem com ele fundar outra associação, longe.
— Aguentaram fugir assim mesmo!, levando o dinheiro todo? O trangalhadancas arredou o Faustino Vanomba e respondeu enviesado:
— E aguentou espalhar por Tanga que tinha dado porrada!, porrada brava mesmo!, ern vós todos.
— E em ti ?, meu búfalo ordinário!
— Ele sabia que eu o comia vivo!, se o caçasse depois desse atrevimento.
— Porque não trouxestes, ao menos, o meu sobrinho?
— O novato Manumogô foi com ele!, já dissemos.
— Para onde?, para onde?, seus javalis!
— Ninguém aguenta saber bem feito. Talvez para o Quénia..., dizia todo mundo! Já tínhamos dito isto, também.
— Calar!, seu porcaria de homem. Tens a mania da secretarice!, e só andas a chatear.
Faustino Vanomba desta vez arrebitou mais:
— Não fui sozinho; este acompanhou-me(«descarregas em mim por teres medo dele»).
Kibiriti viu da cor do Inverno o tal tipo que ele muito bem lá sabia!, e já passeando o fio da catana pela palma cascuda da mão esquerda. De olhos relampagueantes, o presidente procurou meter travão ao descontrole nervoso:
— Fica resolvido!: em limpando os brancos de Mueda, aguenta​remos gastar no Quénia quanto tempo for preciso para apanharmos o Sangolipinde(«andará a badalar associações e a vigarizar os Macondes encontrados no Quénia!, só para viver na preguiça»). Morrerá às nossas mãos!, nem que precisemos de escarrar sangue. Aguentarei vingança terrível!: durante dias, a boca dele será a minha retrete.
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O administrador Luís Borges matutava na sua sala: sudário(«Siebo!: mas que é dele? Tanganica não fica assim tão longe!... Onde estará o pinga-amor?... Nem Dar-es-Salaam é tão distante como isso!...»).
Luís Borges tinha o cérebro moído(«Siebo!; ora vejamos: há tempos esquecidos empurrei-o para Tanganica. Ao destempo percebi não ter acertado na escolha. Mas..., que fazia ele aqui?, preguiçoso como é; foi preferível assim, para evitar desgraças noutros lares. O alma de cântaro saberia cumprir as minhas recomendações?, ou saltarinhou atrás das capulanas em vez de divulgar pelos patrícios o acontecido na banja do descampado?...»).
Luís Borges arrastava coração esfrangalhado(«Siebo!; há malandrotes com sorte!: este fartou-se de engravidar mulheres, e até pelo rancoroso Kanhamala foi perdoado!, por ter nascido uma menina, certamente.,. Pois é!... E eu, incapaz de espetar alfinete num bichinho, ando para aqui deprimido, em parte devido a ele, agora. Não passa dum saberete palavroso diante de mulheres!»).
Luís Borges amargava vida sem oásis(«Siebo!: foi mal escolhido para me reabilitar no Tanganica. Na ocasião não pensei bem, não; paciência. Ora vá, veiamos: as manigâncias e traficâncias cometidas pêlos mandões negros nas palhotas, desmascarei-as em Dezembro. E quase paralisaram as idas para o Tanganica. Mas recomeçaram em fins de Janeiro!, tanto fazendo como não ter enviado o Siebo. Nem os régulos fronteiriços, apesar do meu aperto, desistiram de recrutar mão-de-obra para os engajadores sisaleiros! Têm toda a fronteira por conta deles. Siebo..., onde parará?... Dei-lhe duas semanas para divulgar a verdade, e não há meio de aparecer. Se num bambúrrio da sorte apontasse aí!...»).
Sem bater nem pedir licença, o secretário administrativo rompeu pelo gabinete adentro. Desde a porta, foi despejando, álacre:
— Parabéns!, senhor administrador: chegou!, está ali o Siebo duma figa!(«pasmarás!, ao ver a indumentária»).
— Ah!, Siebo dum raio!—(Atroador)—: Entra cá!, rapaz—(O desejado transpôs a porta; derramou sorriso gaiteiro e abeirou-se da escrivaninha. Já o administrador, empinado, desabafava para o secretário)—: Algo de extraordinário há entre mim e este gajito pimpão!: antes da descoberta dos roubos em meu nome, nas povoações, encasquetou-se-me no miolo que este tipo baril podia revelar tudo. E agora estava aqui danado, sei lá há quanto tempo!, martelando neste pirilampo. Acontece cada uma!...(«pressenti​mentos?, fluido magnético?, forças ocultas!: de que género?; telepatia?...»)—(De peito franco para Siebo)—: Anda lá meu traste!: ias-me secando o nariz e esfriando os calcanhares—(Rindo)—: Eu aqui a encarrancar!, e vossa excelência por lá a endoidecer meninas, a fabricar filharada!... Foi?
— Era bem bom, era, senhor administrador. 
— Queres dizer então que te esfalfaste a cumprir a tua missão.
— Nem cheguei a começar!, senhor administrador.
— Quê?!... Em tanto tempo?, seu diabo! Entreguei dinheiro de bonda, e nem ao menos soltaste uma palavra favorável?, rapaz!...
— Lembrava muito isso!, senhor administrador. Aguento jurar pelo sangue de Cristo!
— Preferia essa jura sobre trabalho bem feito—(Para o secre​tário)—: Ainda lhe devemos dinheiro!, quer ver?...—(Voltou ao Siebo)—: Depressa!, conta lá as tuas patranhas.
— Patranhas!, nada, senhor administrador. Praticamente estive sempre no hospital(«ao menos engordei!»). Palavra: juro pelas cinco chagas! Foi assim, exactissimarnente: passado o rio, deitei logo para Dar-es-Salaam. Cheguei num domingo e fui matar sede. Dois homens xingavam uma menina. Ë verdade, ao pagar fiz vista com nota maior; pronto!: a menina veio direita a mim e pediu uma bebida. Então, um chamado Kibiriti, disse ao outro bruto grandalhão que eu tinha de ser esfolado!, antes de escurecer. Já nem aguentei pagar nada à manhosa!, toda torcida. Atirei pés à rua e toca dali para fora. Um deles parecia parvo, o outro era bruto e grandão a fartar! Na rua percebi o barulho do mar; então fui andando para ver como era. Depois, não sei como, apareceram eles, vindos da esquerda, e o tal gajão agarrou-me, atirou comigo ao ar e caí tonto num monte de tralha duma vala aberta. O chamado Kibiriti lançou pedregulho quando ia erguer-me e partiu aqui esta perna. Fiquei de morrer! Do bolso onde metera o troco da bebida tiraram dinheiro. O grandalhão deitou mãos ao meu pescoço; levantou-me, abanou-me no ar e zumba comigo para a vala. Lá fiquei. Abalaram. Nada me valeu gritar!, num sítio daqueles. Julgo que passaram pessoas. Não quiseram saber. Pensei e sofri bastante!... À noite aguentou voltar o mais forte: mexeu nos bolsos, roubou tudo-tudo e acabou por tirar minhas calças e o casaco, espetando-me pontapé maluco na cabeça. Desmaiei e só acordei no hospital. Venho de lá. Juro por Cristo!, mesmo.
— Não mentes?, rapaz!...
— Ai!, senhor administrador; então não aguento trazer estas marcas no corpo? Veja só esta perna, aqui.
— Pobre Siebo!—(E num viranço brusco, ao atentar nas calças)—: Eih!, rapaz; mas como explicas chegares assim todo faiscante!, e vestido de soldado?
— Quando aguentei ficar assim-assim, no hospital deram camisola e calção; saí e desci a certo sítio onde os engajadores do sisal aguentam apanhar bastante gente nossa. Esperei ocasião boa e entrei no monte. Fiz o meu jogo e desandei; já podia comprar farda. Então comprei e cá estou. É a mesma despida no rio!; não serviu ao ingalaveiro; o ladrão vendeu-a ao Chinês onde eu a compra​ra antes.
Siebo murchou!, ao ver entristecer o administrador(«este rapaz nada fez; caminho mal!: os engajadores desafiam e conquistam Macondes; os régulos teimarão no erro; eles e os feiticeiros talvez se tenham atrevido a espalhar boatos a meu respeito..., sei lá até onde!»). Ia rabujar; o secretário, porém, adiantou-se:
— Mostras-te gajolas com pecha de vivaço!, Siebo, para afinal seres parvo como todos: em vez de perderes tempo atrás dessa farda e de garotas, porque não divulgaste o recado do senhor administrador?
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Numa tarde de sábado, na atravancada casota do António Mandlate, o Adelino Chitofo Gwambe, o Aurélio Bucuane, David Chambale, Calvino Mahlayeye, Absalão Baúle, Fanuel Mahluza, e os outros, «discutiam política» como as crianças costumam teimar às refeições; porque sim!, porque calha...
Salisbúria é capital próspera e cheia de donaire; Bulawayo é cidade mocetona e rica. Um Sol comedido, fertilizador, esparrama--se nelas que é uma beleza!
Os políticos de meia-tigela impavam mais do que valiam. Por sua conta e risco, em voz de dedo mindinho, o Calvino Mahlayeye deu patada na discussão.
— Larguemos paleio chato; andarmos atrás de miúdas valia mais!; ora isso...
Lá fora, no capim e na ramaria das buganvílias, fervilhavam grilos e cigarras; também os gafanhotos numa estridulação de rompantes engendravam sua música roçando as patas nas asas.
No cubículo onde borbotava asneira política, o David Chambale desquitou-se dos calados e por sua alta recreação ousou espetar valente canelada no palavreado, com voz de dedo anelar:
— Riu-riu-riu!, ora-ora: se cá em Bulawayo um simples chofer de camião, como o Jayson Moyo, consegue senhoria até entre os brancos e fica presidente da Comissão Distrital do NDP!, então, seu Gwambe e Bucuane, tratai de me colocar no Governo de Lourenço Marques; para mandar, eu percebo mais que vós todos.
O Gwambe :pontífice faiscou-o: esteve vai-não-vai para lhe fazer engolir o fungagá; susteve-se, nem ele soube como. Também o gordanchudo Bucuane, perdido na poalha das ideias enevoadas, o fuzilou com a pupila do olho mais escuro.
A Rodésia do Sul tem sorriso :pão. Seus murmúrios contagiam, aliciam. Ê um penetrante convite à vida do trabalho, à alegria em frente e ao alto.
Bucuane, saturado das farófias do Gwambe, desatou braços e pôs o dedo médio a zurzir, encalistado;
— Arre!, tanta bestiaga—(Evitou dirigir-se ao que lhe assanhou a pituitária)—. A asneira tresanda!... Faltando-vos coragem para me consultar, discuti ao menos assuntos ao vosso alcance.
Por um triz livrou-se de apanhar na pinha com o banco onde Gwambe estava sentado!; valeu-lhe ter silenciado...
A Rodésia do Sul, apessoada como estonteante «miss», entre os brancos desconhece juventude a cheirar a álcool, fumo, neura, tédio, desalento. Sua mocidade não se atasca nos ismos da moda europeia e americana.
Nas pessoas rancorosas, o mais ligeiro melindre é perigoso. Chitofo Gwambe sentia baralhada de nuvens a varrerem o cérebro. Fingindo indiferença, numa voz de dedo indicador e mata-piolhos começou a rastilhar o seu pfe-pfe-pfeeeee:
— Ora estamos a oito de Abril: decorre em Acera a Conferência de Acção Directa, ou Acção Positiva, como dizem vários jornais. Eu devia comparecer ao lado do dr. Kwame N’Krumah e outros, livrando-me de aturar aqui sarnentos com a mania de saberem tudo.
— Tu!, lá? Nem lês jornais! Essas lérias foram escutadas a qualquer dirigente do NDP—(Espicaçou Bucuane. Principiou a mastigar lábios e a passar uma unha no vinco das calças. A gargalhada postiça do Gwambe, ludibriou-o)—. Que pensarás tu conseguir na política?, se apenas fizeste a quarta classe, e à rasquinha!...
— Esperava essa marrada! Tens liceu, mas passo-te as palhetas no inglês; ouviste?, urso!—(Antes de concluir pôs banco.tempestade a zunir no ar)—: Aprende!: comigo não brincas tu!, nem nenhum branco levará a melhor quando fundar o meu movimento político!
O banco raspou na carapinha do alvejado. Quatro homens maniataram o rixento; outros quatro imobilizaram o provocador. A mulher do Mandlate choramingou alto no compartimento pegado:
— Assim sempre tão zangados!, como será depois em Moçam​bique essa independência discutida aos berros e à pancada?—(Sus​pirou)—: Quando vocês aí matam as tardes como hoje, também eu aturo!: as crianças ficam endiabradas; tche!
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(«escrever-lhes!...; para quê?...»)—(O viandante prosseguiu carregando pés no alcatrão)—:(«bah!>>).
A dentuça:ferro das hienas é forte como aço.
(«não inutilizassem os meus papéis; não me obrigassem a rachar o rádio»)—(O caminhante passou a calcar o passeio)—: («chirra!»).
A pele:casca dos jacarés é dura como betão armado!
(«quando os homens desejam levantar questões políticas, devem dar pontapé nas mulheres»)—(O pensativo nem dava conta de já pisar a relva do jardim)—:(«elas que se arranjem, raio!»).
Trombada :trovão de corpulento probóscide é ciclone a tom​bar árvores!
(«nunca deviam casar duas criaturas se uma deseja política e a outra só vê agulhas e tachos em casa»)—(O monologador não notava que já massacrava flores num canteiro)—:(«eu vivo só; elas podem escrever uma à outra: amanham-se. Estive és-não-és a esnocar todinho com o enervante silêncio da patroa. As preocupações polí​ticas tiraram-me a paciência para feitios daqueles»).
Arremetida de búfalo :tufão é como colossal patorra em casca de ovo!
(«e se as mulheres entram a querer saber dos nossos progressos políticos, estrampalham tudo. Lá o administrador e os policiões de Tete já estarão fritos comigo...; é bem feita!, para aprenderem quem sou. Aqui nunca eles virão aborrecer-me. A mulher que os ature, dizendo-me perdido; o mal era se eu escrevesse a alguém»)—(O pensador nem deu conta de ir já-já provocar uma árvore; e)—: («chiça!, penico, para quem pôs a porcaria da árvore no meu caminho. Parvos! Foi pancada tesa!»)—(Reparou em torno: ninguém vira, não houve risadas; e teve a sensação de a testada doer menos. Meteu ao caminho. Após abanar o pescoço)—:(«a mulher é que teve culpa disto!, sempre lá calada; oh!, se falasse, partia-lhe o focinho. Que digo?... Desconheço-me!: antes de entrar na política eu era muito diferente! Enfim!... Ela tem lá o cão: rabugem, discutam; quero bem saber!...»).
Mas mais empedernido, fero e alucinado que as abruptas vio​lências da natureza, será o coração do homem tocado por caprichoso orgulho-vingança.
(«precisamos resistir, Belisário Mota; é necessário resistir; resistir!, seu Belisário»).
— Eih!, aí!, senhor Belisário. Preocupado?! Espere; vamos a um abraço!
— Quê?! Ah!: o amigo senhor Orton Chirua! Assustei-me: pois se ainda não tenho tanta gente como isso conhecida em Blantyre!...(«surgiste sem contar!»).
Chirua alcançou o Belisário. Enquanto se abraçavam, espargiu, eufórico:
— Maio !; estamos em Maio !: Maio universal!, amigo Belisário.
— Que é?, que é?!...
— Libertaram o dr. Bhanda!: viva o mês da libertação!
— Ah!.(«finalmente poderei começar a trabalhar, então»).
— Vamos; desejo apresentar-lho—(Numa espécie de aparte)—: Os europeus escusam de alimentar ilusões: cada Africano político declarado, saído da cadeia, venha ele com a cara mais pacífica!, continua a ser um lutador mas mais verrineiro e duplamente incen​diado contra os brancos, embora finja o contrário.
Para cativar, Belisário resolveu responder lançando novo afluente no caudal das mentiras anteriores:
— Ao descobrirem as minhas tendências comunistas na cadeia de Tete, no Moatize deram em malhar tanto na minha mulher que a mataram! Autêntico!—(Com «autêntico» pretendia fazer-se acre​ditar melhor)—(«uü: que qualidade de gajo será aquele?, a mirar-me
assim!... Unh!»).
Orton Chirua, notando confusão no parceiro:
— Grande cáfila de malandros!, todos — (Brusco, perante passos céleres do Belisário)—: Calma, calma; o dr. Bhanda só chega ao MCP dentro de duas horas.
— Não é isso, amigo Chirua. Olhe para trás: naquele passeio ainda está um branco a espiar-me?
— É verdade! Que desejará ele? Não o conheço de Blantyre; pertencerá a Moçambique...
— O   javardão   conheceu-me!:    aquela   forma   de   olhar!...
Continuará parado?
— Seguiu; dá bem à pata. O animal será de Tete?...
— Puxa!: fiquei enrascado; agora lembro; é um Cristina Reis!, da camarilha lá do chefe da Polícia!, diabo.
— Uh!, palpito mandioca esturrada...
— Preciso saber como é isso de asilo político. Mas com a inglesada cá a cuspir ordens ainda, conseguirei salvação numa emer​gência?
— Será caso disso? Ô!...
— Sinto tições no estômago. Para o meu futuro é mais seguro perseguir já o gajo, apanhá-lo e passar-lhe as mãos pelo pescoço, em local azado(«pressentimentos aziagos»). Se o não faço!...
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Quando menos se espera!, sucedem peripécias do arco-da-velha.
O Europeu Álvaro Pinto possuía em Dar-es-Salaam um escritório de comissões e consignações. À falta de consulado português, também tratava os assuntos relacionados com Portugal e suas gentes. Passava por ser o «senhor cônsul» para quantos de alguma forma estivessem ligados a Portugal.
Encontrava-se, só, no escritório. Dispensara os empregados para irem festejar o aniversário de um. Rentinho ao fechar da porta ficou atónito por ouvir pela escadaria acima vozes em tropel, bara​fustando: «Mueda, independência, Macondes, Moçambique».
Perplexo, viu endiabrado magote invadir de cambulhada a sala de entrada. Instantaneamente, raciocinou, percebeu, recupe​rou, e:
— Eih!, seus tisnados... É entrar de roldão e pronto!, já está? Que balbúrdia é essa?!...
— Aguentamos vir pedir a independência dos Macondes!; só isto!—(Kibiriti arrotou; os companheiros soltaram galhofada)—.
— Bravo! Sois formidáveis! Mas que tenho eu com isso?, rapazes—(Temeu evidenciar temor. Teve a sensação de violenta punhada na boca do estômago. Para disfarçar, prosseguiu entre vozearia mercado Kariakoo)—: Ide a Mueda, ralhai ao administrador («descobri o toque mágico para safar a emergência!»). Fazei quanto vos apetecer!, maltinha.
— Assim calha melhor(«este branco vai ser amigo nosso, então»). Por gente da TANU cantar que o Cabo Delgado deve pertencer só a nós, e Macondes aguentarem zangação medonha àquele adminis​trador Luís Borges, é que muitos Moçambicanos querem ir mesmo fazer independência de Mueda, senhor «cônsul».
Álvaro Pinto voltou a tremer, interiormente, diante da novidade brusca. Dominando o espanto, forjou nova tirada à feição:
— Estais como quereis: este cavalão aqui é capaz de engolir o administrador duma só vez—(Apontou o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!)—(«prepararam isto sem eu dar conta!... Ou será maluqueira passageira?... Mas citaram a TANU!...»). Que mais precisais? É ir.
— Assim mesmo?; não é necessário fazer nada cá no «consulado» para o Cabo Delgado aguentar ficar só nosso?
— Qual?! Portugal nunca negociará nem dará independências ao que é muito bem português! Procedei como entenderdes.
— Mas Mueda tem de ser só nossa! Gentes do Tanganica dizem sempre isto mesmo. Vamos aguentar ir lá.
— Por mim já devíeis lá estar. Como viestes aqui parar?(«urge descobrir tudo, tomar providências»).
— Oh!...—(Tornou Kibiriti. E atirou)—: Foi nossa cabeça, só, mais nada(«asneira!, ter falado na TANU e nas gentes do Tanganica»).
— Ainda bem que ides contra um administrador que detesto; não porque me tenha feito mal; ele nem será malandro...; é cá por coisas! Mas os da TANU ajudam-vos!: ha?...
— Talvez. O administrador não é malandruço? Todo mundo aguenta acusá-lo! Nem o senhor «cônsul» gosta dele!, e são ambos brancos...
— Feitios(«nunca esperei semelhante imprevisto! Deixa ver!»): Esse pedido da independência será habilidade tirada agora da vossa cabeça? Não há uma organização ou trapalhada desse género? Aconteceu tudo tão de repente! Tu que respondeste sempre: como te chamas?
— Kibiriti Diwani, grande presidente da mais maior Associação dos Africanos de Moçambique.
Álvaro Pinto abafou a vontade de rir(«está visto: é indispensável minar, devo aproveitar a oportunidade única e soberana»). Num inteligente golpe de persuasão fingiu camaradagem, já que se tratava de combater o administrador de Mueda!, e conseguiu sacar diálogo imensamente proveitoso. Sem levantar suspeitas, ajudado pela oferta de cigarros a todos, teve arte para apontar os dados mais preciosos. No final despediu a frandulagem, voltando a distribuir cigarros, e até dinheiro...
Soltando huuurus!, a ciscalhada vampiresca projectou-se de escantilhão para as escadas.
Álvaro Pinto tentou imediatamente ligação telefónica com a Polícia de Moçambique. Obteve resposta de linha impedida («paciência. É de esperar a pé firme. Tem de ser ligação para Lourenço Marques. Além de que para Porto Amélia demorava mais, e para Mueda ainda muito mais, apesar de menos afastadas. Nem podia deixar de comunicar com a Polícia, visto a TANU mentalizar estes parvajolas no sentido de provocarem desordens em Moçambique de qualquer maneira... Calhou bem deixar sair mais cedo os empregados. Assim evito testemunhas. Nestas coisas de telefonemas importantes presenciados, nunca fiar. Sabe-se lá!, às vezes...»). Avan​çou em lucubrações. Daí a bocado voltou à carga. Obteve a mesma resposta da telefonista(«paciência. É perseverar até conseguir. Os tipos são tremendamente parvos!; imagino!: apanhariam turca de caixão à cova..., e embicaram com o pobre administrador de Mueda!; deu-lhes o vento e giraram para aqui como quem vai fazer batuque. Vi alguns ainda pingados; só a forma de entrar e sair!... Deixaram fedor a morraça e sovaquinho! O pior é serem apoiados por bastantes do sisal»). Decorridos minutos repetiu a tentativa. Esperou-esperou. Alcançada a resposta, soube que a linha estava avariada.
Álvaro Pinto abafou o bocal e praguejou. Cruzou braços, numa forçada resignação(«demorarão o arranjo da linha?... Aconteceria cena linda!, se antes de eu dar o alarme, aquele cavalão aparecesse de manápulas cheias de esterco diante do administrador. Não é prudente recorrer a telegramas sem código. Ânimo!: a sorte pendeu para nós logo no início; portanto, a linha não engalinhará isto»). Após palmada:relâmpago na testa:(«exacto!, é isso!: nem há outra solução»).
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O chefe da Polícia de Tete sofria de reumatismo(«quem pode suportar este clima?, o mais tórrido da Província!»). Teimoso emperramento articular provocava-lhe determinada indolência que acen​tuava seu ar de paz-de-alma. Sem derreter dinheiro, desaparecia-lhe quanto ganhava. Vinha este, aquele, aqueloutro; batiam súplica de retalhar corações; o chefe esbarrondava interiormente e ficava sem real..
Exceptuando casos de bradar aos céus, qualquer marau precisava bisar a prevaricação para ser detido.
«Esta só a mim!, c'os diabos», repetia sempre que as dores ou alguém o incomodavam mais.
Cristina Reis era moreno, enxuto de carnes, nevrótico; ficava levado da breca se lhe pisassem os calos em hora piripiri.
Afanava-se na gerência de firma com sede em Tete e filiais na Beira e Niassalândia /Blantyre/.
Alongavam conversa pif-paf de entreter café. Viraram num pronto com o alevanto de voz do Cristina Reis:
— Palavra!: em Blantyre espequei para mirar melhor aquele nosso enfermeiro com subidas peneirices de político!, tocado pelo Belga das minas...
— O Belisário João Mota, está visto. Depois de solto voltou às minas com o anterior bom salário; pelo Moatize continuou a dar injecções e ajeitava-se a tratar dentes; portanto, pode dar o seu passeio até à Niassalândia!, olha agora...
— Sim; e aquilo da associação igualmente lhe terá deixado uns cobres..., ilícitos, convenhamos—(O tom de voz ensilvou-se)—; Teimo: ele desarvorou daqui para nunca mais!
— Oh!; já não tem idade para altas cavalarias fora da terra. O antigo administrador do Moatize antes de ser transferido preveniu--me da ausência do Belisário. Isto há uns tempos. Deixá-lo larear; depressa volta; ele nem é dado à estúrdia.
— Huuumm!... Quando o enxerguei pressenti que o traste andava a chocar malandrices. Ele tem muita letra!
— Até bate bem o inglês.
— Domina-domina!...(«qualquer negro ladino aprende-o facil​mente»). Em inglês dizia alto ao parceiro que ao descobrirem-lhe as tendências comunistas, cá na prisão, vocês malharam na mulher até matá-la! Alvoroçou a minha curiosidade a ponto de me fazer estacar!
O chefe da Polícia, com as costas das mãos peroladas por suor fino, acusou a frase rebarbativa; e:
— Assim o caso muda de figura!(«ao, danado reumatismo. E custa suportar esta caloraça»).
— Espere, chefe. Lamentei não poder segui-lo na ocasião. Estava atrasado. Tinha o carro ali a dois passos e arranquei logo para a Beira, onde gastei muito tempo, desta vez.
— Devia tê-lo seguido, devia.
— Vai ver!, vai ver: terminada a temporada na Beira, regressei, aproveitando nova saltada à filial de Blantyre. É cidade pequena; e tornei a lobrigar o Belisário, nem imagina onde!: à entrada do Malawi Congress Party; penso que do dr. Bhanda e correligionários. A segunda vez que passei diante, e ele notou, deitou-me cá uns olhos!...
— Bico-de-obra!, já quero crer(«o tal Belga das minas é que lhe meteu o bichinho da política na cabeça»).
— O Belisário fugiu-fugiu!; eu bem o digo. Se tivesse saltado à rua, e lhe adivinhasse endrómina política contra Portugal, ah!, cum raio!, ali mesmo o esganava, raça!
O chefe da Polícia atirou a voz para zing sibilante:
— Esta só a mim!, c'os diabos. No Moatize mandarei investi​gar o que se passa. O novo administrador, nada bom de assoar!, apertará a mulher até explicar tudo tintim por tintim(«forte mania a dela!; é igual aos das minas, c'os diabos: acontecem au​sências graves e não previnem. Agora ela vai sofrer; e que hei-de eu fazer?...»). Conforme o que descobrir, assim agirei.
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Os habitantes de Dar-es-Salaam e dos povoados adjacentes tinham a impressão de que o domingo se arrastava pachorrento devido à humidade pegajosa da atmosfera.
Esse domingo decorria movimentado, alegre, vibrante, para Kibiriti e sua populaça sediciosa: o tal tipo que ele muito bem lá sabia!, o secretário Faustino Vanomba, três guarda-costas, novos elementos directivos, os cobradores, quantos estiveram no escritório de Álvaro Pinto, e para centenas de entusiastas da AAM.
E todos suavam-suavam; escorriam bodum, sebo. Pouco se importavam, na contagiante euforia que os envolvia. Reuniram na clareira de floresta afastada uns sete quilómetros a Oeste de Dar-es-Salaam.
Gritaria estonteante! Berravam «vivas» a tudo e a todos à esquerda do Rovuma; atroavam «morras» a todos e a tudo à direita do rio-fronteira. Saltavam, espolinhavam-se, rebolavam-se. Muitos limpavam a poeira empastada do suor às páginas dos folhetos saídos aos milhares do comprido barco chinês quando Sangolipinde e o seu guarda-costas Ncamboko Daili pretenderam embarcar clan​destinamente.
Kibiriti recordava os batuques realizados no último dia do período em que as mulheres Macondes, mais afastadas da adminis​tração e dos postos, ainda ensinavam às raparigas as suas obrigações e direitos em relação aos maridos, após terem-nas iniciado naqueles segredos íntimos femininos, que jamais poderiam explicar aos homens. E resolveu imitar a «nalornbo»(1) que manda mulheres experimentadas ocultarem-se no mato a fingir o rugido do leão para atemorizar as jovens raparigas e assim lhes gravar indelevel​mente no cérebro quanto decorria.
O presidente enviou para o mato trinta homens escolhidos a dedo. A habilidade surtiu efeito fantástico!: a cada urro atroador, a cada rugidela estrondeante, a multidão desatava em esgares e cabrio​las alucinantes.
Estas cenas repetiam-se com ligeiros intervalos; e os faladores da sedição aproveitavam para injuriar os brancos, em especial o administrador Luís Borges, /tambor da conjura/, o governador do Cabo Delgado, o Governador-Geral de Moçambique e o Governo Português. Os ataques aos últimos eram agitados por espalhafatoso elemento da TANU.
Dentre um tufo de arbustos, vigiado cautelosamente, surgiu bebida cafreal a rodo!: só Kibiriti e o berrador da TANU sabiam como fora ali parar. Dessedentaram-se bebendo todos por seis cabaças. Pingas de suor eram emborcadas à mistura. Os rugidores receberam avantajado quinhão, lá adiante.
Esgotada a bebida, retornaram à chinfrinada.
Em novo intervalo dos urros, Kibiriti tornou a pedir silêncio. Largou numa cegarrega incompreensível. Berrava e gesticulava a todo pano, numa salsada interminável. Obedecendo a cotovelada do espalhafatoso da TANU, concluiu, arrebatado:
— Este grandalhão—(Apontou o tal tipo que ele muito bem lá sabia!)—é quem vai a Mueda procurar ao administrador chim​panzé se quer morrer ou se aguenta mesmo dar a independência aos Macondes. Depois a TANU ajudará mais muito a nós e corremos os brancos do Cabo Delgado! Quem desejar aquela nossa boa vida antiga de só fazer filhos e batuques, só pescar e caçar, tem de aparecer mesmo daqui a sete dias entre Makangonda e o Rovuma na direitura do régulo Mitema que está para lá do rio. Um tambor aguentará indicar onde a AAM fica no mato. Quem pode, leve alimentação; e as armas que todos tiverem ou arranjarem ainda, ninguém esqueça isso.
         Berreiro ensurdecedor, foi a resposta. Centenas de braços aclamaram o grandalhão. Exibia-se como boxeur de má pinta no ringue. Ria desalmadamente, parecendo o seu carão descomunal ainda mais dilatado. Berrou-lhe um dos antigos embaixadores do régulo Pambai:
_Você aguenta lindamente!: quando sua cabeça tiver vontade, é chegar e matar mesmo a ele. Morra o Borges macaco!
Estoirou pandemónio como nunca!; as rugidelas vindas do mato assanharam ao rubro a multidão ululante.
Estava tudo empestado de suor pegadiço!
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O disparate oco da reunião na clareira da floresta, próximo de Dar-es-Salaam, teve privilégios de sensacionalismo nos povos ligados ao PAFMECA, A imprensa dos negros, seus postos emissores /particulares ou oficiais/ de Tanganica, Zanzibar, Quénia, Uganda, Somália, Ruanda-Urundi, também de Madagáscar), Niassalândia, Rodésia do Norte, arquipélago das Comores, e até das ilhas Maurícia, divulgaram em letra negra e no melhor som a grande e patriótica resolução tomada pelo “.Directório Supremo» da prestigiosa Associação dos Africanos de Moçambique, no exílio, com sede provisória em Dar-es-Salaam, impul​sionada pelo dinâmico presidente senhor Kibiriti Diivani. /!!!/.
Nos últimos dias Álvaro Pinto dispensava especial atenção à rádio e aos jornais entrados no escritório. Aparada aquela estram​bótica notícia, arregalou olhos!, e num foguete obedeceu à resolução tomada no final das primeiras tentativas para comunicar com a Polícia de Lourenço Mar quês («telefonemas deste género irei fazê-los a casa; os empregados não devem perceber pitada: são negros!; sei lá bem se...»). Há cinco manhãs consecutivas que experimentava a ligação. Ficava relativamente calmo, pois vigiava os passos do grupo revolucionário.
Meteu o jornal no bolso; deixou os três empregados no escritório e correu para a residência. Cismava na gente do Kibiriti: («os farruscos não passam duns desmiolados; toda esta lengalenga parva da rádio e jornais é de certeza obra diabólica dos mandões da TANU; estes, sim: sabem demais o valor da propaganda, seja ela verdadeira ou falsa. Sem se mostrarem, tocarão e insubordinarão valentemente a nossa gente já adoidada»). Levava o propósito de esperar tempos infinitos agarrado ao telefone(«avaria estúpida: o arranjo demorará por ser a linha pouco usada?, ou é mesmo bicho-de-sete-cabeças?... E se o azar continua?...»).

*  *
Outro que ficou incomodado com as «grandezas» da AAM do Kibiriti foi o Sangolipinde, em Mombaça. Rachava de inveja («oh!: associação para ajudar esta gente como o velhão Samuli Ndyankali diz, não aguenta dar dinheiro nem nome a mim, nada. Valho mais muito mesmo que o maluco do Kibiriti. Associação de guerra é que muita gente aguenta gostar. Os nossos jornais e rádios ajudam mesmo a gostar assim. O novato Manumogô está a precisar de pancada!: anda só a badalar que o tio aguentou começar a ficar muito importante mesmo!; e dou cabo dele com maior gosto por ser sobrinho daquele maluco de sem jeito. Só aguenta falar doidices por ter acabado o dinheiro apanhado em Tanga: foi a minha vingança! Hei-de voltar ao Samuli Ndyankali; aguentará atender?... Descuidei-me com mulheres e faltei a tudo prometido a ele. Se não aguentar ajudar-me como quero, oh!, podendo, roubo-o»).
      Sangolipinde tomou o primeiro transporte para Vipingo(«cara do parvo Kibiriti já saiu no jornal «Baraza». Ele não aguenta saber nada; foram mesmo os da TANU que arranjaram e disseram aque​las palavras tão importantes da independência do Norte de Moçam​bique!, foram. Eu lhe direi!... Minha cabeça também já aguenta saber que no Quénia há os partidos KANU e KADU e aquele Tom M'Boya de coração estragado contra os brancos. Se o palerma do Samuli Ndyankali não conversar a gosto, fecho boca, abalo, aguento agarrar na minha gente, sempre a dizer às meninas que são vice--presidentes, secretários, tesoureiros, não sei mais quê, e chego a Nairobi. Tom M'Boya e os partidos aguentarão ajudar muito mes​mo para fazermos associação superior à do macaco Kibiriti. Havia de morrer com sua gente toda no rio. Se chegarem àquele mundão norteano, nada custa a ele matar os poucos brancos, e ficar grande mandão. A seguir vou eu, levo muita gente mesmo, mato-o e aguen​to ficar maior rei»).
Diante do bondoso Samuli Ndyankali, o Sangolipinde principiou por aturar merecido raspanete. /Haviam combinado um encontro para pedirem no «Mombaça Times» uma notícia que ajudasse a iniciativa apalavrada entre eles. Apesar de o velhotinho se deslocar de Vipingo, Sangolipinde faltara, entretido com mulheres de mau porte/. Encalistou perante a ensaboadela(«esturrado venho eu!, velho chato. Metes as chaves no bolso? De sorte aguento tirar dinheiro... Se continuas a ralhar, depressa abalo mesmo»).
Sem resposta, Ndyankali admoestou ainda:
— Não vale a pena ficar tão zangado, menino. Só pensará na brincadeira ?(«se tudo foi paleio apenas para apanhar dinheiro, é pedir, eu dou quando tem fome, e acabou»). Continuo como em novo: nunca gostei de quem falta ao contratado—(Sangolipinde relanceou olhos :cobiça pelo estabelecimento. Por ter recuado)—: Ainda agora chegou, menino; espere. Falam nas independências sem saberem o que isso é. Ouviu na rádio?, ouviu?, menino, isso doutra associação já famosa contra Moçambique?—(Sangolipinde ferveu. Rangeu os dentes. Afastou-se mais)—. O menino traz tanta pressa? Espere; venha cá. Afinal!, nada lhe interessava uma associação para fazer bem... Os da outra do Tanganica pensam na guerra contra Mueda! A culpa de muitos brincarem com coisas tão sérias, é do orgulho e vaidade, e dessa mania de todos desejarem mandar mais. Quer ver este jornal? Chegue cá; ponha os olhos nestas lamentações de certos Africanos. Eu leio; ora escute: «Francis Kharnisi teve de ir de Nairobi a Zanzibar para deitar água no lume onde ferviam o Zanzibar National Party e o Afro-Shirazi Party; Tom M'Boya e Julius Nyerere foram à Uganda tentar unir os diversos partidos sempre em contínuo desentendimento. Maus vão os tempos para a nossa unidade africana...». Ainda leio bem os jornais. Oh-oh!: Sangolipinde não será mesmo menino?; desapareceu! Nem deixou esclarecer que isso de política é porcaria em qualquer parte do mundo(«que teria hoje o menino?... Veio zangado e deitou-me sempre vista torta!»).
O velhotinho Samuli Ndyankali ficou a falar sozinho: ora alto, ora baixo, ora num sussurro. Preparava-se para chamar alguém lá das traseiras; não teve tempo!: furiosa pedrada mandada com alma através da janela onde costumava apanhar Sol acertou-lhe em cheio na cabeça. Tombou sem conseguir gritar.
Pedra, vidros estilhaçados e sangue: a guerra!, por causa do génio e das politiquices de cordel.
No interior da casa ninguém notou o estrondo da pedrada. O bom velhotinho Samuli desmaiou. O sangue já lhe encharcava o pescoço.

*  *
Álvaro Pinto continuava agarrado ao telefone, numa enervante expectativa. Quando deu em refilar com a telefonista, um barulho estranho e palavras ásperas da esposa alertaram-no: ela apanhara o moleque a escutar à porta.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
35
...E chegou a hora xis!
Tupa-que-tupa, tupa-que-tupa, tupa-que-tupa, sempre tupa-que-tupa, ala para diante!, o tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, galopou a distância do Rio Rovuma a Mueda.
Na administração estavam dois brancos: o administrador e o aspirante /o secretário tinha sido internado de urgência no Hospital Regional de Porto Amélia/; um Incío-Português: primeiro escri​turário Mascarenhas; nove negros: o segundo escriturário, os cinco cipaios, o intérprete, e os dois estafetas /sendo Siebo o mais novo, em substituição de Metikama morto às mãos do chefe da família/.
O aspirante ao ver a avantesma teve palpite que logo o impeliu para o balcão: tâ-tâ-tâ-tâ, inteirou-se, e girou para o gabinete do administrador. Pondo na boca as mãos em concha, soprou:
— Rebentou a hora!: já ali está um a dizer que vem tratar da independência.
— Diabo!: como é ele?; só um?
— Por enquanto; e monstro!: pouco lhe falta para ser alto como as casas...
— Eia!, o que aí vai... Óptimo!: assim, se vier disposto a beber sangue!, ninguém dirá que malhei num desgraçado franganito(«cuidado:   a   força   talvez   não   seja   a  melhor   forma   de o vencer»).
— A tropa de Porto Amélia já teve tempo de aparecer!, tche...
— Por lá parada na paz podre do quartel, com armas e carros enferrujados, tudo carregado de salinagem, o rnais certo é os homens virem espalhados e atrapalhados pelo caminho—(Em rompante brusco)—: Não há tempo a perder!, companheiro: vamos ao que estava alinhavado—(Indicou-lhe o caminho do Rovuma; que rodasse uns cinquenta a sessenta quilómetros e espiolhasse bem; que regres​sasse imediatamente no caso de notar novidades. Disse-lhe para apontar a estrada de Montepuez ao escriturário Mascarenhas e que este fosse ver se dava com a tropa de Porto Amélia já próxima. Aconselhou)—: Levem armas!, para o que der e vier; e cada qual o seu cipaio: eles têm melhor olho para furar o mato(«multidão de negros em fúria, produz pavor louco!; li, algures»).
O tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, permanecia encostado ao balcão. Viu sair os espiadores, e ficou como se tivessem abalado mosquitos.
O administrador Luís Borges tentou novo telefonema para Porto Amélia a fim de obter notícias mais concretas da tropa. Ao pousar o auscultador ficou varado!, pela imprevista aparição do Siebo. Gritou-lhe:
— Abusas?, rapaz!; atreves-te a entrar sem pedir licença!, e por essa porta?... Serás tu o cabecilha dos esfomeados da indepen​dência ?(«aquela ausência demorada no Tanganica!...»).
Siebo riu, fechou a porta, voltou-se, avançou para o adminis​trador, pôs cara desconforme e atreveu-se:
— Chiu!
O primeiro impulso de Luís Borges foi arremessar o intruso à parede. Mas amornou a revolta num palavrão. E em pé:
— Ou te explicas como deve ser!, ou eu escangalho esses ossos («pagas por ti e pêlos da independência!, que me avinagraram»).
Siebo tremeu; porém tornou a rir, tomando logo expressão súplice, no intuito de acalmar o administrador. De carranca, este começou a ouvi-lo.
O tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!,  tossiu  grosso.
Terminada a revelação do Siebo, Luís Borges submeteu-o a breve interrogatório, depois saíram pela porta da varanda, /por onde o novo estafeta havia entrado/, e foi encafuá-lo no calabouço, ali pertinho(«toda a precaução pode ser pouca...»).
Feito isto, Luís Borges dispôs-se a ir escutar quem o esperava ao balcão(«bastará defrontá-lo?, ou terei de enfrentá-lo! Isto depende da vontade que ele trouxer de sangue...»). Subindo e descendo sobran​celhas, esfregou as mãos, ao iniciar:
— És tu o tal!, que vem pedir a independência maconde?...
— Sim.
— Arre!: mais fortalhaço do que eu, estás realmente indicado para tomar conta dos Macondes refilões!
— Sim.
— Ainda bem!, homem; eu andava muito necessitado de férias («saberá o que são férias?...»), de bom descanso!, rapagão(«mandaram a força em vez da inteligência!; parvinhos...»). Percebes?...
— Sim(«anh ?!...»).
— Assustado?, ou quê!... Escusas: deves ter força superior à minha!, cavalheiro(«dá certo: assim se principia a vencer um bruto»). Foste bem escolhido para ficar à frente dos Macondes endiabrados. Até vou embora mais despreocupado.
— Sim—(A uma risada vigorosa do administrador, adiantou)—: Só aguento ficar ajudar nosso rei novo.
— Ah!, rei novo!: bravo! Antes de abalar, gostava de conhecê-lo(«o truque dá resultado: já mostra olhos de corça, como Siebo, há bocado»). A independência resolvo-a com ele; sabes? Ora então, desfia o recado todo seguidinho(«é necessário força de elefante!, para derrubar este brutinho»).
O estafeta antigo, e três cipaios de ouvido atento, do patamar da entrada devoravam o balcão com olhos :lume. O intérprete e o segundo escriturário mantinham-se boquiabertos.
Luís Borges, logo que avisado telefonicamente da pataratice que tinha de enfrentar, deu em congeminar na forma como devia actuar consoante os diversos casos que lhe pudessem surgir. Desde o início resolvera manter diálogo irónico(«há asneiras que nem merecem outra consideração»). Continuou alongando-se nesse tom e percebia ser fácil arrastar o interlocutor às suas conveniências, pelo menos imediatas.
Siebo, no calabouço, magicava o que poderia decorrer na administração. De permeio, recordava as palavras do administrador quando o nomeou estafeta: «Sei da tua quarta classe; isto é lugar provisório para ti; assim evitaremos desassossego noutras palhotas da redondeza; mostrando juizinho, na primeira vaga treparás a cipaio; mas não penses que vais pamporrear-te todo à frente dessas garotas até com doze, dez e nove anos!».
      Ao tal tipo que Kibiriti muito bem lá sabia!, já pouco faltava para amesendar-se com o administrador. Mostrava rosto escalavrado, cheio de traços; nariz e orelhas furadas. Bem puxadinho pelo Luís Borges, despejou quanto este quis. Vinha de pensar(«afinal o administrador aguenta ser gajo porreiro!»), quando lançou a última revelação:
—...E só me chamam de grandão Samoja. Minha chegada ao Tanganica, esqueci-a mesmo. Aguentei trabalhar num circo a fazer habilidades de força. O senhor presidente Kibiriti Diwani encontrou--me em Tanga e aguentou prometer a mim muito dinheiro e grande lugar mesmo para quando nós chegássemos a mandar no Cabo Delgado.
— Falta pouco!, homem. Então esse tal presidente que vai ficar vosso rei, disse que aparecia no dia vinte e dois de Junho?...
— Mesmo.
— Pois falta poucochinho tempo!(«e a tropa?... Meto à conve​niência nova farpa a este lorpa»): Se vocês viessem antes! Estou danadinho por abalar. Enfim, paciência, rapaz—(Luís Borges decidiu jogar a cartada decisiva. Chispalhou contra o outro hércules)—: Há uma questão importante a resolver, ainda. Dá a volta, entra ali no meu gabinete(«não chegaste a ver o Siebo, e ele teve razão nis​so»). Cuidado!, olha a porta: baixa essa cabeçorra(«e dá à pata»).
— Sim.
Ficaram frente a frente, sem o balcão a servir de empecilho. O administrador percorreu a vista pelo grandão Samoja. Recomeçou:
— Descomunal!, também(«o aspirante demora! E a tropa?... Junho, dia vinte e dois! Milhares de negros, aqui»). Descomunal!; óptimo!, cavalheiro.
— Sim.
— Quantos quilos ?, levantavas no circo—(A voz do Siebo veio a plenos pulmões, do calabouço. Luís Borges(«Siebo endoideceria? Para que berra vingança-vingança?...»), clamou por um cipaio e cochichou-lhe recado destinado ao encalabouçado; e voltou à carga, desejoso de abreviar a decisão final)—: No circo, quantos quilos?, levantavas!...
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Kibiriti resolveu castrametar com a sua gente a meio caminho entre Makangonda e o rio em direitura ao régulo Mitema. A con​centração iniciou-se com a chegada das «forças vivas» da AAM.

       O guarda-costas magriz rompeu a batucar num tambor, e o apare​cimento da multidão aconteceu sob nuvens de pó. Vento brigão provocava poeirada de má índole, na região. Perto do ajuntamento havia um bambual: estava coberto de pó!
Apontou ali toda a espécie de bicho careto: velhos e velhas, homens e mulheres jovens, rapazes e raparigas, meninos e meninas, crianças e bebés escarranchados às costas das mamanas ou titis, ou das irmãs espigadotas. E pó!
Proprietários de hotéis, pensões, pastelarias, estações de serviço, engraxadorias, dos estabelecimentos de bugigangas, jogo, jornais, nas cidades, e os Ingleses, Holandeses, Suíços, Goeses, Indianos, Paquistaneses, das plantações sisaleiras principalmente nas regiões de Dar-es-Salaam, e Lindi mais ao Sul, deram em resmonear: «Isto vai lindo!, vai; para o que havia de dar a esses «Mavias»!), levados do diabo... Até as mulheres e as crianças largaram o trabalho!, sem esperarmos...».
        No   acampamento   entraram   porretes,   varapaus,  canivetes, navalhas, catanas, sabres, foices, martelos, machados, serras, azagaias, canhangulos, modernas espingardas, pistolas, revólveres...  E pó! Era a procela em potência! Quem conseguirá paralisar onda alterosa quando se apresta à rebentação?...
As raparigas cirandavam à volta do vaidoso Kibiriti. Sempre de peito feito, o presidente dava ordens, impando nos remates: «Quem manda aqui é o senhor presidente Kibiriti Diwani; em breve irei mandar ali no planalto». As moçoilas mais vivaces tentavam tornar-se notadas à custa dos segredinhos bichanados entre si; e as estouvadas rebolavam-se no capinzal coberto de pó.
Vinda do rio, fria aragem de mau cariz arrefecia muito as noites. Acendiam-se dezenas de fogueiras. Ficavam despertas até alta madrugada. Fazia admiração!, o não se tostarem as criaturas mais idosas, por tão coladinhas ao lume, e quase nuas. À claridade solar, apenas tapavam as vergonhas com um trapito ou com a casca de certas árvores. O pó cobria a multidão!
Embaixadores da TANU compareceram desde o primeiro dia. Secundando as «forças vivas» da AAM, igualmente azedaram por a demora do grandão Samoja passar das marcas... O maior inimigo dos brancos, e principal impulsionador da revolta, tentou sossegar Kibiriti:
— Ao Samoja não aconteceu esse mal que está lembrando, senhor presidente; calma. Antes de ir, meti bem na cabeça dele!: quanto mais zangado e trombudo lá chegares, melhor; o administrador ficará cheio de medo.
Sem serenar,  Kibiriti ladriscou:
— Mas a hiena do grandão Samoja está mesmo a demorar demais—(Para umas garotas vizinhas ouvirem, vociferou forte)—: Rais-o-partam!, ou eu o enforco se não aguentar regressar depressa.
— Amanhã aparece. Samoja levava cara desconhecida. Nenhum branco podia brincar com ele. Aparece-aparece.
O pó campeava!
No dia seguinte, em vez do grandão Samoja, surgiu o régulo Pambai:bílis. As euforias do régulo sáfaro diminuíram perante a impaciência do presidente sanhoso. Terminado o conciliábulo introdutório, Kibiriti, sem se importar com ser ou não escutado pelas garotas atiradiças, trovejou:
— Quando o grandão Samoja voltar, não quero cá saber!: meto-lhe duas balas nos miolos: está dito!; ninguém o mandou demorar tanto.
O régulo Pambai, também empoeirado, aproveitou para instilar veneno de sua lavra:
— Regresse ou não esse tal Samoja, eu, no lugar do senhor presidente, sempre aguentava querer ir no dia vinte e dois dito a mim há bocadinho. O administrador ladrão aguentaria dar tiro assim mesmo nesse Samoja. Régulos e feiticeiros norteanos mais toda a gente sempre lá estão a remorder não haver branco pior que o malandruço do Borges hipopótamo.
— Desgraçadinho dele!: chegava lá a despejar-lhe estas balas na cabeça—(Brandiu o revólver)—. Não é só ele que aguenta ter destas bravezas!, não.
Pó!, por todos os lados.
Nos olhos de Pambai faiscou cobiça pela arma.
Kibiriti vomitou rancor ao lembrar o descaminho do sobrinho novato Manumogô pelo Sangolipinde. E jurou que, quando já estivesse grande rei de Mueda com a fugida ou a morte do admi​nistrador, passaria o Quénia inteiro a pente fino para se vingar do Sangolipinde.
— Não pense agora nesses do Quénia, vá, senhor presidente.
— Como posso esquecê-los?, senhor régulo Pambai! Faltando aqui o sobrinho novato Manumogô, não vejo quem aguente esper​teza e coragem para ir saber coisas do parvo grandão Samoja.
        Começa a custar viver assim: dinheiro para alimentação desta gente, depressa acaba; o pó nunca pára...
Pambai havia jurado a si próprio que mais ninguém mandaria nos Macondes a não ser ele, quando os brancos acabassem no planalto(«haja quem aguente matar o administrador e sua gente»). Enquanto cobiçava o revólver do Kibiriti, prontificou-se a mandar descobrir o que era feito do Samoja. O presidente rejubilou; deram em palhetear de tropel. Só se despediram ao fim da tarde. E Kibiriti:
— É preciso descobrir tudo rápido-rápido. Prometi aos da TANU que fazia a revolta agora no dia vinte e dois, se o bruto do administrador recusar entregar Mueda(«ele e sua gente nada aguen​tam diante de nós; somos uns três mil!»).
— Porque não?... Com Samoja vivo ou morto!, convém aguentar avançar mesmo, senhor presidente Kibiriti. Ele é capaz de chegar esta noite, talvez amanhã...
O sinistro Pambai abalou cobertinho de pó. Já se atrevia a maquinar como a partir do próximo dia vinte e dois conseguiria estrangular o Kibiriti Diwani!(«os outros aguento-os bem»).
No acampamento, para matar tempo, velhos e velhas, jovens e diversas crianças, mascavam finas rodelas de tabaco cafreal. A maioria entretinha-se a caçar insectos e ratos: eram devorados com a farinha de mapira comprada nas cantinas de Makangonda.
A actual escassez de água junto do mirrado bambual vizinho, e o excesso de pó, faziam secar, engelhar, entorroar a pele. Pó!...
Samoja não voltou durante a noite; nem no dia seguinte. Em contrapartida apareceram três homens sombrios. O mais carrancudo arreganhou para o Kibiriti:
— Continuas a ser o mandão disso da associação?
— Importa-vos alguma coisa?!(«não aguento lembrar estes atrevidos!»).
— Está bem!, homem. Já batemos as terras do Quénia onde vivem Macondes; também percorremos grande parte do Tanganica; e agora aguentamos encontrar-te!
— Que dizeis?!...
— Depressa o saberás—(Em ardilosa mentira)—: Apesar daquilo que pensas fazer, esperamos-te em Dar-es-Salaam.
E os três homens:sombra abalaram! /Antes do desafio ao Kibiriti haviam feito perguntas a seis rapazes que apanhavam muchem(1), afastados do acampamento/.
      Quando  Kibiriti   descobriu   que   os   seis   rapazes   badalaram demasiado, foram selvaticamente flagelados. O pó imperava!...
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Álvaro Pinto concentrou ideias e enxotou para a cozinha o moleque curioso. Esforçou-se por afastar a neura dos últimos dias; tentou esquecer as preocupações relativas ao escritório; e continuou a discretear com a esposa:
— Esta África atiçada prepara-se para ficar a balas e fome. Mal dos brancos que lhe deram vida!, se o Ocidente não se impuser ao Oriente, se não travar o avanço Chinês nem obstar à também ardilosa progressão do capitalismo americano.
— Pobres brancos e pobres negros!...
— E pobres Asiáticos!: espalhados em barda pela Uganda, Quénia e Somália, cá pelo Tanganica e Zanzibar, também por Malgaxe, Moçambique, pela União Sul-Africana, e alguns pela Federação das Rodésias e Niassalândia, não sei como possam escapar quando a balbúrdia for geral...—(Cogitando e levantando a fronte)—: Estão abaixo dos Europeus, e bastante, na generalidade dos aspectos; mas vale-lhes serem muito mais habilitados e furões do que os negros. Raça!, de Indianos e Paquistaneses... Acentuadamente separados entre si devido a crenças, nacionalidades e questões linguísticas, une-os, todavia, enorme sentimento familiar; e todos conseguem fingir-se irmãos aos olhos dos negros!
— Arreda essas preocupações, Álvaro; bem bastou enquanto não conseguiste a ligação com a Polícia.
— Ando inquieto—(Sorveu o último gole de café; e)—: Mesmo contra vontade somos obrigados a pensar em certas questões. Vê: descobri que a TANU igualmente fomenta a sublevação em Zanzibar, pretendendo opor a maioria popular negra à maioria governamental indo-árabe. Tudo isto revela as pretensões que os chefes do partido têm de anexar a ilha e de conquistarem o muito nosso Cabo Delgado após caçarem aos Ingleses a independência do Tanganica.
— Pelo que contaste dos palermas ridículos aparecidos no escritório a ladrarem independências, admiro como os da TANU se prestam a picar semelhante gente contra nós!
— Eles querem lá saber que os doidivanas vivam ou morram!... Convém-lhes, sim, vê-los atirados ao barulho!, desafiando as nossas autoridades. É este um dos princípios do neomarxismo chinês e do comunismo russo: provocar para enfraquecer.
— Ai-ai!...—(Extremamente preocupada)—: Acabámos tendo sorte com o telefone, é verdade; e a tropa de Porto Amélia chegará a tempo?, Álvaro... («ui!, o administrador...»).

*  *
Recebidas ordens relâmpago de Lourenço Marques na capital do Cabo Delgado, imediatamente pequena coluna militar se pôs a caminho; atravessara Montepuez e, quatro horas volvidas, foi vítima de transtorno tremendo: abateu uma ponte arrastando um carro na queda. Ficou espatifado. Sem desânimo, os sobreviventes recorreram aos préstimos do local e desataram a atamancar ponte capaz, pelo menos para a circunstância, com troncos de árvores formando espeques e um estrado de bambus atravessados e sobre​postos bem amarrados com casca de árvore especial a outros troncos estendidos ao longo dos lados onde rodariam os pneus das viaturas.
Entrado o grandão Samoja na administração, a ausência da tropa foi a preocupação mor do Luís Borges, pelo que telefonou ao governador distrital antes de ouvir ao balcão o embaixador da AAM. E ficou relativamente calmo ao escutar que a tropa estaria prestes a chegar, atendendo à data da saída do quartel...; e que o governador -voaria no «Piper Comanche», apenas conhecesse a hora mais indicada para tal. No remate do telefonema, aparou:
— Vai pouca tropa. Não há mais. Oxalá seja suficiente. Deus permita que não entre em acção. Procure atrair a colaboração dos comerciantes indianos.
— É impossível consegui-la!, senhor governador. Estão zan​gados porque tenho martelado neles para impedir a exploração dos negros.

*  *
Lavjy Parsotam, Sulemane Juma, Talakchand Panachand e Omar Camissa, ao saberem das intenções do grandão Samoja na administração, troçaram de Luís Borges(«agora é que vai ser!...»).
Depois aperceberam-se de qualquer caso com o seu quê de estapafúrdio, envolvendo administrador e grandão Samoja; então deixaram de pronunciar chascos: preocupados, oraram a Munkar-Nakir(1).
Uma noite ia o Panachand a trancar as portas, para se recolher em oração profícua, e de supetão surgem três homens:sombra. Foi varado pelo de semblante mais carrancudo:
— Eihl, lá!, seu Panachand: já não aguentas conhecer a gente?!...
— Oh!, quem são!: sempre conheço a vós, pois.
— Queremos alimentação. Trazemos pressa. Esta noite mesmo, ainda precisamos aguentar ir falar ao administrador.
— Valerá a pena?...(«quê?... Trapalhadas!... Estarão ligados ao grandão da independência?...»). Ele deu a um Siebo malandrote o lugar do vosso falecido pai Metikama.
— Sabemos!

*
Decorridas duas horas e pouco, Siebo tinha a companhia de cântaro fustigava o ar a plenos pulmões com cantoria que tresandava vingança em cada frase. Ficou embasbacado!, ao ver aquelas personagens no seu esconderijo... Interrogou primeiro o de semblante mais carrancudo!
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No acampamento do rebolão Kibiriti aconteceu expectativa de fazer pasmar novos e velhos: roupa e sapatos de Luís Borges avançavam triunfantes!, por ali fora. O passante absorveu as atenções gerais. Estupefacto I, Kibiriti prantou-se-lhe diante:
— Valente!, grandão Samoja: aguentaste matar o bicho!, limpaste os brancos!, e aproveitaste a roupa melhor; foi?...
— Espera-espera—(Samoja pavoneava-se em alto estilo! Lam​bia-se gostoso pelo prazer de ver-se tão avidamente observado; e desfrutava a possibilidade ímpar de fazer esperar aquele a quem só costumava obedecer)—: Estás bom mesmo?, presidente!(«demoro a contar para aguentar gozar»).
— Mais ou menos—(Kibiriti assanhou. Aturou frechadas na impaciência. E ao notar as raparigas maneirosas diante do subordinado bem vestido, espetou valente chuto a uma, emendando)—: Fora-fora; fora daqui!, cambada. Vai reunir o «conselho de guerra»; as mulheres não metem bedelho nisto. Ide para o inferno!: girai!—(Agastado, disfarçou e fez sinal macio ao grandão Samoja, para que o seguisse; e às «forças vivas» da AAM, roncou)—: Vinde, meus parvos; preguiçosos!
Afastaram-se do alvoroço da turba. Samoja enfureceu ainda mais o presidente porque desejou continuar a saborear o efeito provocado pelo silêncio à pergunta inicial daquele, preferindo contar ter encontrado pelo caminho os três filhos mais velhos do estafeta Metikama, assassinado pelo chefe da família, pai do Kibiriti. Este arremeteu:
      — Sei tudo isso e estiveram ontem aqui—(/Depois de os três homens :sombra terem deixado o acampamento, Kibiriti descobriu quem eram. Há dezassete anos que ele havia abandonado o planalto. E quando os homens procuraram em Tanga o assassino do pai, para ajuste de contas à moda maconde, Kibiriti soube-o, porém não chegou a vê-los porque se recatara e, habilidosamente, fez constar que ele e sua gente andavam no sisal do Quénia. Enquanto isso, a família continuava unida, sim, na plantação do Tanganica mais afastada do litoral, entre Tanga e Dar-es-Salaam, com meia dúzia de Macondes antigos, apenas/. O presidente ficou intrigado. E num arreganho)—: Viste lá essa gente; mas o mais zangadão aguentou dizer que me esperavam em Dar-es-Salaam!...(«na capital descobri​ram esta minha vida nova, e aqui pêlos seis mabecos faladores sou​beram tudo,melhor»). Não aguento perceber!...
— Nem eu! Ao ver gente desconhecida para Mueda, no caminho meti conversa. Eles nada aguentaram contar de Dar-es-Salaam!...
— Teriam ido buscar a família?... Duvido!: hão-de saber já que vou ser o chefe grande dos Macondes!—(Recrudesceu a pólvora pelas novidades do grandão Samoja; porém, um outro frenesi antecipou-se e fê-lo disparar em turbilhão)—: Se calhar quiseram enganar!, e pensarão mesmo tirar-me a vida quando mandar nos Macondes, para eles ocuparem o meu lugar... Será isso mesmo!... Então está resolvido!: apenas eu fique rei, a primeira ordem é mandar matá-los, mais à família!, começando pelo zangão que veio cá cuspir fortalezas!
Grandão Samoja, irritante, paulatino:
— Quando mandarmos em Mueda, ninguém aguentará levantar cabeça a nós!: eu tenho a força, e a testa do senhor presidente aguenta pensar mais direito mesmo. Mas os três palermas, acabou!: matam-se mesmo para não tornarem a chatear.
A um tempo, Kibiriti rejubilou(«sempre vou mandar!») e entorpeceu(«mas este bruto desejará mandar comigo?...»). Disfarçou numa voz de pisa-flores:
— «Quando mandarmos»!, disseste. Mas ainda iremos pelejar?, ou liquidaste mesmo o chimpanzé Borges!... Trazes roupa que só podia ser dele!... Conta ligeiro!, anda!
Desta vez, grandão Samoja dignou-se desfiar o rosário da ausência, levando tudo a eito. Os ouvintes puseram olhos esbuga​lhados e orelhas mais adiantadas quando o narrador explicou que entrara mesmo no escritório do administrador e este lhe dissera ser preciso aparecer melhor preparado na altura de tratarem os importantes assuntos da independência, que o mandara tomar banho para vestir aquela roupa; e lhe dera boa alimentação enquanto esperava pelo arranjo de outro fato destinado ao presidente. Aqui houve pergunta do Kibiriti, esclarecendo Samoja que depois o administrador resolvera oferecer o fato só no dia vinte e dois, para acontecer tudo mais bonito! /O contador não chegara a perceber a manha do administrador que o adulara e entretivera até à certeza de poder contar com a tropa, na emergência de ser necessária/. Ante a resignação do presidente, o grandão Samoja prosseguiu, enaltecendo muito o administrador e salientando a coincidência de o encontrar mortinho por abalar do planalto. Repetindo-se, concluiu:

— Oiáh aguentou ficar com alegria doida na cabeça; agradece muito mesmo por nós irmos tirar a ele aquele trabalhão de aturar Macondes teimosos e casmurros.
O «conselho de guerra» arribou agora com a intervenção barulhenta das «forcas vivas» da AAM. Entendimentos e desacordos atropelavam-se a cada instante. Disposto a pôr cobro à contenda palanfrória, Kibiriti cresceu para Samoja:
— Aguentas ir à frente?
— Nunca me importo.
_ Acabou!, seus javalis: as ingalavas demoram aí um dia e pouco a pôr toda esta gente no lado de lá. A seguir temos o caminho do rio até Mueda. Se começarmos amanhã cedinho a travessia, aguentamos chegar lá no dia próprio mesmo, ao princípio da tarde.
O «conselho de guerra» dispersou. Tornou a reunir, abrupta​mente, minutos volvidos. De surpresa, apareceu o missionário pro​testante Chandler Murray acompanhado pelo régulo de Mueda: filho mais velho da decrépita negra Amigela, rainha dos Macondes e da chuva, pêlos régulos Pambai e Napirico, ainda pelo nkulukuano grande(1)), e dois cabos-de-terra.
Kibiriti Diwani, ao distingui-los, longe, por indicações da sua gente, receou que viessem já disputar-lhe o trono(«pela TANU e outros bem aguentei saber haver no planalto mais gente zangada a preparar guerra diferente contra administrativos, propagandistas algodoeiros e recrutadores sisaleiros do Nangororo mesmo»). Temeroso, mas peitudo e de cara à banda!, preferiu dirigir-se ao filho da rainha Amigela, que lhe fazia maior enxeco:
— Então?!...(«se este é filho próprio da rainha, Pambai aguenta ser régulo bravo; também desejará ficar grande rei mesmo. Desgra​çados!...»)—(E interrogou-o, igualmente)—: Então?!...
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       O antigo administrador do Moatize sentira a comida embuchada quando tardiamente dera conta do sumiço do enfermeiro Belisário(«tem uma prisão às costas; é demasiado introvertido: exige  vigilância»).  Encrespara perante os  Belgas  das  minas  por  não o avisarem; a seguir barulhou diante da casada-«viúva»:
— Você será boa mulher; mas se não explicar onde pára seu marido, terei de prendê-la até esclarecer esta trapalhada.
A cada interpelação a infeliz jeremiou arrastados «Não sei, não sei». E quando mais assediada:
— Ele só disse que foi transferido para cascos de rolha pela Direcção-Geral de Saúde; e abalou!
— Negra idiota!: zuca igual ao cão mostrengo que aturas em casa.
— Desculpe, senhor administrador—(A infeliz negra ficou-se nisto e com as suas lágrimas)—.
De repente o administrador recebeu ordens de transferência. Pôs o substituto ao corrente das indagações infrutíferas. Ao chefe da Polícia de Tete comunicou a fuga do Belisário. E no borralho da novidade :azorrague:
— É verdade!: o mariola foi embora de qualquer maneira e deixou-me para aqui a espernear pendurado no pau da roupa.
— O farsante só teve diplomacias de vaselina enquanto esteve preso!, pelos vistos...(«esta só a mim!, c'os diabos»).
O calor abrasava. Em Tete pouco faltava para se poder fritar ovos ao Sol. E o chefe da Polícia só tomou a preocupar-se ao ser alertado e atiçado pelo moreno e nevrótico Cristina Reis. Ao comunicar com o novo administrador do Moatize, obteve de troco, pelo telefone:
— O meu colega falou nesse caso, antes de abalar. Mas como deixei de ver a mulher do enfermeiro, a coisa passou-me no meio de tanto trabalho diferente, e nunca mais liguei; foi...
— Cos diabos!...
— Vá-váh ao menos sei que a porta está fechada há meses; é verdade!—(Enérgico)—: Convinha vir daí um piquete para a Polícia meter a porta dentro!, não esteja por lá a apodrecer a negra danada...(«outra não lembre ao diabo!... Como foi possível descuidar--me tanto?... Acumulação de serviço!, é...»).

*  *
Quando polícias e testemunhas encostaram ombros à porta, a tarde começava a enliçar.
O batente só deu de si após meterem ferros à fechadura.
Os circunstantes quedaram à entrada. Embasbacados!, tapavam o nariz.
Pó de carvão das minas cobria tudo, abafava um tanto o cheiro acre, e aumentava o negrume que já se desprendia do fim de tarde: mais precoce naquela casa sombreada por janelas fechadas e outras semi-fechadas, num desconcerto.
Os olhares circunspectos ficaram feridos principalmente pêlos ossos enegrecidos, espalhados em desalinho.
Uma cobra, que parecia ter sido descomunal, tinha a cabeçorra numa lástima e o corpo picado, retalhado, devorado nalguns sítios. Frangalho de pele de cão pendia-lhe da bocarra!
Testemunha nauseada furou a expectativa:
— Por onde entraria a bisarma da cobra?, para se deixar morrer cá dentro!...
O que mostrava ares de chefe da diligência, pálido, respondeu:
— Ora!: aqui pela gateira; está visto(«gateira manhosa como nunca vi!»)—(Era realmente curiosa. Foi feita quando ali houve gato, antes do cão: lamúrias. Uma dobradiça em cima deixava manejar uma tabuinha sempre que o gato empurrasse de fora, com a cabeça, ao pretender entrar; para sair era obrigado a miar muito sentido)—. Vejo embrulhada de respeito!, vejo.
— A gente do Moatize não notaria este cheirete pestilento?!... Irra!...—(Refilou o segundo polícia, com o lenço no nariz)—.
— A casa está bastante isolada, mas mesmo assim!, apre!... Caso bicudo!—(Resmoneou o tal com aspecto de mandão. Abertas as janelas, circunvolveu melhor a vista. Dava passos como em cemitério remexido. Estacou ao topar aberto, sobre o rádio, um papel escrito, pisado por grosso caco de vidro de antigo cinzeiro. Leu, dobrou e guardou)—. Acontece cada uma!...—(A várias perguntas disparadas de rajada, limitou-se a responder)—: Selamos a porta e vamos embora.
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Arremessada a pedra através da janela contra o ponderado velhotinho Samuli Ndyankali, Sangolipinde eclipsou-se num rufo a caminho de Mombaça ao encontro dos parceiros roubados ao Kibiriti, em Tanga.
Ficaram sem dinheiro. Passaram a viver de expedientes, tendo como vítimas as mulherinhas e os Asiáticos das lojas de tuta-e-meia. Aturados berros e mosquetes, Sangolipinde reuniu os seus labrostes, e farroncou:
— Se o parvo do Kibiriti já traz nome na rádio e jornais, eu ainda aguentarei ser mais famoso mesmo!, e hei-de fazer ver ao ranhoso Ndyankali. Vamos meter à estrada de Mombaça para Nairobi, rapazes.
— Chi!—(Gemeu um)—.
— Quando Tom M'Boya não aguentar dar dinheiro a nós, resolvemos vida na KANU, KADU e noutros muitos partidos que há na capital(«Kibiriti já mandará em Mueda? Depressa o vou matar»). Depois fazemos a nossa grande associação.
— Ji!—(Expeliu Manumogô)—.
— Tom M'Boya sabe swahili mesmo; havemos de nos entender.
— Oh!...
— Oh?, quê!, novato...

*
Sangolipinde sobressaía no grupo: era o mais alto. Lá adiante viu um aleijadinho: e gargalhada alarve estrondeou na rua principal de Nairobi.
Na sua direcção rebolava um ser humano, como toro de madeira. Mostrava uma pressa que nem lhe permitia desviar-se dos escarros, das pontas de cigarro, algumas acesas, nem de um vomitanço fecalóide lançado em jacto por Indiano :fio-de-prumo, nem de outras imundícies por ali fora. O infeliz aleijadinho só podia aperceber-se da porcaria no pavimento quando prestes a cilindrá-la ou depois de ultrapassada.
Quando o mísero, sem pernas e com ligeiros cotos aguçados, passou pela corja, Sangolipinde repetiu a estrondeante gargalhada alarve. O desgraçado cilindro humano suportou aguilhada no coração e atrapalhou-se tanto!, que sua boca informe foi de cachapuz a monte de excrementos de cão. Diabo dos infernos!: então é que a súcia estoirou em chinfrinada:circo. Nisto, de porta vizinha arranca espadaúdo negro e desata a espadelar duro naquela matulagem oca de sentimentos. Sangolipinde ia virar-se, canzana, mas enfiou também rua adiante apenas percebeu os bíceps :montanha do alentado negro vingador.
Antes do incidente, os estavanados combinavam ir visitar o Tom M'Boya. E não desistiram. A hora era assaz propícia. Atra​vessaram a capital /infelicidade!/ sem atentarem na profusão de jardins, arbustos, flores. /Nairobi é cidade-jardim com bastantes parques/. Penetraram no Bairro Ziwani. Alcançada a casa pretendida, Sangolipinde preferiu recomendar aos restantes farroupilhas que o esperassem no fim da rua(«era chatice mesmo se estes bichos fizessem má figura na casa do M'Boya»).
       O líder queniano nada demorou a receber o protervo Sangolipinde. Supunha-o gente de algo!, pois o bonifrate mandara dizer que vinha de Dar-es-Salaam. Descoroçoou ao ver uma criatura ridícula entrar no pequenino escritório-biblioteca(«vejamos!: às vezes, donde não se espera... Entre Africanos, assim acontece com frequência...»). Sangolipinde zurrou mastragada de frases. Tom M'Boya não tardou a trancar a verborreia despedindo palavras :cardo:
— Ora, que odeie brancos, concordo, é nossa obrigação. Ora, mas não acho direito vir procurar-me tão raivoso contra o já discutido Kibiriti.
— Minha zangação não aguenta ser contra ele, senhor líder. Tive de bater num garoto que aguentava querer pelejar mesmo com um velhote na rua principal.
— Ora, deixe-se disso!; então não se percebe logo?, pela forma como fala?!... Ora, mesmo que alguém desejasse ajudá-lo, imediatamente perdia a vontade!, só de ouvi-lo(«pateta!»).
— Também aguentei da nação com tipos atrevidos encontrados no caminho, senhor líder.
— Talvez...   Ora,  de  qualquer  modo,   só  posso   despachá-lo com dois conselhos:  disse vir de Dar-es-Salaam, e fartou-se  de atacar o velho Ndyankali, de Mombaça, ou de Vipingo..., não sei! Ora, torne lá e siga as instruções dele. Não querendo, desça ao Tanganica e dirija-se aos da TANU. Eles apoiam quantos guerreiam os Portugueses. Podem e desejam tirar partido disso. Ora, nós não: Moçambique fica-nos longe. É para eles que trabalha a AAM do tal  Kibiriti:  um  bravo!—(Tom  M'Boya  pronunciou  as  últimas palavras enquanto mexericava papéis.  Acabou refilando, ao alçar a vista)—: O pouca-roupa mal cheiroso!, abalou sem dizer palavra,.. Ora, irritar-me sobre o almoço é asneira. Mais tarde o encontrarei para ajustar contas(«ora, o mabeco saberá que sou o principal diri​gente da Federação Sindical do Quénia?, e secretário-geral da KANU? Ora o javali!...»).
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Dia vinte e dois de Junho de 1960: choveu durante a manhã; e às quinze horas a ampla avenida fronteira à administração de Mueda, ladeada de arvoredo, lembrava o vale de Josafat.
No patamar da administração estavam armados meia dúzia de brancos, um Indo-Português e doze negros diante de multidão heterogénea, calculada em três mil pessoas, a maior parte munida dos mais diversos objectos contundentes, desde porretes a revólveres.
Dos quarenta e seis militares saídos de Porto Amélia, só che​garam trinta, por ter aluído a ponte que enguliu um carro. Apareceram famintos, escassos dias antes de iniciar-se a concentração dos revo​lucionários. Ao alvorecer do dia fatal, começaram por ficar escon​didos nas traseiras da administração, alguns; outros ocuparam o mato próximo sem descurarem as margens da avenida.
Várias pessoas tinham ali os minutos contados!...
Enquanto os comerciantes tremelicavam, trancados nos esta​belecimentos desde a manhã, o administrador, e principalmente o governador do Cabo Delgado, às quinze horas principiaram a con​versar com o régulo de Mueda!, ladeado pelo grandão Samoja e Kibiriti, e acompanhados pelos régulos que na fronteira forneciam mão-de-obra aos engajadores sisaleiros do Tanganica, e ainda pelas autoridades gentílicas severamente repreendidas na banja do des​campado por furtarem nas palhotas valendo-se do nome do administrador.
Siebo, e os três filhos mais velhos do estafeta Metikama, /foi ardil dos homens :sombra dizer no acampamento ao Kibiriti que o esperavam em Dar-es-Salaam/, presenciavam; viriam a ser irre​futáveis testemunhas de acusação.
Os da rectaguarda já ululavam; os do meio desvairavam! Só os da frente conseguiam prestar atenção; mas encrudeleciam igual​mente; todavia, a corajosa firmeza do reduzido pessoal da admi​nistração, parecia-lhes, inexplicavelmente, uma canga poderosa no cachaço.

*  *

O missionário protestante Chandler Murray havia sido expulso de Moçambique por permitir necedades pavorosas na sua Missão. Passou para Lindi, e no Sul do Tanganica esperava ordens defini​tivas da América do Norte. Sabendo como podia circular incólume na vastidão da fronteira maconde aventurava-se a umas surtidas. Aproveitava as actuais inimizades dos régulos gananciosos contra os administrativos. Já antes de ser expulso se prontificara a prestar auxílio revolucionário às autoridades gentílicas que sabia mais inimigas dos brancos; o régulo de Mueda receou mau resultado, e recusou a colaboração. Depois de expulso tornou à luta e atreveu-se a fomentar maior insubordinação e a instigar à guerra declarada os régulos revoltosos, os feiticeiros, a velha negra Amigela: rainha dos Macondes e da chuva. O seu cavalo de batalha era a falta de água /ainda/, preços vergonhosos nas cantinas, poucos hospitais, escolas e igrejas, a forçada supressão dos tradicionais hábitos nativos, as actividades dos recrutadores sisaleiros e dos propagandistas algodoeiros.
Assim, não foi difícil a coincidência desta conjura movimentada no planalto pelas autoridades gentílicas desregradas e impertinentes. Embora verde, os cabecilhas recearam competições na futura gover​nação, e tentaram amadurecê-la para rebentar quando estoirasse a
do Kibiriti.
        E Luís Borges emparvoeceu!, ao atender destabocado grupo de régulos, sem farda, enquanto o grandão Samoja supunha que estava à espera do fato para o Kibiriti..., /quando, na realidade, o administrador procurava entretê-lo até à certeza de poder contar com a tropa/(«estes régulos dariam conta das actividades do Kibiriti!, receiam a usurpação do Poder, consuetudinário, e toca de virem também feitos patetas a exigir a saída dos brancos!...»). E manobrou no sentido de transformar numa, as duas previstas revoltas, embora pudesse calhar mais explosiva. Decidiu entreter por ali os régulos até à tarde. Num disfarce primoroso, após o almoço reuniu-os e argumentou que no aviãozito de Porto Amélia estavam a reparar pequena avaria, esperando assim o governador distrital no dia vinte e dois, devendo eles, portanto, aproveitar a vinda para exporem suas pretensões 
Logo o pastor Chandler Murray, audaciosamente próximo de Luís Borges, convenceu o régulo de Mueda /filho da velha rainha Amigela/, os régulos Pambai e Napirico, ainda o nkulukuano grande, e mais dois cabos-de-terra. Pactuaram, combinaram, e procuraram Kibiriti. Régulos e nkulukuano grande aspiravam ao mando supremo; secretamente pensavam dizer ao presidente da AAM que ele seria o futuro chefe, na mira de conseguirem melhor os intentos pessoais à custa da multidão mais ou menos armada que acompanhava aquele(«o resto aguentará ser fácil. Kibiriti arrasta bastante gente do sisal; nós só aguentámos atrair pouca gente das plantações próxi​mas do rio e trabalhadores das salinas»).
O principal embaixador da TANU, continuamente excitado por detestar os brancos, participou na reunião das «forças vivas» da AAM com o pastor Chandler Murray e acompanhantes. Aproveitou para incutir que na administração de Mueda devia falar o régulo de lá e outros colegas, a fim de tudo parecer unicamente iniciativa deles, visto isso muito convir à propaganda africana, servir deveras as pretensões da TANU e as actividades dos protestantes.
Chandler Murray imediatamente recomendou ao régulo de Mueda os pontos nevrálgicos e lastimosos com que devia argumentar diante do governador distrital, sendo a maior parte deles os invocados nas suas reuniões secretas, e que, embora verdadeiros, ajudavam a encobrir um dos principais motivos da rebelião germinada na célebre banja do descampado.
O metediço da TANU aconselhou que não fossem fiados em favores tão graciosos como o grandalhão Samoja fizera supor, («parvoíces para estes doidos; o necessário é principiar o barulho») convindo, sim, irem dispostos à luta, embora primeiro devessem aguardar o resultado daquilo...
Perante a adulação e incitamento recebido, Kibiriti e os subor​dinados acabaram simplesmente por ver apoio precioso no grupo aparecido à última hora! O presidente de nada suspeitou; e até agradeceu o alvitre de falar o régulo de Mueda:
— Desejando, também pode assinar mesmo papéis da indepen​dência com o governador distrital, ou de Porto Amélia...(«eu aguentarei assinar na parede com duas balas do meu revólver. Ai de quem se atrever a fazer-me guerra!, ui!»).
— Assinar!: veremos como isso vai ser mesmo...
Chandler Murray, e o tal verrineiro da TANU, acabaram por ficar pelo Rovuma, aguardando os acontecimentos, convencidíssimos da extinção radical dos brancos e de centenas de mortes entre os negros.

Na margem direita do rio o missionário protestante despediu-se do régulo de Mueda com palavras ambíguas contra Luís Borges, já anteriormente jorradas diante da rainha Amigela, mas debalde, na ocasião.

*  *
Eram cáusticas as frases do régulo de Mueda(«somos milhares para uma ninharia de brancos; também morrerão os Africanos que aguentam estar do lado deles»). O governador esmerava-se em res​postas brandas, na tentativa de empecer os negros(«de sorte alcanço os meus intentos... Palpito sangue! Usarei boas falas. Se conseguisse debandada pacífica!...»).
Uma velha esquelética, de seios secos e compridos ao pendurão, com o lábio superior, a narícula esquerda e as orelhas furadas, avançou-avançou entre a multidão, ao longo da disputa palavrosa no patamal. Mantendo braços atrás das costas, postou-se à frente do governador. Tinha ele dito que ia pensar como havia de submeter o assunto ao Governador-Geral, de forma a ninguém ficar preju​dicado; que precisavam de estudar a melhor solução para os pedidos ali formulados, visto exigirem aturada reflexão antes de serem apresentados às altas esferas; e vinha de perguntar: «Não vos con​formais com a substituição de alguns administrativos?», quando a velha, já bem vigiada pelo aspirante, ergueu catana enorme e tentou abrir de meio a meio a cabeça do governador. A catana caiu descomandada e apenas fez ligeiro golpe num ombro da vítima!; no momento crucial a velha foi abatida pelo aspirante.
Violento frémito furioso invadiu a multidão! O rompante inicial foi recuarem os da frente e avançarem os detrás. A ondulação convulsa, furibunda!, instantaneamente retrocedeu e debandou espavorida à ordem do tiroteio disparado da administração e dentre a sebe de cada lado da avenida. Os militares, cautelosamente escon​didos nas traseiras do edifício, já tinham tomado providências para num cisco imobilizarem o grandão Samoja, Kibiriti e outros cabe​cilhas, na primeira oportunidade, fosse qual fosse o remate daquele atrevido ajuntamento.
Em escassos minutos a avenida ficou limpa de negros em pé; tombados havia umas duas dezenas; e diversos objectos que momen​tos antes faziam de armas para aniquilar brancos..., também duas bicicletas desmanteladas, três capulanas e folhetos saídos de comprido barco chinês!, meses atrás.
O secretário, já recomposto do mal que o forçara ao hospital de Porto Amélia, foi encarregado de encalabouçar os detidos, apalermados. Ao principiarem a descer as escadas, o Siebo despejou galhofa brejeira sobre Kibiriti e Samoja. Mais abaixo estavam três homens /ex-sombra/; fixaram bem o presidente da defunta AAM e atiraram-lhe gargalhadas. Os alvejados enraiveceram duplamente, conseguindo pensar, mais ou menos(«sem estes soldados parvos!, veríeis... Como foi possível aguentarmos tudo?, sempre com armas caladas!... Que terão os diabos brancos?, para aguentarem poder tanto contra nós!, e meterem grande medo... As duas palancas dos pretos que riram, hão-de aguentar pagá-las!, nem que seja daqui a anos!, ou meses!, quando fugirmos, se não for mesmo enquanto esperarmos no calabouço»).
O administrador Luís Borges já não precisava que Siebo e os três homens, ex-sombra, estivessem a recato dos ouvidos e das bocas indiscretas; por conseguinte:
— Obrigado, rapazes; voltais à vida normal. Eles ficam fechados, e amanhã começará o verdadeiro ajuste de contas. Sereis as testemunhas de acusação, já que a velha da catana não vos permitiu hoje esse papel—(Compungido)—: Lamentai-os; e tu, Siebo, podes deixar de cantar «vingança-vingança-vingança».
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Orton Chirua, ao apresentar o Belisário Mota ao dr. Bhanda, assistiu e colaborou num festival de salamaleques, rapapés e risonho assentar de costuras. Houve jantar:folia na casa do presidente provisório Orton Chirua. O anfitrião manteve continuamente cabeça :pica-pau para os comensais. Hastings Bhanda, de início com prosápia, contou suas últimas proezas. O glutão Belisário Mota despejou a granel as mentiras bastantes vezes desfiadas a retalho, por grosso e a miúdo...
       Antes de terminar o repasto, Hastings Bhanda notou o intruso «autêntico!» na parlenga do Moçambicano bazófio(«estranho!: se fala verdade, escusava de recorrer tanto a palavras inúteis»). 
        Apeteceu-lhe dar com o basta, mas a diplomacia inerente a um primeiro encontro impunha engolir a pílula e distribuir meneios de cabeça com risadinhas a preceito. Essa hora passou.
Hastings Bhanda, espírito positivo, sabia que o MCP necessitava de muito dinheiro para concretizar seu anelo ardente; achou palermice a instalação do Belisário à custa do partido, só lá porque se dizia autor de façanhas fritas, assadas e cozidas!...; reconhecia ser a Niassalândia pequena, e os adeptos do seu partido economicamente débeis, para ali viver o movimento associativo de um estrangeiro à custa de elementos nacionais.
O tempo foi correndo. Orton Chirua, fingindo-se cada vez mais abstracto, ia fugindo do Moçambicano. Se adregava conversarem, não passavam de salabórdia.
Belisário Mota descambou numa hipocondria iniciada desde o encontro com os olhos :escalpelo do nevrótico e moreno gerente Cristina Reis. Ao contrário do que esperava, as mentiras não lhe deram  alma:   cavaram fosso  grave  no  seu antigo  fervor;  e  as dificuldades na concretização do seu sonho produziram-lhe vácuo doloroso. Tentou reagir procurando serviços de enfermagem, até porque o MCP pagava a hospedagem com atraso. Irritava-se, ao lembrar a família. Espiritualmente depauperou ao extremo de atribuir à esposa quantos revezes e dissabores o exulceravam. A breve trecho escorregou no  declive  da revindicta contra  o  dr.  Bhanda.  Isto enfunou-lhe o peito! Para satisfazer caprichos de desforra, resolveu chamar  os  três  principais  colaboradores  da  sua antiga ANAM: Saylah, vice-presidente;  Cândido  Cadaga,  secretário-geral;  Cerejo Mateus, guarda-costas e cobrador. /Por serem trabalhadores aplicados nos seus empregos, estes não foram detidos na altura da prisão do outro  cobrador  Alvorado  Pambai,  que  descurava  o  dever  nas minas/(«qualquer patrício  de confiança,  dos lados  de Tete, leva recado ao Moatize.  Apanhando-os aqui na arrebanha de sócios, desafiarei o Bhanda na sua própria terra! Não fosse torto para mim! Os Moçambicanos cá são poucos, mas se em Moçambique há quem ajude o movimento do Bhanda, então também arrastarei Africanos de Blantyre para a minha associação»). Belisário Mota saiu desta resolução com uma pedra no sapato!: ainda não mandara chamar os colaboradores, e, lembrando a sua hospedagem por conta do MCP, sentiu precisão de adular o presidente. Na primeira oportu​nidade, feito cão que morde pela calada, lambeu-lhe as botas:
— Admiro essa coragem!, dr. Hastings Bhanda: foi sair das grades, e toca de tomar conta do movimento!
    — Persistindo, é que se vence(«boa temos!...»).
— Em ressuscitando a minha associação, também há-de ser para vencer. Autêntico!—(Notou que a frase ressumbrou acentuado despeito)—(«depressa corrijo»).
— Não vejo jeitos... («parece gostares de pedradas!»).
— («manguço! Estou a sair-me mal...»). Mas porquê?,(«idiota!»).
— Essa idade!, entupimento cerebral do ponto de vista ideo​lógico, imaturidade política, ôh!...(«vieste buscar lã!, e vais tos​quiado. Enfureces?; espera!»): Do muito que podia expender em abono da minha perspectiva, isto basta para certificar-se da razão do meu acerto.
Os fígados acamados do Belisário, /pensou na hospedagem grátis/, apenas lhe permitiram:
— Veremos!—(Virou costas :fogueira. À chamada de Bhanda, regougou)—: Que é lá?,(«palanca reles!...»).
— Já vou por si: «veremos»!, pois...—(Bhanda jogou-lhe em riso mordaz)—: Para alcançar a independência de Moçambique!, começa por estar bem relacionado: tome esta carta remetida pela Polícia de Tete. Acho estranho mandarem-na ao cuidado do MCP!: como adivinharam eles?!...—(Ficou de braço estendido num gozo mórbido perante a prostração e mudança de cor do rival. Injectou)—: Arriba!, cavalheiro. Será novidade assim?... Pegue lá!, já disse. Seria sua família que forneceu a direcção?...
— Mulher e filha nem sabem onde paro!, calha bem—(Conseguiu arranhar. Sanguento, esganou-se por não ter deitado as unhas ao moreno e nevrótico gerente Cristina Reis, quando lhe foi no encalço. Este pirara-se no automóvel, mesmo nas suas barbas(«podia tê-lo estendido ao vê-lo passar duas vezes à porta desta sede»). Perante a cara de caso do interlocutor, tentou desencalacrar-se)—: O desen​contro com a mulher, foi combinação entre nós, para a Polícia não me localizar. Autêntico! Depois, veríamos...
Ia prosseguir na ampliação da mentira; mas o dr. Bhanda não consentiu, atirando-lhe o último soco:
— Bonito!: pensa em independências, principiando pela destrui​ção da própria família!, calculo...(«que dirá a carta? Queima-lhe as mãos!... Abalas?; então!»): Estou admirado!: falou na mulher!, esquecido de que várias vezes a disse morta no Moatize, «autêntico!», pela Polícia de Tete. Inconcebível!...
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Na presença do Bhoke Munanka, o presidente Julius Nyerere, o secretário-geral Oscar Kambona e o vice-secretário Ronald Mwandjisse, desde o princípio tinham delegado no seu representante, continuamente excitado por detestar os brancos, a resolução de quanto viesse a levantar-se entre a TANU e a AAM.
Era um desvairado. Cego e cru em assuntos melindrosos, como os de preparar uma revolução, precipitou os acontecimentos depois de ajudar à propaganda e à aliciação de novos elementos.
Ao saberem próxima a invasão de Mueda!, os superiores riram. Kambona picou a mofa:
— Quanto mais depressa, melhor!, apesar disso não passar dum estupendo susto para os Portugueses, com várias mortes à mistura. A conquista de Cabo Delgado acontecerá doutro modo, depois da nossa independência e de anexarmos Zanzibar.
— Vai lá terminar tudo num disparate idêntico ao que tem sido essa AAM desde o início—(Adiantou Nyerere)—. Aparecerão no planalto ignorando verdadeiramente como se consegue o que pretendem. Cabeças-de-vento; deixá-los ir!, e que o proveito seja nosso.
          — Talvez adiantem serviço à TANU—(Exclamou Kambona, aplaudido pelo Mwandjisse)—:
— Deixá-los asneirar: para nós trabalham.
— Mas podíamos lucrar qualquer vantagem se o Kibiriti não fosse tão bronco. Impossível!, lidarmos com ele, atrasadíssimo. Ex-cozinheiro, segunda classe, orgulhoso e truculento, atreveu-se feito doido a uma iniciativa daquelas!; olhem que!...—(Nyerere pigarreou, deixando a frase no ar)—.
Decidiram reunir na noite do dia vinte e quatro /previam poder já haver um telefonema do Sul do Tanganica/ para glosarem a carnificina entre os brancos.
Realmente compareceram à noite na TANU. Ficaram desa​pontados!: o delegado entusiasta, que esperara na margem do Rovuma, apanhou tremenda decepção ao saber do sucedido em Mueda. Desanimado, nada comunicou à sede; e foi arrastando seus vagares para Dar-es-Salaam.
Naquela   expectativa   enervante,   Kambona   sobressaía:
— Eu cá, digo que tudo correu a contento—(Auto-sugestionava-se.   Tocado  por  génio  belicoso)—:   Não  percamos  a  soberana oportunidade para útil propaganda, nas emissoras amigas, capaz de queimar duma vez essa recua nauseante dos Portugueses. Ronald Mwandjisse conjecturou:
— Aquilo, lá deram cabo de meia dúzia de brancos!, e a nossa gente ficou-se a comemorar numa bebedeira de encharcar ossos; foi o que foi...
Em face da mudez do presidente, Kambona insistiu:
— Partindo daí, podemos já divulgar notícia de arromba pela nossa imprensa e rádio, salientando que a vitoriosa revolta foi de exclusiva iniciativa dos oprimidos Africanos Macondes num justificado protesto contra os entraves absurdos que os impossi​bilitavam de vir ganhar a mandioca na nossa terra. Anh?...
Nyerere pretendeu temperar:
— Se lá caíram na bebedice, entrariam a julgar-se absoluta​mente vitoriosos; imaginariam resumir-se o mundo àquele planalto!; depois apareceriam os batalhões e terão trucidado tudo... Aguardando ligeiro tempito, poderemos, talvez, cozinhar uma propaganda ainda mais favorável à causa africana!; que respondem?...(«no caso do Kibiriti ter sido apanhado, pressinto o Samoja muito capaz de libertá-lo»). Concordam, evidentemente.

*  *
Luís Borges, ao recatar o Siebo, e depois os três filhos mais velhos do estafeta Metikama, fê-lo por terem confidenciado novidades, imediata e acertadamente tomadas como acusações de monta contra os alicranços Kibiriti e Samoja, suficientes, pelo seu peso, para a detenção destes.  E na rigorosa precaução tomada visou impedir a divulgação de palavras capazes de estorvarem os seus objectivos em relação aos revolucionários(«estes negros são lestos a divulgarem quanto querem!; se o bruto atendido ao balcão e os que virão do Tanganica descobrem pitada destas revelações feitas pelo Siebo, ali o grandalhão Samoja e outros mandões talvez desistam de aparecer... E preciso deles cá!, para de vez lhes acabar com a peçonha»).
Pelas dez horas do dia seguinte ao da revolta, o administrador falou aos detidos diante das quatro irrefutáveis testemunhas de acusação. Primeiro atingiu as autoridades gentílicas com palavras :verdasca. Em seguida pediu ao Siebo para repetir a confissão feita no seu gabinete após reconhecer o grandão Samoja como responsável /com o Kibiriti/ da perna partida, autores do roubo das calças, casaco e dinheiro, e da pancadaria descarregada até o suporem morto, atirando-o então para uma vala, no assalto cometido em Dar-es-Salaam.
Terminada a acusação do Siebo, o administrador sopeou os dois amarulentos:
— Quem diria?, que vocês ainda me vinham parar às mãos!... Qualquer branco nos países civilizados é detido por muito menos daquilo que fizestes com a vossa ridícula associação. É grave atentar contra à soberania nacional!; é perigoso ser subversivo. Além disto, e de estardes implicados num frustrado crime de morte premeditada, tu—(Samoja estarrincou dentes, ao ver-se apontado)—tens às costas a fuga de Moçambique depois de haveres raptado a mulher dum amigo, conforme velho hábito maconde. Onde abandonarias a desgraçada?... Isto consta do teu cadastro!; di-lo o antigo recensea​mento realizado pelo meu colega anterior. Já nem cito a falta de pagamento do imposto e a fuga ao serviço militar obrigatório!... Pensarias que nas administrações não se escreve?, ou que cada fun​cionário transferido leva atrás dele as anotações referentes aos malan​dros da circunscrição?... Ingénuo!... Agora nós!—(Fulminou o bordalengo Kibiriti)—: Também com a ti opa e o imposto relaxados, conforme rezam velhas crónicas, temos ainda um crime grave a esclarecer. Estes três—(Indicou os homens ex-sombra)—são filhos do estafeta Metikama, provavelmente assassinado pela tua família. Vestígios dele foram encontrados na palhota do teu pai, abandonada desde então. Bateram todo o planalto em busca da tua gente; penetraram no Tanganica, subiram até Tanga onde amiúde ouviram estarem no Quénia as pessoas procuradas. Foram lá. Inutilmente! Tu hás-de saber onde pára teu pai; e muita coisa terás para contar, extra-associação... Explicarás isso depois, por ser meada mais enredada. Agora, vejamos—(Entrou num diálogo :cascalho)—.
Na primeira virulenta arremetida do Kibiriti, o administrador soube que o estafeta Metikama fora outro ladrão das palhotas e atrevido enxovalhador dos administrativos(«sou bem anjinho!: e à viúva dum gatuno conspurcador!, continuei eu a entregar o salário recebido antes pelo marido. À custa disso deram em cirandar os filhos mais velhos!; trabalhem-trabalhem»).

*   *

Durante o dia vinte e oito de Junho as atenções dos chefes da TANU alongaram-se em torno da Terceira Conferência dos Estados Africanos Independentes, realizada em Addis-Abeba, desde catorze ao dia vinte e seis, com a presença de uns trezentos delegados e observadores, entre os quais elementos terroristas dos grupos subversivos do Tanganica, Quénia, Uganda, Angola, Rodésias, República da África do Sul, Sudoeste Africano, Argélia e Ruanda-Urundi. Graças principalmente às emissoras inimigas da Europa e do catolicismo, também os líderes da TANU, mesmo antes de regressar o seu representante, tinham já uma ideia dilatada acerca da conferência efectuada na Etiópia!: nela borbulharam fanatismo e ódio contra os brancos; atacou-se violentamente a presença e continuação de Portugal em África, o Ocidente e a OTAN(*); tratou-se das datas para a independência dos territórios sob «dominação estrangeira»; a França foi vilipendiada por causa da Argélia e das experiências nucleares; a Inglaterra, Israel e a Bélgica foram acerbamente atacadas, especialmente pelos países árabes tocados pela República Árabe Unida; Aklilou, vice-primeiro-ministro da Etiópia, foi vaiado por, embora a título pessoal, mani​festar a sua enorme admiração pelo esforço de Portugal nos seus territórios africanos!
Na TANU, os entusiasmos galvanizantes feneceram ligeiramente, à noite. O seu delegado junto da extinta AAM regressara e, em frases :frete, desenrolou quanto na margem esquerda do Rovuma lhe contaram vários fugitivos de Mueda, ampliando à conveniência. Ao concluir, os ouvintes baralharam balbúrdia longa. No rabo da explosão, Mwandjisse recalcitrou serem os Portugueses mais difíceis de expulsar do que quaisquer outros Europeus; Kambona despejou punhadas na mesa, levantou-se, ameaçou!, irado:

— Principiado já está!; não podemos parar; nunca! Arranjaremos elementos aptos a ajudarem à formação doutro partido maconde ou moçambicano; mas em termos!, agora.
— Precisamos conseguir Macondes competentes para dirigirem sob a direcção da T ANU—(Nyerere iluminou-se)—: «Mozambique African National Union»!; acham bem este nome para o partido?, amigos.
*
— Óptimo!; e UNAM, ou MANU — M ANU!, são siglas bas​tante fáceis.
— E para a semana enviamos à imprensa fixe a notícia da sua fundação!
— Cuidado!, Mwandjisse: isso convém ser tratado só depois de apanharmos dois Macondes a quem atribuiremos a criação do movimento, em todos os casos e para todos os efeitos—(Sentenciou Nyerere)—. Hoje vamos estudar a preparação da Quarta Conferência do PAFMECA, a realizar na Uganda, de vinte e quatro a vinte e seis de Outubro, próximo.
— Em Mbale, pois é?—(Inquiriu Bhoke Munanka)—.
— Sim. Nela tentaremos qualquer auxílio para a novel MANU —(Silenciou, pensativo. Decorridos segundos, arrancou lépido)—: Se alguém fizer objecções pela diminuta verba existente, logo citarei os fins do PAFMECA!: «Fomentar o pan-africanismo com o fim de libertar a área do imperialismo, da supremacia branca, da exploração económica e da degradação social; coordenar os programas nacionalistas para acelerar a independência da área em questão; ajudar por todas as formas possíveis a criar movimentos nacionalistas unidos em cada território».
Teceram comentários pertinentes para eles, impertinentes para muitos brancos; e chegaram a mosquitos por cordas!
Na preocupação de realce, o embaixador que viera, molengão, do Sul, saiu-se a páginas tantas:
— Pelo Kibiriti, e outros doidos varridos, a destempo descobri ter-lhes dado a bebedeira para irem àquele escritório que faz de consulado português!
A estocada provocou agoiro... De súbito, Nyerere procurou dissipar suposições aziagas:
— Sabíamos!: escritório dum Álvaro Pinto; vale-lhe ser inimigo do administrador de Mueda!; de contrário, podíamos des​confiar dele.
— Para a tropa estar em Mueda!, unh!...—(Mwandjisse deixou de torcer o nariz)—: Mas constou, realmente constou que esse Álvaro Pinto detesta de morte o administrador! A tropa seria atraída pelos espalhafatos de língua  dos  régulos  refilões..., talvez!
— Deixem o caso por minha conta—(Rangeu  Kambona)—. Hei-de apurar tudo!
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Noite.
Estavam para ali numa conversa :boca-doce. Mas Gwambe, zás!, fustigou o ar:
— Para conseguirmos vitórias, o necessário é um homem atirar-se ao barulho.
Bucuane laparoto esteve vai-não-vai para recalcitrar, unicamente por espírito de contradição; preferiu, porém, deixar o Gwambe sáfaro discorrer mais um bocado na sua costumeira salgalhada de frases. A veneta refreou, pensando:(«ao barulho?!...; que perceberás tu de política?, para quereres armar-te em arauto de independências e trepar a mandão das dúzias!...»).
Desde que os seus companheiros viram um banco em voo danado das mãos do Gwambe para as fuças do Bucuane, estes dois tiveram momentos de lucidez e tentaram desanuviar, tocados por ideias afins :(«se rebentamos este grupo, o mais escapatório em Bulawayo, então nada feito! Depois seria chefe de quê?... Arrumarei o animalejo em o dispensando de vez. Se à custa dele conseguisse trepar e realizar o que pretendo, isso então!...»).
Viviam e. suportavam-se; cada qual desejava ver o outro feito num Cristo...
O serão passara a palavroso à conta do Gwambe.
Bucuane resolveu intervir. Para amenizar a acidez da intenção, sibilou risonho virado ao engarilho Calvino Mahlayeye, ao Baúle e ao Sigauke, mas apontando o Gwambe:
— Quanto a política, este em relação a mim está abaixo de cão! — (Soltou gargalhada. Oito parceiros resmonearam: «Essa é forte!», e fitaram o alvejado. Gwambe fechou o rosto; pôs o tronco em vai-e-vem; ficou com a vista perdida sob luz razoável! Bucuane, arteiro, atirou-lhe enorme pasta de manteiga)—: Foi sem ofensa!, pois o mais competente para dirigir uma revolução és tu, claro! Arrebatas, incendeias a malta. Cá o nosso Gwambe será formidável condutor de multidões; olá!, verão...
Inepto perante o gracejo, Gwambe desanojou e riu, Gwambe sorriu, Gwambe levou cigarro à boca, Gwambe distribuiu cigarros, O último foi dividido, para fumarem todos. Uma das metades calhou ao David Chambale, o maior amigo do manteigueiro. Levando a prisca aos lábios, desarrolhou:
— O Gwambe será isso; mas tu, Bucuane, é como digo: saberás mandar melhor depois das revoluções triunfarem.
Todos ficaram traspassados de admiração!: não esperavam semelhante saída de quem andou anos a fio por tipografias, e sempre aprendiz.
Bucuane, de bochechas :balão, abanou atrás as rachinhas da balalaica, e vaidade :gelatina escorreu à vontade. O Calvino Mahlayeye também jogou:
— Se vierdes a imperar em Moçambique, distribuí lugares, metei boas garotas nas repartições!: já nem me ralo com ficar apenas fiscal desse belo material.
Algaraviada, ditos e mexericos.
Serenados, Gwambe fitou o rádio, e com os dedos acesos voou para o botão:brinde!, enquanto:
— Raio!: com tão boas emissões, ultimamente, e íamos des​cuidar-nos!... Acabem o barulho!; entendido?...
Terminada uma música pandorca, depressa as palavras de Rádio-Moscovo foram saboreadas pelos dez homens que atafulhavam um cubículo do correligionário António Mandlate. Esfregavam mãos em badanal, mantendo pescoços esticados e queixos tensos. Às frases :«panaceia» repetiam trejeitos faciais, piscavam olhos. Em breve a euforia atingiu o auge.
No compartimento anexo, as crianças pequeninas choravam.
A horas certas, também emissoras de Pequim, Senegal, Brazzaville, Cairo, Dar-es-Salaam, semanalmente ali chegavam e insuflavam veneno propalado como remédio infalível para os males de África, tendo por base a expulsão radical dos brancos/.
     De repente, quase a terminar a emissão, todos ordenaram «Psiu!», alongando-se para o aparelho, após escutarem: «De Dar-es-Salaam, informam». E ouviram: «Sob as ordens terroristas do Governo fascista Português, milhares de soldados enfurecidos trucidaram selvàticamente centenas de Africanos indefesos na capital dos Macondes por pedirem ao cruel administrador de Mueda o sagrado direito à liberdade nunca conhecida, e às regalias próprias dos homens livres!».
Devoradas  tais palavras!,  explodiram em força e  em fúria.
As crianças assustaram-se mais, ao lado.
O guarda-nocturno passava rente. Bateu à janela; e;
— Há azar?, pessoal!...
— Não, por enquanto—(Expeliu Gwambe, de cara enviezada)—.
— Ah!, julguei; com tanta jura e ameaça!, pensei que...
— São cá umas contas antigas!, com os Portugueses pulhas —(Gwambe virou-se para dentro, após despachar o guarda. Estican​do o braço na direcção da janela, sentenciou)—: O plátano ali de frente pertence ao número das árvores mais fortes que conheço: os cedros. Serei superior a mil plátanos e cedros!, quando fun​darmos um partido para escavacar os Portugueses. Não ficará branco ao lado de branco!
— Oh!, cuidado; qualquer mosquito pode poisar nos plátanos e cedros, e borrar-lhes a fortaleza...
— Achas essa bem metida?, Bucuane da trampa! Se não desejas colaborar, desaparece!, macacão de sem jeito—(Perante pasmo geral)—; Evita danar-me! Terias tu vindo por conta dos brancos!, para espiares?... Posso matar-te!...; bom!...
E as crianças pequeninas choraram-choraram!: receavam que alguém quisesse matar o pai...
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Peter Balamanja!...
Peter Balamanja amalucou profissionalmente pela influência das doses maciças de propaganda radiofónica de diversos continentes contra o Ocidente, os Europeus, o cristianismo(«Árabes, Russos, Chineses e outros estão atiçando os Africanos contra os colonia​listas!; Americanos, Israelitas, Japoneses e outros também querem ajudar-nos, mas de maneira diferente... Ji!: pelas informações alarmantes das emissoras que costumam cascar em Portugal, cenas gravíssimas aconteceram em Mueda! A raça Maconde é a mais zebra das Moçambicanas; admiro como teve esperteza para descruzar braços!... Está visto; não posso atrasar-me!: Moçambique seduz; na rádio bem oiço barulheira sobre as convulsões actuais do nosso continente. Devo manter as leituras para melhor alcançar o que pretendo»).
Peter Balamanja continuava polícia na Rodésia do Norte («pois é: preciso fazer alguma coisa de jeito. Isto de marcar passo a pisar ruas, não interessa aos Africanos. Posso muito bem arranjar vida brilhante para apanhar Sol no coração!»).
Peter Balamanja decidiu desertar e fugir de Livingstone(«nasci há vinte e seis anos: a oito de Junho de 1934, na povoação Balamanja do meu parente régulo Mumbe. É o que diz meu pai Eduardo Nthamira. Isto de andar para diante e para trás a calcar estradas, nada adianta. Irritam-me estes estrangeiros sempre com ares de superioridade inglesa. Os olhos deles furam a minha farda. Manguços!»).
Peter Balamanja despiu o uniforme policial(«povoação Balamanja e régulo Mumbe ficam além de Zomba, na circunscrição Chingale da Niassalândia. Lá irei quando vestir roupa mais impor​tante que a despida hoje. Bem sei como arranjar vestimenta que não roa a pele!... Ser polícia chateador dos meus irmãos Africanos, oh!, grande porcaria; pois não tenho escutado o rádio maravilhas?...»).
Peter Balamanja, peru encalistado, atirou a fardeta aos pés de antigo colega aranhiço, e desandou sem dizer água vai; mas «re​ceando levá-la ao chefão leopardo, enterra-a nas traseiras da esquadra. Cinco anos de policiaria chegaram que fartaram! Fiquei atascado de Livingstone até à raiz dos pensamentos, irra! Bem arrependido estou por tanta vez ter deitado atrás da molecagem com perna eléc​trica. Isso é que a garotada afinava!... Enquanto os Ingleses ocupa​rem esta bodega de Federação que inventaram, nós estaremos zan​gados por fora e por dentro»).
Peter Balamanja abandonou Livingstone, atravessou Fort Jameson, e caminhou para Niassalândia(«do Oriente vêm as melho​res emissões de rádio! No Oriente nasceu o cristianismo..., ou qualquer trapalhada dessas! A foice e o martelo se encarregarão dele. É isto!: primeiro devo ir parar à Niassalândia. Caio na mesma sucata dos Ingleses; paciência. Lá posso aprender com o dr. Bhanda, o Aleke Bhanda e Orton Chirua do MCP quanto necessito saber antes de chegar a Salisbúria. Também hei-de ver o que escrevem certos brancos inimigos dos seus governos, e da Europa!, pelos vistos... Eles serão do contra por capricho, vaidade!, e porque pretendem nome em todos os continentes. Percebo! Mostram-se nossos amigos!, escrevem, falam, e cravam punhais nos seus próprios países! Óptimo!, óptimo. Quanto mais a Europa enfraquecer, melhor para África. Era bom que os brancos não dessem conta disto...»).
Peter Balamanja caminhou para Zomba. Inicialmente pensara alcançar a capital da Rodésia do Sul, todavia, certo vento :precaução e os seus planos políticos viraram-no para a capital da Niassalândia(«é melhor, é: convém aprender determinadas teorias na Niassalândia antes de alcançar Salisbúria em definitivo. Já lá há, pelo menos, duas associações duns tipos vindos de Moçambique. Eles são palermas; não passam da cepa torta. Hei-de chegar e dominar a Sociedade da África Oriental Portuguesa e a Sociedade Nacional de Tete —África Oriental. Tomarei conta delas! Bastará dizer que fui polícia, iupe!, e que fiz a oitava classe. Serão todos uns doidinhos... Firmemente fica assente! E ai de quem arrebite! Agora é deixá-los prosseguir; não receio rivais. Tirando então os Macondes, os Africanos de Moçambique estão verdes nestas andanças. Uns parvitos!, sem idealismo político. Deixá-los andar. Aprenderão comigo na devida altura»).
Peter Balamanja penetrou em Zomba(«evidentemente, não posso ser cegueta: os brancos mais demorados em África serão os Portugueses. Contra eles me voltarei. Os Ingleses depressa abalarão. E tudo isto da Federação já conhece donos futuros. Uma vez ouvi que a Europa e a América com os seus perniciosos exemplos ensi​naram à África como lutar politicamente. Ora a Europa sanguessuga verá como foi aprendida a lição! Irei pelos métodos do tipo marxismo, para organizar; e propagandearei conforme sistema dos partidos americanos: à grande!, apenas seja possível. Isso pode calhar quando arrastar as duas associações moçambicanas de Salisbúria para o meu partido próprio. Preciso inventar-lhe nome»).
Peter Balamanja montou elefantes enfeitados de flores :sonho! («pois é verdade!: lá os Macondes vivem mais acordados do que pensava. Aquela notícia inflamada de Rádio-Pequim!, faz-me crescer. Que pena!, terem assassinado milhares de infelizes em Mueda. Custa perceber!: um fulano já garantiu que Rádio-Moscovo falou só em centenas de mortes. Onde está a verdade?... Oh!, tanto dá... Eih!: Rádio-Cairo, Rádio-Senegal, Rádio-Dar-es-Salaam e até Rádio--Portugal Livre!, também já referem a próxima conferência do PAFMECA. Se ela viesse a dar-me bom auxílio!... Vou pensar certinho: nunca devo ralar-me com Moçambique inteiro. Não faltará quem deseje tomar conta do Sul... Sobre o Norte, os da TANU já mostrarão unhas e dentes arreganhados. Pois claro!: vai pertencer a mim aquele mundão a que os Portugueses chamam Zambézia.

       É superior a muitas nações, e rico à brava!, dizem... Quelimane será a capital. Está assente! Agora vou a Blantyre escutar os diri​gentes do MCP»).
Peter Balamanja!...
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Numa casa de Mtwara, ao Sul de Lindi, Mathew Mmole esperava pelo almoço.
Mulheres casadas ou amancebadas, sem filhos com quem possam entreter-se, estão mais sujeitas a cair em desvarios.
A mulher que vivia com o Mathew Mmole não desistia de apaparicar o cão mimalho, enquanto o feijão cuti cozia.
— Estou farto de dizer não querer ver-te assim derretida com o cão!, minha debochada.
A mulher espremeu uns fiapos de riso e continuou, dengosa, a passear as mãos pelo nédio lombo do cachorro importâncias; e:
— É tão meiguinho!, este amor de bicho...
— Ai faço-o!, minha lontra: vai acontecer sangueira nesta casa. Esse cão nojento parece valer mais do que eu!...
A mulher chasqueou alto. Virou o cachorro de patas para o ar. Cantarolou. Desatou a fazer cócegas por ali abaixo, trocista. De soslaio, em desafio, mirava Mathew Mmole. Este não se fez rogado!: arrancou a todo gás. A mulher prorrompeu num berreiro, e en​saiou fuga. Tentativa inútil!: Mathew Mmole lançou-lhe as mãos à carapinha arrepiada; arrastou a mulher e fechou-a num cubículo.
Para ela, toda a casa escureceu. Ouvindo risadas do homem!, ousou:
— Estás contente?!... O cão é superior a ti!, é; deixas-me para aqui abandonada!, bandido.
Ficou estupefacta!, com a resposta:mel:
— Então este amor de cãozinho precisa ser bem tratado —(Arrastou a última palavra num decrescendo mimalho)—. Para não seres só tu a receber os alegres béu-béus, vou eu dar-lhe comida. Ele é digno dum almoço de gente! Em palácio de branco hoje não era melhor servido. Podes acreditar!, mulher. Quando eu sair, trata de comer; abalo sem almoço.
A mulher desencostou orelha da porta, e despachou, feita metralhadora:
— Escusas de rir assim!, meu brutamontes!; ao cão podes dar comida mesmo nos tachos!: tenho menos nojo dele que de ti. Antes de saíres, quero esta porta aberta—(Picada pela curiosidade)—: Porquê?, tanto barulho com facas ou sei lá quê!... Bandido safado! Gira para a Mau-mau; vai! Estás fresco para entrares nela!
A mulher pressentiu escuridão absoluta na casa. Mathew Mmole chegou a comida ao cão.
— Deste no vinte!: pois se não trepo à Mau-mau, subo já a Dar-es-Salaam!, a fazer obra linda. Arranja-te por aqui, badalhoca —(A mulher ficou toda ouvidos. Adivinhou a total escuridão da casa. Mathew Mmole só via o cachaço do cão. Parado, comentou)—: Embora nascido no Tanganica, como descendente de Macondes quero estar onde se luta contra os Portugueses. No emprego recebi carta da TANU!; que pensas?, ordinária.
A casa ficou possuída de sombras pesadelo. Mathew Mmole só já notava o peso da machadinha na mão direita.
— Ai!,  homem maluco...
— Nem ui!, negra desajeitada. Tu não prestas para ir à guerra. Ficas cá ainda com o gato.
— Por onde andará ele?...
— Sei lá!... Ê vadio como tu!, mulher teimosa. Mathew Mmole só já escutava a

língua:talher do cão...
— «Ficas cá ainda com o gato»!, disseste; mas tu atreves-te a levar o cachorro tão querido?...
— Caluda!: psiuuu aí—(Braço ao alto, machadada fulminante, e zape-trape!: a cabeça do cão decepada)—: Percebeste a resposta?, negra do diabo. Ah-ah-ah-ah!...—(Abrindo a porta do cubículo)—: Vá, anda: faz fosquinhas na barriga do teu querido cachorro!, faz.

*   *
Ronald Mwandjisse esperava impaciente os dois indivíduos de origem Maconde que supunha mais qualificados para o ajudarem na direcção da MANU. Previdente, preparava-lhes o terreno; na sede da TANU batia palavreado :sofisma com bastantes homens regressados de Mueda e com outros nada convencidos a entrarem na alhada. Astucioso:
— Pela experiência de Mueda, sabeis: os Portugueses são pouco para brincadeiras. Isso de aparecer lá de qualquer maneira!, não cabe na cabeça de pessoas ajuizadas.
— Gente da TANU é que aguentou ensinar para nós irmos mesmo!—(Atreveu-se o mais zangado)—.
— Naturalmente uns palermas!, a meterem-se onde não eram chamados(«também vós ignorais a interferência do Kambona, Munanka, etc.?...»)—(Cínico, adiantou)—: Fizestes mal obedecer. Só devíeis prestar atenção aos dirigentes da TANU.
— Oh!: Kibiriti sempre aguentou falar desses Nyerere e psicopata Kambona como nossos empurradores para a guerra!; e afirmava que eles no fim dariam muito dinheiro mesmo. Então aguentámos coragem e fomos.
— Dizei senhor dr. Nyerere e senhor secretário Kambona. Quanto ao precipitado Kibiriti, nem sabia o que pretendia, e trazia medonhas confusões na cabeça. Agiu sem conveniente pre​paração. Agora quero eu orientar-vos, acompanhado por dois homens bem capazes de vos conduzir e de fazerem da MANU valioso movimento.
— Macondes próprios de Moçambique?
— Macondes, sim; mas um nascido no Tanganica, outro no Quénia.
— Oh!: estrangeiros a mandarem nos Macondes próprios! —(Atirou um que detestava Kibiriti, e demorara perto de Mueda)—.
— Bem sabeis que dos nascidos em Moçambique, vivendo cá, nenhum consegue orientar!, ainda. Os dois dirigentes esperados, podem fazer boa obra. O mais vivaz é secretário do maioral de Mbu Quembo, pertinho de Mtwara, abaixo de Lindi; tem instrução. O outro conheço-o de Londres: estudámos juntos. É filho dum comerciante importante do Quénia: Mombaça,(«ignorantes»).
— Lá por os pais deles serem de Moçambique, isso de estran​geiros virem dar ordens aos Macondes, não aguenta prestar nada. Mwandjisse, antes de responder doce, aturou ainda:
— Aqui este companheiro falou direito mesmo. E quando Africano aguenta dar ordens aos Africanos, chi!: é mais pior que branco.
— Vá, amigos; nada de aborrecimentos—(Recorreu à mentira camuflada)—: Eles só vos acompanharão até alguns conseguirem substituí-los(«convém fazer curvas na discussão»): Já destes conta pêlos jornais da fundação da vossa MANU?
— U?... Nós nunca fundámos nadinha!; como aguenta ser isso?—(Espinoteou o inimigo do Kibiriti)—.
— Dessas vidas pouco percebeis; e a TANU resolveu tudo por saber que precisais expulsar os Portugueses de Moçambique.
Mwandjisse ficou surpreendido ao ver trombudos. Ia prosseguir o namoro; porém, um espirrou primeiro:
— Bem admirei!, quando li letras grandes no jornal do meu patrão sobre essa MANU. E vim aqui porque disseram a mim que esta reunião aguentava ser para explicarem coisas importantes mesmo. Como aguentamos compreender?: TANU, MANU é misturada!, ha?
— Já expliquei ao princípio!, homem. Vou repetir,(«cambada!...»). Atenção!

*   *
Malinga Millinga entesou para o pai:
— Nasci no Quénia, está certo; contudo, você tem-me apontado como puro Maconde do Norte de Moçambique. Devo atender ao convite da carta!, acabou. Trata-se de iniciativa séria comandada pêlos experientes da TANU. Nada adianta remorder.
— Parvoíces de malucos, filho; repetirei sempre.
— Você é dos antigos! Os novos instruídos que não lutem pela independência de África, passam a negros de terceira classe. Sigo imediatamente para Dar-es-Salaam. Estou fartinho de Mombaça, apesar de ser terra superior.
— Desaparece!; hoje quem manda são os filhos. Valeu bem a pena estudares quatro anos em Londres... Não tenho quem olhe pelos negócios!, se precisar disso.
— Lixem-se lá os negócios!; prefiro pontificar na indepen​dência de Moçambique.
—Some-te!, rapaz. Afunda nessa porcaria de MANU ou do tanas.
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Diante do branco e palrador director-geral da cadeia central de Nairobi está perfilado o negro recluso Mbiyu Koinange(«eu que me apanhe lá fora!, e verás se continuo na mesma ou não. Só que irei para o Tanganica. Africano refilão, hoje arranja trabalho político em qualquer ponto de África. Prega para aí»).
— Só em casos excepcionais dirijo palavra aos libertados. Não quero tornar a vê-lo por cá, Mbiyu Koinange—(Este apenas res​pondia com vénias atamancadas, na preocupação de preencher fosse como fosse as pausas maiores do director propenso a sermões)—. Atendendo a que você é elemento preponderante no PAFMECA e noutros movimentos políticos, resolvi dirigir-lhe duas palavras
        —(Recebeu vénia atamancada)—. Os dirigentes dos principais par​tidos espalhados pelos territórios membros do PAFMECA olvida​ram o que exararam em acta na conferência de treze a dezassete de Abril de 1959, em Zanzibar, convocada pelo dr. Nyerere para, principalmente, criticarem a detenção de dirigentes políticos africanos nas Rodésias e Niassalândia—(Obteve vénia atamancada)—. Apro​veitaram a ocasião,  e também  decidiram:  «Qualquer movimento de libertação que recorra à violência, será excluído do PAFMECA». Hoje mostram esquecimento de tão lindo propósito!, ou foi escrito e divulgado para atirar poeira aos da facciosa ONU?...—(Embora a pausa fosse longa, o recluso negou vénia)—. Mbiyu Koinange vai sair. Aconselho prudência, e esqueça diferente resolução escrita, na citada conferência: «O objectivo do PAFMECA é a independência total da África até 1965; é necessário estabelecer movimentos de libertação em cada território»—(Nova recusa de vénia)—. Os Afri​canos de cor fabricam independências com facilidade idêntica à do automatismo dos sonhos!... Ali os do Tanganica, ainda não inde​pendentes, até já pensam na independência de Moçambique! Olhem que esta!...—(Mbiyu Koinange, de vénias atamancadas passou a vénia  rasgada)—.   As  emissoras  perniciosas,  conforme  difundem o que muitos negros apreciam escutar, no seu ódio feroz aos brancos igualmente divulgam o que nos convém saber—(Teve vénia ata​mancada)—. Numa cadeia,  o director acaba por conhecer tudo. Sei que foi duro nos ataques aos brancos de Moçambique e Angola. Curiosa forma indirecta de atacar os brancos dos territórios ingleses! Dizia Portugal-Portugueses!; todavia pensava e odiava Inglaterra-Ingleses—(Recusa de vénia!)—. De qualquer forma, a pena está cumprida, e vai sair—(Aparou vénia atamancada, mas ampla)—. Comentou as deambulações constantes no Continente Africano. Nada me interessa prestigiar os Portugueses; contudo, digo-lhe: antes deles entrarem em África, os negros ignoravam totalmente o que fosse uma pátria, uma bandeira nacional!, e já imperava o nomadismo das tribos—(Viu vénia atamancada)—(«cá estou no hábito da oratória!, sem necessidade. Se Koinange não fosse o secretário-geral do PAFMECA, de sorte me alongava tanto»). Vá embora, e ponha cuidado em quanto disser e no que fizer. Nunca falei assim aos libertados; ouviu?
Mbiyu Koinange respondeu com vénia atamancada. Depois, e finalmente!, resolveu abrir a boca:
— Boa tarde—(Abalou embrulhado nos seus pensamentos)—: («espera!; eu te direi; verás como elas queimam! Passarei do Quénia ao Tanganica, e já me não apanhas a brincar! Os da TANU abrirão braços!, quando aparecer; e os Macondes andam por lá a ferver... Cadeia onde entram rádios e jornais!, não é assim um mundo tão fechado como isso...»).
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— Viva!, nosso amigo. Vamos à receita do costume.
— De qual avio?, hoje, freguês: da badana ou do lombo?...
— Nada disso. Para num, melhor, é alcatra e acém, homem. Corte e atire para cá umas duzentas e cinquenta gramas do acém.
O talhante afiou a faca no mármore do balcão. Tornou a mirar o cliente. De cor e salteado afagou o fio da faca na palma da mão. E remirou o cliente. Cortou a primor um pedação de carne. Conti​nuamente possuído de curiosidade. Pesada a carnaça, quis desen​volver conversa, e alfinetou, cantarolando:
— Que tal?, a certeza da faca!: duzentas e cinquenta e três gramas sem falcatrua!; quem sabe, sabe!
— Belo!, belo; despache cá para o cepo.
O talhante despachou. E de socapa foi relanceando olho suspicaz à operação do visitante, repetida bastas vezes.
O cliente estendeu a carniça no cepo. Do bolso das calças sacou pedras de sal, misturadas com cotão. Espalhou tudo sobre a carne. Tirou os fiapos maiores. Espalmou mão sudorífica e passeou-a no tassalho de carne. Ripou a faca das mãos do açougueiro, e retalhou a carnuça em bocados ;alento. Iniciou mastigação apressada. O do talho era já mirone franco. O freguês dominou-o com olhos ;farol, e atirou-lhe fósforos aos pensamentos emaranhados:

— Refilam que ninguém se entende lá!
— A culpa é só desses invejosos, sempre a dizerem mal de tudo e a prometerem porrada a meio mundo. Tenho de ir. Encontrando lá algum de má catadura, ainda hoje o capo com este sabre!, sem precisar de praticar box, como o camelino do Mmole.
— Porrada é que é giro!, grande líder. Em cá aparecendo, e o Mmole, com olhos ao peito, dou beijo repenicado.
— Ai do primeiro que apanhe a responder com os calcanhares!, ou a mostrar os dentes do serrote... O Mmole já ontem estava dis​posto a rebentar com a cornadura a todos!
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Rostos:Outono. Mãos:abandono. Pernas:esquecimento, embora a dar-a-dar sob o tampo, no espaço vão da mesa onde três homens mastigam palavras :insónia.
A voz de Ronald Mwandjisse parecia ressoar num tonel:
— Afinal, o nosso plano não está a resultar com a MANU. Seguiu-se a voz:túnel de

Nyerere:
— Nem nada.
Sucedeu-se a voz rebentina do Kambona, agora longe de poder atravessar o fundo de uma agulha:
— Nada!
Prosseguiram, ora desfiando balelas ora enredados em paleio de trapos. Esperavam os testas de ferro da MANU. E Kambona, num momento de psicopatia:
— Os filhos duma tartaruga!, não há meio de apontarem...; nem o Bhoke Munanka.
Mwandjisse resolveu amaciar a impaciência do companheiro, recontando como recebera e introduzira entre os Moçambicanos o presidente e o secretário da MANU. Às tantas:
— Evitar atritos, foi a minha principal preocupação desde o início; todavia...
Continuou por ali fora, salientando não se terem criado mais lugares na direcção para os dois eleitos melhor poderem solidificar posições; na preocupação de se evitarem intrigas e invejas entre os antigos em Dar-es-Salaam, que se um fosse distinguido, logo os outros quereriam posição idêntica ou superior; no propósito, ainda, de os lugares directivos previstos ficarem como isca para engodo de qualquer elemento que viesse a interessar captar.
Esbanjado muito tim-badalim tão-badalão, Nyerere acrescentou:
— Mmole e Millinga tardam como independências e dinheiro!
— Andarão na   moina!,   é   sabido.   Bem   nos   ludibriaram...
—(Kambona acendeu cigarro ;preguiça com isqueiro :fadiga)—. Tantos estudos, tanta treta, tanta léria!, para ao fim e ao cabo serem iguais a esses brutinhos desandados de Moçambique farejando o nosso sisal, tocados pelo pavor de caírem nas garras de feiticeiro ganancioso e vingativo.
— Cúmulo dos cúmulos!: o Mmole tem o incoveniente de não possuir o mínimo pendor para dirigente seja de que for—( Nyerere, de perna cruzada, tornou a entorpecer, entretendo a unha do anelar na vira do sapato. Numa recarga)—: O pamporras do Millinga, esse então é pior ao afastar de si os insignificantes!, com a maluqueira de ser superior a quantos lhe apareçam diante. Ainda não possui consciência da responsabilidade política tomada.
Chamar à ordem e orientar melhor os dois chefes da MANU, era a preocupação destes líderes tanuenses, agora alongados num farelório:empata. Mwandjisse acabou alvitrando:
— No meu entender convinha-nos lá um Maconde menos sabido que os chefes, e mais sabichão que o resto da ciscalhada. Aquilo poderia endireitar a modos, havendo assim um intermediário.
Feliciano Sangolipinde veio à baila, por o Millinga várias vezes falar nele ao Ronald Mwandjisse, pedindo-o como guarda-costas. Discutiram, deram voltas e reviravoltas ao alvitre, acabando Nyerere por:
— Aumentam as despesas, mas..., o Millinga que trate de mandar ver esse homem do Quénia(«outro desbragado?; novo excelências a detestar?... Tendo nervo, língua afiada, e seja águia para ver ao longe, então, pode ser que...»). Já agora, precisamos de resolver a inscrição do Mmole e Millinga como observadores, em repre​sentação do governo moçambicano no exílio, à Quarta Conferência do PAFMECA. Vão connosco à Uganda, a ver se ganham expe​riência política e prestam melhor atenção às ideologias de que lhes quero falar, em assomando.
Pronunciada a última palavra, a porta foi aberta à bruta. Lan​çaram-se da mesa. Um tríplice oh!, soturno e exclamativo, encheu a sala devido ao estado em que apareciam, enfim, os homens espe​rados. De vesícula inchada, roncou o da frente:
— Consequências destas, acontecem aos tesos!: nunca aos bananas como aqui o peneirento Miïlinga, só com bazófia.
— De braço ao peito?, Mathew Mmole!(«és tipo chapado de estoira-vergas e rebenta-barrocos!»).
— E então?, u-u-u!
— Se a treinar box é assim!, chirra!...
— Qual?, box!, senhores; venho neste estado!, uih também ontem atirei para o hospital dois Macondes mais estúpidos que essas cadeiras! Lá na MANU, por pouco não derrubámos as paredes!
— Um banco furou a cobertura do capim!, pelo menos —(Rosnou Milinga)—.
— Nem que para a próxima meta tiros!, quem há-de endireitar a rebeldia dos Macondes de Moçambique, serei eu!; eu!
— Eih!, lá, senhor Mmole—(Kambona aturou repentino ba​que)—:(«por associação de ideias: descuidei-me!: ainda nem esgaravatei à volta do Português Álvaro Pinto. Ele há coisas!...»).
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Lindos!, são os pintainhos branco-amarelos. Encantadora!, é a poesia imaculável dos olhos de bebés negros, com a barriguita cheia. Aos pintainhos ninguém lembra ódios; nem aos bebés bem bebés.
Entre os velhos do mundo, excluída a tralha de feiticeiros e quejandos, a maioria dos negros é maravilha de paciência e bondade.
Tratando-se do velhotinho Samuli Ndyankali, oh!, isso então era formidável!, como exemplo de resignação e bonomia. Extraordi​nário!, este longevo ancião Maconde, sempre pleno de longani​midade.
Pois o macróbio Samuli Ndyankali estava há oito horas especado a uma esquina de Mombaça(«são horas de regressar a Vipingo. A camioneta depressa passa»). Decidiu dirigir-se à paragem da camioneta («volto amanhã e encontro o menino, desde mente esteja por Mombaça»).
No dia seguinte, Ndyankali :colaboração ficou no poiso do dia anterior, acompanhado da marmita(«à hora do almoço vou bispá-lo»).
Também trouxe um mocho(«esperar oito horas a fio, já é trabalhinho teso cá para o rapaz»). E coçava cicatriz enorme na fonte esquerda («coitado daquele menino quando puser olhos nisto. Teve nervo!: mandou o pedregulho com grande fervor! Logo calhou eu estar sozinho no estabelecimento... Mas cá o rapazote do Ndyankali foi valentão!: consegui arribar para vir perdoar ao menino malandruço. Assim é mais bonito. Bem basta a minha tristeza pela guerra que aquele menino traz no coração, sempre disposto a deitar fogo no mundo»). O magnífico ancião, ora sentado ora em pé, mantinha aceso um sorriso:água-benta(«para quê?, ser mau. Oh!; não adianta nada. Quanto mais desejo ser bom, melhor sorte corre à minha família. Perseverando eu, Alá sempre continuará a tomar conta de nós»).
O simpático velhotinho, afinal enganou-se: no seu segundo dia de espera em Mombaça, Sangolipinde não houve meio de assomar. E Ndyankali tomou a carreta para Vipingo(«paciência: torno amanhã, ainda. Hei-de entregar o recado»).
A sorte procurada acaba por surgir aos que sabem persistir forte e duro!
No terceiro dia de expectativa, quando o resignado velhotinho ia destapar as marmitas para almoçar, passou-lhe pela frente o Sangolipinde!, todo arrepia-cabelo.
— Menino!, menino!: venha cá; trago recado muito impor​tante para si.
— Não chateies nada mesmo!, anh?, velhorro(«ainda aguentas viver?!»).
— Tem sorte, tem sorte, menino. Eu continuo a receber direito a si e todo mundo. Tome!
Sangolipinde parou ao escutar «Tome!». Mas não retrocedeu. Tep-tep-tep, o velhotinho:coração mundial é que teve de avançar, coitadito, de braço esticado.
— Que é isso?...—(Sobranceiro, Sangolipinde mirou a fonte esquerda do velhotinho. Baixou olhos por lembrar a sua desproposi​tada vingança(«onde a pedra o foi caçar!... Não fosse!»). Apesar de notar que a ferida ainda tinha a última carapela, roncou ríspido)—: Despachar!; trago pressa mesmo; não aguento perder tempo com empatas.
— Esta carta é para si, menino.
— Do tribunal?, ou a conta do hospital!—(O madraço despejou gargalhada .-alcatrão)—.
— Alá não manda assim, menino; quer gente pacienciosa. Sua marotice da pedrada, eu já esqueci tudo isso, menino; nem nunca a lembrei!, calha bem...
Sangolipinde,  ligeiramente  confuso,  dobrou  a   língua   numa voz:espuma:
— Aguenta ser a primeira carta da minha vida!(«do velhão nunca vem nenhum mal»). Explica lá isto, ò velhinho.
— O menino Malinga Millinga enviou a mim outra carta muito linda; pedia desculpa e chorava bastante para eu vir procurar a si em Mombaça e Nairobi. Meu coração logo segredou que vinha encontrá-lo aqui!, e a esta hora!, acompanhado de meninas más, pois eu bem sei: elas esperam o mundo nestas redondezas. Mas nisto, o coração enganou-se; desculpe, menino.
— O engano aguenta ser pequeno!, triste velhadas: larguei agorinha uma, com quem estive a comer, e vou acabar de almoçar com outra—(Aturado leve ralhete de Ndyankalh Moisés)—: Eu aguentei conhecer esse Milinga por o ter safado de pancadaria louca mesmo numa questão de mulheres. E tu?, velhote...
— Todo mundo em derredor de Mombaça conhece o Samuli Ndyankali. Também o menino foi a minha casa quando entrou no Quénia!...
— Ah!—(Diferente)—: Aguentas curiosidade pela carta?
— Nenhuma. Bastou entregá-la. Onde param?, os meninos que o acompanhavam e dos quais chegou a falar-me.
— Sei lá deles!... Aguentámos ir até Nairobi e desapareceram. Aguentariam arranjar trabalho de moleque, ou assim mais ou menos...
— Não atirou pedras a eles?, não?... Oh!-oh!: então  abala?, menino...
— A garota do almoço pode zangar mesmo, se atraso muito,
grande velhorro.
— Mais devagar!, menino: se sair de Mombaça, cuidadinho!, ao mexer nas pedras que estejam muito zangadas, muito enervadas.
— Não chateies mais!, velhorro zuca(«julguei que o tivesse atirado ao diabo. Aguenta ser teso!, mesmo»).
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Nas zaragatas de arrebenta, os participantes perdem o tino e esquecem o nome: dificilmente recuperam uma e outra coisa ao conseguirem escapar com vida.
No hospital principal de Dar-es-Salaam continuam dois pade​centes, vítimas de génio truculento. Afagam dores lembrando que também partiram um braço ao antagonista.
Dia de visitas. Uma:
— E quando vos derem alta?
— Iremos furar a barriga dele e a do Millinga; furaremos a dos estrangeiros que a TANU meter na MANU.
— Cuidado!: Mmole é bravo!...
— Como nósl; só será mais maluco para espetar a catana onde calha. Aprendemos a lição!; deixai-o por nossa conta!...
Alongou-se o internamento das vítimas do Mathew Mmole. E mantiveram continuamente incandescente a febre do ódio.
Ronald Mwandjisse entendeu ser conveniente visitar os enfermos por descobrir que planeavam fazer uma espera aos chefes da MANU, na primeira oportunidade. Sabia-se detestado. Entrou resolvido a entreter paleio ardiloso(«seja como for, compete-me apaziguar os ânimos»). Terminado o palanfrório à volta dos cumprimentos, próprio da circunstância, desatou a falar do Sangolipinde em termos deveras encomiásticos. Manhoso, esquinou:
— Ao menos ele é Maconde como vós; tendes razão(«conseguirá obra de jeito entre estas feras?...»). Recebi ontem carta(«de leitura intragável!»). Avisa estar prestes a chegar; deseja trabalhar muito para a MANU ficar famosa.
A carta vinha dirigida ao Millinga, ausente. Fora escrita por um vago amigo de Sangolipinde.
— Os actuais estrangeiros desaparecem depois ?
— Ainda é cedo. Até a TANU os detesta. Vamos expulsá-los, («faz de conta»), quando alguns de vós mostrarem competência para dirigir—(Mmole e Millinga estavam prevenidos deste truque, com a cínica explicação de ser necessário na tentativa de tudo voltar à normalidade)—(«sois tolos; tocando-vos a preceito, ficais corças»): O Mmole e Millinga não queriam, mas de castigo obrigámo-los a ir assistir a uma conferência à Uganda.
— Desses castigos tomara eu!, olha-olha,,. O senhor pensa por lá que somos palermas?, ou quê!...(«já um te rasteirou!; desejarás pior?...»).

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
                                                52
Por imprevistos motivos arreliadores para o dr. Julius Nyerere ele não pôde comparecer na conferência de Mbale. A organização da mesma pertencia-lhe quase na totalidade.
Mathew Mmole e Malinga Millinga rejubilaram perante aquela ausência. Chegados à Uganda, pouco se preocuparam com a posição de representantes do «governo de Moçambique, no exílio»! Tão--pouco fizeram companhia aos delegados de partidos emancipalistas da África do Sul e das Rodésias. Desembarcaram ali com preocupações bem diferentes das que animavam os restantes membros presentes à conferência do PAFMECA; e desmemoriados da exortação a determinadas ideologias, feita pelo dr. Nyerere. Para isso, havia explicação assaz plausível: entraram na política obedecendo a um convite, mais impelidos pelo espírito de aventura e curiosidade de que por quaisquer outras razões.
As reuniões não chegaram a ser estopada para eles porque se divertiram à brava com as discrepâncias :bombardeamento. Só o ausen​te Nyerere seria capaz de harmonizar ligeiramente as dissidências levantadas entre os representantes das várias regiões africanas em causa durante os debates. O seu nome era invocado amiúde.
Os debates :duelo divertiam os da MANU; por outro lado, as mulheres da Uganda seduziam-nos! Acabaram por faltar aos últimos trabalhos da conferência. Kambona, enfurecido, deixou saltar a rolha:
— Seus abutres!: aproveitam as regalias concedidas pela TANU, os nossos subsídios, e toca de perseguirem raparigas!, como se nunca tivessem visto mulheres... Ainda hei-de saber como é esse jogo de irem às compras para as ursas deixadas em Dar-es-Salaam!, péssimos badaladores...
— Nada disso!, senhor secretário Kambona(«mostras físico, mas posso vindimar-te e ao Nyerere!, quando este braço estiver afinadinbo»).
— Cada vez vos conheço melhor!, grandes pestes. Que espécie de líderes são vocês?
— Pensa por lá estar a soltar bojardas aos da antiga AAM?!
Unh?,(«psicopata zebu!»).
— O senhor Mmole não me irrite com saídas dessas! É prefe​rível abalar como aquele seu lacaio Millinga.
Millinga ainda escutou; fez ouvidos de mercador. Mmole indig​nou-se. Foi-lhe no encalço para obrigá-lo a retroceder e a pedir satisfações. Kambona aproveitou e escapuliu-se(«no estrangeiro devo evitar sarilhos. Não sou safardana como eles. O fogo está ateado; em Dar-es-Salaam eu lhes direi!»).
Apesar da questiúncula, o par da MANU não assistiu à sessão que faltava realizar. Nela foi debatida a conveniência de fomentar o espírito de revolta na totalidade dos negros de Moçambique e dos territórios da Federação para mais facilmente a República da África do Sul se tornar vulnerável aos objectivos do PAFMECA.
Kambona, com a genica descalcificada pelo incidente decorrido na véspera, fugiu de pedir auxílio económico destinado à MANU, embora lembrasse a insistente recomendação ;labareda do dr. Julius Nyerere. Jomo Kenyatta estranhou vê-lo cabisbaixo. Jogou-lhe:
— Evite tristezas fora da pátria!, caro Kambona. Deixe lá de pensar nos brancos... Que temos?, a preocupá-lo tanto!...
— Desta vez é um negro desgraçado a rilhar-me os fígados!, amigo dr. Kenyatta(«como se já não bastasse a obrigação de preo​cupar-me com o branco Álvaro Pinto!... Estou a perder terreno; devia espiolhar-lhe bem a vida, antes de vir à Uganda»),
— Naturalmente o do braço engessado!, é?...
— Esse todo. Só me regalava se o visse esfaqueado pêlos que não desistem de chamá-lo estrangeiro odiento!... Eu que o apanhe no Tanganica!...
— Ontem à noite conversei com ele. Afirmou andar esfaimado de sangue humano desde que atura os sócios da MANU! Garantiu estar disposto a matar!, apenas regresse a Dar-es-Salaam.
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Sangolipinde encontrava-se desprovido de dinheiro quando conheceu o conteúdo da carta entregue pelo venerando Samuli Ndyankali, soletrada pelo tal vago amigo(«e aguentar ir a Vipingo?, cravar o velhote!...»). Ficou enrolado num denso novelo:cogitação («sou um senhor vice-secretário mesmo!, da já bestial MANU: nada de marchar a pé para o Tanganica»). Acabou por dirigir confusa carta ao Malinga Millinga, /aberta em Dar-es-Salaam pelo Mwandjisse/ («assim, aguento ficar mais uns dias; direi às mulheres, umas aqui outras além, que fui nomeado presidente de partido famoso mesmo; prometo mandá-las ir ter comigo depois de tomar conta do lugar formidável, e aguento caçar quanto dinheiro preciso para aparecer muito importante mesmo na sede dos Nyerere e Kambona»). Entrou a gaitear em ruas manhosas. Saiu-se bem nas gaifonas às vítimas escolhidas(«o Millinga não pense por lá que só vou fazer de guarda--costas!; aguentou falar no cargo de vice-secretário!, e isso interessa mais muito mesmo»).
O aspecto radioso do Feliciano Sangolipinde, ao comparecer na sede da TANU, conseguiu iludir, de início, o vice-secretário Ronald Mwandjisse. Este passeou-lhe mão:flores pelo costelaço; besuntou frases com riso:compota, e pindarizou o novo lugar criado na direcção da MANU. Tentou exercitá-lo na arte de lidar com o pessoal associativo.
— Mantendo juízo e centelha, o senhor Sangolipinde, como Maconde de boa cepa lá do planalto, pode fazer umas habilidades para endireitar a rapaziada, pode.
— Hei-de aguentar mesmo—(O aspecto soberano decresceu com o assomo de cara alvar. Não atingia o sentido de várias pala​vras)—. Ao senhor Millinga safei-o eu!, duma pancadaria de criar bicho. Fiquei com os braços à rasca(«todos os da MANU aguentarão ter força de búfalo?...»).
Conforme Mwandjisse foi percebendo a fraca craveira do ouvidor, deu em relaxar-se e deixou cair o fraseado em relambório («outro espalhanço!: afinal ao Millinga só interessará apanhar um guarda-costas fero e bruto. Este será fero?...»). Separaram-se, tendo combinado que a apresentação na MANU seria feita pelo Mwandjisse, após regresso da Uganda do presidente e do secretário-geral admi​nistrativo.
        Sangolipinde não esteve pelos ajustes. Tinha fome de honrarias no cargo de vice-secretário; sentia medonha saudade da sua bem conhecida Rua Somália. Para lá virou os pés. Embrulhado em sonhos ;ouro, o fastígio do Poder embriagou-o ao ponto de maqui​nalmente ir parar defronte da sede onde, calculava e saboreava, passaria a distribuir ordens(«e se entrasse já?, só para ver o efeito!... Pelo barulho, aguenta estar muito pessoal. Sou mais importante mesmo que eles todos!, ora...»). E avançou. Entrou por ali adentro feito rei do universo. Passeou pêlos dois compartimentos, esquadrinhou-os ; foi chapando olhos: imbecilidade nos presentes. Ficaram com a mosca!, interrogativos. Um trepou:
— Bate tudo certo?, ò nosso amigo!...
— Sou Sangolipinde. Sabiam? Aguento vir para vice-secretário.
— Ah!, sim?... E daí?...(«não haveria mais esterco na TANU?»).
— Aguentei chegar do Quénia—(Notando ventania nos rostos encristados)—: Mas sou tão Maconde mesmo, ou mais!, do que muitos metidos nisto.
— Está lindo!: responde grosso—(Este largou o jogo das cartas. Levantou-se, anguloso; e)—: Na MANU é uma beleza!: vêm os de fora mandar nos antigos...(«afinas?, gebo! Eu te digo!»): Eih!, aí: minha vista está mesmo só a dizer que o conhece de Dar-es-Salaam. Ha?...
— Tive cá a minha Associação dos Africanos de Moçambique, mesmo («para não aguentares pensar que sou borra-botas como vós!»).
— Estoirada em Mueda?; a do Kibiriti?...
— Essa não aguentava prestar. Kibiriti era tapadinho. Outra mais antiga mesmo!
— Mas que o topo a si!, é verdade verdadinha; só não lembro bem donde, nem como... Foi o mentiroso do Mwandjisse que escolheu a você para essa porcaria da secretarice?...
— Nem ainda aguento conhecer tal gajo!(«cantas de papo!, por estares acompanhado. Houvesse menos gente!, e ensinava-te mesmo. Fiz mal ter entrado...»).
— Secretário  e tal!,  desconhece  o  mentiroso  da TANU!,  e ninguém vem apresentar você? Ui-uü; como é isso?... Sangolipinde estarrincou:
— Vocês aguentarão ver!, quando os outros chefes regressarem hoje ou amanhã da conferência de Uganda.
— Pois se o senhor ilustre vice-secretário, ou lá o que é!, per​tence ao grupo desses odientos estrangeiros, pode ir andando; a porta continua no sítio por onde entrou—(Encarou os companhei​ros)—; Já nos bastou aturar os brancos do planalto e certos Africanos daqui!; Mmole, Millinga, Mwandjisse e quantos se atrevam a pisar-nos a sombra aprenderão quem somos!, ai aprendem!
Sangolipinde, vom.....vvv.....; desapareceu em voo:susto e com narinas:chaminé de comboio.
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O dr. Hastings Bhanda(«lá vem ele atazana-me») enrugou ao ver o rabisseco Belisário Mota entrando, rezador, desde a porta:
— Se me dá licença, era só para duas palavrinhas, ò doutor...
— Doutor!, sem nome nem senhoria? Dobre a língua!, dobre; então que é isso?...(«atrevido!; precisavas há meses desta lição»).
— Oh!,   desculpe(«picou-te   o   mosquito!,   não?»).   Desculpe, senhor dr. Bhanda.
Hastings vergou a fronte sobre um livro ;sedução; cuspinhou cheio de consoantes guturais;
— Diga-diga; descosa-se. Vá desfiando; nem sequer um minuto posso perder.
E prosseguiu na absorvente leitura da doutrina pan-africanismo.
Belisário Mota, interiormente atafulhado de rabuge, não teve outro remédio senão ir atirando assim para ali com a súplica :fardo transportada desde que resolvera comprimir orgulhos para voltar à sede do MCP. Segundos depois de fechar a boca, as orelhas incendiaram-se-lhe!, por escutar numa espantação:
— Acabou? Ora que é?, que é? Repita, se quiser; não percebi patavina. Vamos depressinha, ala!
Belisário, entanguido, salmeou de novo a petição. Concluídas as rezas mansas, aparou, consolado:
— Pois apresenta boa ideia. Estudarei o seu pedido com o meu parente Aleke Bhanda e o Orton Chirua. Podemos lutar por si num caso desses, sim. Vá lá; coma e durma tranquilo(«finalmente!: vou ver-me livre de ti»).
           Belisário Mota passara a detestar com intenso rancor o dr. Bhanda a partir do momento em que dele recebeu a carta enviada pela esqua​dra policial de Tete. A leitura do papel :aguilhão deixou-o enfurecido, extremamente irritadiço. Caía em despautério quando lhe faziam observações ao desenvolver pequenos serviços de enfermagem («amolem-se!, todos. O preguiceiro do chefe da Polícia de Tete é o maior culpado disto»). A depressão assoladora provinha mais de palavras não escritas que das ligeiras frases lidas(«o chefe podia arredar o reumatismo e ao menos traçar uma condenação ou absol​vição em três letras, para eu saber a quantas ando»). Se atirava o pensamento lúgubre aos locais onde encontrara o nevrótico e moreno gerente Cristina Reis, mais hipocondríaco ficava(«para o que havia de dar à minha mulher!...»).
Ao perceber que o Bhanda nunca chegara a ser verdadeiramente seu capeba, desistiu da pensão paga pelo MCP(«lixem-se!, todos. Arrasto alma encarquilhada. Poderia compô-la se tivesse onde ouvir o que me interessa na rádio, se apanhasse cá os meus preciosos colaboradores do Moatize»). Não encontrando ninguém de confiança para mandá-los vir, conseguiu a sua presença por intermédio de amigo, misto, residente no Matando /diante de Tete, na margem esquerda do Rio Zambeze/, a quem enviou carta com remetente de outro nome europeu numa letra disfarçada.
A chegada de Saylah, Cândido Cadaga e Cerejo Mateus deixou Belisário menos introvertido(«embora à sorrelfa, já posso fundar novo movimento com o bem sonhado e pensado nome de UNAMI. É preciso cuidado: se o Bhanda bichoso descobre, temerá a sombra do meu partido na sua própria terra; e será malandro ao ponto de pedir aos Ingleses a minha expulsão. Ele é aqui o Africano mais poderoso. Se me caçassem na esquadra policial de Tete!, havia de ficar lindo!, debaixo das patas do subchefe... Do chefão pouco medo tenho: para se não ralar, nem se incomoda comigo. Esperará que vá ter-lhe às unhas!, porventura...»).
Na palhota alugada para ele e os colaboradores dormirem instalaram a sede da UNAMI. À custa de muito blasonarem, na loja de um Paquistanês compraram aparelho de rádio a prestações, pagas aos bochechos. Belisário foi arrebitando a preceito(«faltava este alimento! Bastou beber as emissoras que melhor me quadram!; instantaneamente notei perna de menino. Bah!, quico-maricó-quico»). Depressa descobriu a existência da MANU. Ficou estupefacto ao saber que uns Mathew Mmole e Malinga Millinga tinham ido à Uganda na qualidade de chefes do «governo de Moçambique, no exílio»!(«e eu tão cru e parado!, nesta terra... O que vai por Dar-es-Salaam!, cáspite!... Sendo a TANU movimento famoso mais o PAFMECA, se do Tanganica poderei atacar melhor Moçambique, do Norte para o Sul!, doido sou continuando encalacrado e a aranhar na Niassalândia. Tanganica será o céu da UNAMI!; lá, sim!, posso atirar-me à luta. Levarei o meu pessoal, conquisto as boas graças dos imperadores da TANU, sem citar o meu partido; só quando os tiver na mão e me achar bem servido, darei fogo à minha rica UNAMI. Ora!: descobri como e a partir donde conduzir Moçambique à independência»). Imediata, e bruscamente, meteu pés ao encontro do dr. Hastings Bhanda(«à fava o nem poder vê-lo; do que preciso é ficar servido na minha pretensão. O orangotango do Bhanda pode valer-me. Os grandes lideres africanos conhecem-se todos uns aos outros»).

*
Belisário Mota deixou a cantar a sede do MCP. Entrara lá em passos desarticulados. Tremelicou ao suster a voz :picareta do Bhanda:papão. À saída, porém, vinha outro!:(«os Africanos têm às vezes a mania de ser maus: invejas!... Mas ao tratar-se de nos ajudarmos contra os brancos, logo damos as mãos. Belo! Dentro de duas semanas venho pela resposta à promessa do querido Bhanda feita ao meu pedido. Consiga eu a independência de Moçambique!; a primeira iniciativa a tomar será fazer-me adorar pela policiaria de Tete: a vaidade também alimenta!... Vantagem óptima é o chefe continuar mosca-morta. Comigo ficou farto de políticos!, certamente...»).
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A maioria dos componentes das reuniões na casinhola do António Mandlate, num sábado prometeu comparecer às dez horas do dia seguinte junto da central telefónica de Bulawayo.
Apareceram: Adelino Chitofo Gwambe, Absalão Baúle, Fanuel Mahluza, Sabastene Sigauke, David Chambale, Aurélio Bucuane, e o Calvino Mahlayeye: /atrasado, a papaguear amor-amor para garota derretida, aí dos seus catorze anos, espigadotes... Impontou-a, ao perceber as chufas dos companheiros/.
No ajuntamento não havia panteras nem cadelos!: todos estavam simplesmente domingueiros.
Gwambe foi o primeiro a cantarolar após a integração do namo​radeiro Mahlayeye:
— Chegou o engatatão; podemos arrancar!, ò gajada; Tanganica espera-nos(«lá destruo manus e formo o meu partido»). Mantendes vontade igual à de ontem?; vamos?
Na resposta, barulhentos, manifestaram confirmação e concor​dância geral. Marcharam resolutos para o comboio que os levaria a Salisbúria, na perspectiva de grande reviravolta nas suas vidas. Na véspera tinham resolvido trepar, de princípio, apenas à capital da Rodésia do Sul numas tentativas ardilosas para mais tarde alcançarem Dar-es-Salaam em condições deveras especiais, planeadas pelo Gwambe e Bucuane. Este, poucos passos andados, macerou o lábio inferior.e jogou:
— Se ajeitarmos tudo como desejamos, o Gwambe pensará que depois basta aparecer, namorar os da TANU, arriar os mandões da MANU!, e toca de ficar ele presidente daquilo(«para lugares importantes na direcção, estou antes de ti»). Coitadinho!...
— Abichemos nós sorte em Salisbúria, primeiro: de seguida alcancemos Dar-es-Salaam conforme agora vamos manobrar, e deixem o resto cá comigo !(«há tempos, jornais e rádio falaram dum Kibiriti como invulgar nacionalista moçambicano! Seria morcão ranhoso!, à minha beira... Eu, sim!, brilharei alto com a minha bem imaginada UDENAMO, a pontos de ninguém me conhecer!, quando for governar Moçambique»). Nada de vergar, gajada. Espetámos pontapé no emprego; deixá-lo; só já interessa trabalho de política. Decidi!: assim ou assado, hei-de ir parar ao Tanganica. Rais-me-partam!, se não acabo por dar um brado de mil diabos, sem precisar de misturação com mulheres! Nem vou atido a essa MANU de que certas emissoras cantam mundos e fundos!, não penseis...
Calvino Mahlayeye, perante o silêncio do Bucuane, lançou ao palrador:
— Põe de pé o partido tão cantado pela tua boca, Gwambe, e passa para cá lugarzinho conquistador de garotas(«quero lá saber daquilo... Cá vivo de orelha arrebitada!»).
Antecipando-se   ao   Gwambe  bonifrate,   Bucuane  arremeteu:
— Deixa!: as mulheres te levarão amanhã a mandioca à esteira...
— Não ligues a esse capulaneiro, ò Bucuane—(Gwambe chegou-se ao fraldiqueiro e espetou-lhe cascudo :festa. Prosseguiu)—; Esta ideia será realidade!: UDENAMO não vos parece palavra gira ?—(Nin​guém respondeu)—. Com o meu glorioso futuro partido esmagaremos o Moçambique dos brancos!(«e destruirei a banal MANU!; encosto-me primeiro aos da TANU, claro. A seguir, nada custa levantar o meu partido e apanhar auxílio de Russos e Chineses, a minarem junto dos Africanos nacionalistas, segundo deduzi das palavras do Robert Chikerama do NDP»). Ouvistes?, ou quê!...
— Isso é que vai ser!...—(Contemporizou David Chambale, ao acaso)—(«eu e o Bucuane!, nada?...»).
Gwambe  apreciou  o  apoio.   Encostou-se-lhe:
— UDENAMO!: nome bastante catita!, hem? Bem escolhido por mim, ajudado pêlos políticos mais bravos do NDP. Bimba!, que eu percebo disto como de coqueiros. Não há quem me passe à frente nestas habilidades! Ah!, portuguesitos: ireis ver... Assim tenhamos sorte na sede do NDP, em Salisbúria, depois de amanhã. E que não tenhamos!...
Bucuane ouvia; esforçava-se por não trincar lábios. Os outros, iam!: iam porque o Gwambe e o Bucuane também caminhavam para o comboio, Salisbúria, talvez para Dar-es-Salaam...; e eles iam!
Ao entrarem na estação, todos sentiram coração:cais de embarque.
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Sobre Dar-es-Salaam despenhava-se outra implicante pancada de água.
Um táxi parou a custo em frente à guarita da primeira esquadra. Malinga Millinga desceu ligeiramente o vidro do carro e relinchou de afogadilho para o imperturbável guarda encafuado:
— Aflição de morte!: três ou quatro polícias, depressa!
— Calma!, cavalheiro(«vêm aqui gritar socorro, e chamam--nos piratas brancos quando os metemos na linha»)—(O guarda berrou)—: A chuva não deixa perceber. Repita devagar, homem.
— («besta!»).  Desordem  na  MANU.  Polícias!;  venham uns três ou quatro!
— Isso agora!, devagar(«quanto mais tardar a Polícia, menos trabalho terá. Depois é só remover para o hospital»). Nunca houve acerto naquela MANU!...
Millinga sentiu os nervos exacerbarem-se perante a fleuma do guarda;
— Então ?, senhor!
— Polícias!, a esta hora? Foram pôr cobro noutras desordens vossas. Tanto rebulício é a consequência de escutarem essas emissoras rebeldes. Constantemente instilam ódio contra nós(«ides pagá-las!, desmiolados»).
Millinga, niquento, abriu mais a nesga do vidro, e estoirou:
— Será preciso ir pedir ao comandante?
— Vá; calha bem: abalou!—(Riu, gostoso)—.
— («o búfalo julga-se na praia a namorar?...»). E pelas outras esquadras ?,(«peste de Inglês»).
— Pior-pior(«a água devia ter começado a descarregar três horas antes da meia-noite, para os negros ficarem retidos nas palho​tas»). É sábado; bastantes negros já apalpam dinheiro do Natal, e as bebedeiras abundam.
— («regressando, ainda posso ser uma das vítimas. O Mmole urdiu-as: teça-as! Se o matarem, não há nenhum prejuízo»). Deixe-me esperar ali dentro por dois ou três polícias.
— É lá consigo...
Chuva franca tombava desapiedada.
Millinga pagou a corrida. Saiu danado, batendo com estrépito a porta do carro. Feito lobisomem, enfiou no corredor da esqua​dra. Meio atarantado, surgiu a travá-lo o oficial de piquete. Defrontaram-se. Millinga explicou-se. Vieram às boas.
Atendendo ao caso exposto e à chuva brava, o oficial de serviço autorizou o intruso a esperar dentro, mas perto da saída.
Os trovões vinham barafustando, agora já roncando, num cres​cendo ameaçador sobre a cidade.
Millinga tinha o pensamento inteirinho no inferno da MANU. Pé de gato que vai às filhos, assim despregara de lá no início da primeira assembleia geral extraordinária, convocada no intuito de harmonizar tantos desacatos e desavenças, algumas delas pintalgadas de sangue («Mwandjisse e Sangolipinde..., bodega de guarda-costas!..., apanham pela medida grossa! Piores do que tigres!, aqueles Macondes vindos do planalto; e constantemente a chamarem-me estrangeiro!, por ter nascido fora de Moçambique... Se esta chuva os levasse na enxur​rada!, malvados»). Quando chegara à MANU, já tudo era cheiro a fumo, a suor, a tabaco, a álcool, a danação. A assembleia principiou com duas horas de atraso, devido à chuva. E pressentiu iminente espalhafato a redundar em catastrófica balbúrdia(«Sangolipinde e o Mmole ainda incendeiam isto mais por não esconderem as catanas»).

Mathew Mmole, ameaçador, entrou a injuriar os que tinham ido aos jornais dizer as últimas contra os três elementos directivos. Pouco demorou a rebentar a confusão na assistência. O sangue não tardou. Imediatamente Millinga saiu em busca de polícias(«só brancos segurarão isto, hoje. Aposto que há mortes, se me demorar»). Esqueceu que também era sábado :bebedeira para os outros milhares de negros.
Assim, na esquadra, acabou por alongar-se numa espera :nervos («virão guardas?; como irá aquilo pela M ANU? O Mmole é doido varrido, sempre ferrabrás a ameaçar seja quem for i, naquela tineta de poder transportar o mundo inteiro aos ombros. Oh!; se o estri​parem, fica menos um a berrar asneiredo»).
Sobre Dar-es-Salaam rebentou e alongou-se trovão medonho. Portas e vidraças barafustaram!
O oficial de serviço, pendurado num cigarro :tempo, sentiu necessidade de meter conversa:
— Ouviu?
— Puxa!...
— Neste trovão fragoroso compreendeu a África que vocês, («Russos, Chineses e Asiáticos») pretendem criar?...—(O Milinga, nem uma nem duas)—. Unh?...
— Zangada!, a chuva, sim.
— A noite, vocês, a chuva irritada...
— Escacha duro!
O motivo da presença do Millinga havia contundido com os nervos do polícia, propenso à oratória. Aproveitou para trasbordar:
— A chuva, a chuva... E o veneno?, que vos corrói contra os brancos... Descobristes o mundo num relâmpago!, à custa de pape​lada, rádios receptores transistorisados, cinema, televisão noutros pontos de África, jornais, livros... Você está mesmo feixe de nervos! Deixe de pensar na MANU!; quantos mais lá morrerem, menos trabalho aturaremos a domesticar feras humanas, e ficarão menos a consumi-lo, criatura. Unh?...
— Huml...
— Como isto é!: a M ANU pretende a destruição de brancos!, e nas zaragatas pedis aos brancos o restabelecimento da ordem. '   Unh?...
— Hum!.. .(«chiça!, odre»).
       — («tarda quem possa ir assistir pelo menos ao rescaldo...»). Corre fresca!, a vida aos negros ceguetas atrás dos Chineses sàdicamente empenhados nas manobras inconcebíveis que denominam de «Primeira Onda», desencadeada pelo Continente Africano na mira de ocupá-lo. Serão já por causa dos Russos e dos Chineses tantos dos vossos desentendimentos? Vocês querem a África para os Africanos?, ou para outras potências, América incluída, que se preparam para nova dominação!; doutrinária-ideológica-económica. Nada topa disto!, pois não?
— Eu?!; estudei quatro anos em Londres!,(«meu chavelhudo»).
— Ah!, bravo! E com os conhecimentos adquiridos não treme?, nem se assusta?, não se irrita?, perante a cruel e sanguinolenta máxima chinesa!: «O poder político nasce do cano de uma espin​garda»?...
Millinga tinha os nervos  num feixe.  Largou em disparada:
— Raio!: nada; quero lá saber!...
Sem temer a chuva inclemente, Millinga :procela saiu e largou a correr pelo meio da rua; depois avançou a passo; e acabou por parar. Abriu o colarinho da camisa na intenção de apaziguar o estoiramento cerebral com a encharcadela do corpo(«enquanto os palermas se escataneiam na MANU, a esta hora onde conseguirei marijuana? Preciso de mascar-mascar...»).
Indiferente, o oficial de serviço ficou a passear no corredor da entrada.
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Antes de passadas duas semanas sobre a petição formulada pelo Belisário Mota ao dr. Hastings Bhanda, aquele resolveu reaparecer(«se o Bhanda despachou depressa o meu pedido, já houve tempo para qualquer resposta da TANU. Seja como for!: consiga ou não o que pretendo, está resolvido!: a bem ou a mal vou parar a Dar-es-Salaam. Lá!, sim: aquilo deve ser autêntico barril de pólvora apontado a Moçambique. Cá é tudo sucatice pegada!: há vários partidos, mas quantos Africanos abordámos para a minha UNAMI, todos responderam ser sócios do MCP»).
Quem atentasse no Belisário Mota por ali adiante a tropear, suporia que ia ao médico mostrar alma retalhada(«tudo correu mal!, aqui. Olha se não ajeitava serviços de enfermagem!...; andava na dependura!, com os colaboradores da UNAMI agarrados às minhas calças por nem amanharem uma dúzia de sócios. Apanhando-me no Tanganical, até julgo isso golpe mágico!, credo»).
Ao passar no local do fatídico primeiro encontro com o nevrótico e moreno gerente Cristina Reis, o Belisário degenerou num passo estavanado(«jamais esqueço aquele maldito papel vindo da esquadra de Tete, e entregue pelo Bhanda?... Chirra!, canudo; estou fartinho de lembrá-lo! Mulheres aluadas!, sem unto na cachimónia; infeliz lembrança a delas!: «Em voltando, não se preocupe, pai, que eu vim buscar a mãe para a Beira, por estar aqui sozinha a sofrer muito. Escreva-nos quando regressar, pois aflige-nos essa demora sem sabermos onde pára. O cão fica. Fartámo-nos de o puxar, ui, ganiu até assustar e tornava sempre para os jornais ao pé do rádio. A mãe continua a chorar muito com tudo isto e por ter que deixar o cão. O pai em aparecendo deve encontrar este papel sobre o rádio, e escreva, que nós não estamos zangadas consigo». Absolutamente parvas!: só agravaram o meu mal, ao deixarem semelhantes palavras, sujeitas a serem caçadas pela Polícia, como foram. Por que entraram lá? O cão morreria, o cheiro empestou o ar e arrombaram a porta... Andarei doido como elas?... Então para que continuo a mastigar cada palavra desta maneira?... Choraram!, desconhecem-me o paradeiro!: não me enfurecessem com a inutilização do meu maço de papéis secretos. Estava muito bem quedo no cesto dos trapos. Ufa!; a minha sorte é lá o chefe da Polícia de Tete frequentemente vergar ao reumático; ou julgará que esta idade é demais para certas inicia​tivas, e porfia numa espera a sonhar chegar ainda ao ajuste de contas comigo? Como estou no estrangeiro, e com esta idade, não desejará talvez enfrentar os trabalhos da extradição... Por causa dessas e doutras entrarei no Tanganica!, mesmo a custo. Apanhado o apoio da TANU, a partir de Dar-es-Salaam ajustarei contas com os Por​tugueses! Mas querendo governar Moçambique, antes de mais devo espetar chutos naquilo da MANU. Tentarei tudo»).
Belisário Mota torce à esquerda, vira à direita, avança em frente, novamente conseguiu plantar-se diante do dr. Hastings Bhanda. O presidente do MCP não se fez rogado, comunicando com a voz num levanto:
— Homem de sorte [(«desaparece depressinha. Movimentares um partido na minha terra contra os Portugueses que poderão ajudar-me quando obtiver a independência, não consinto»). Teve sorte formidável!
— Ai sim?!...
— O senhor saiu daqui, e no dia seguinte escreveu-se à TANU.
O secretário-geral Oscar Kambona respondeu e disse estarem ansiosos por vê-lo lá.
— Autêntico?!(«até parece mentira!...»).
— Evidente!; era de esperar: eles vão em breve ocupar lugares no Governo, por conseguinte necessitam de gente madura na MANU. Agora, com a independência à vista, arderão mais pela conquista do Norte de Moçambique, e pretendem acolher Moçambicanos dispostos <a colaborar, pois faltarão chefes válidos à MANU..., calculo!, e por ficarem praticamente absorvidos pelos trabalhos dos ministérios até à independência definitiva do Tanganica—(Apontou o indicador ao peito do Belisário)—; Esperam-no como precioso colaborador(«some-te!»).
— Estou jubiloso!; farei quanto puder!,(«pela minha UNAMI, explorando a credulidade da TANU»). Só posso chegar a Dar-es-Salaam daqui a dias. Tenho curativos a terminar e contas a receber. Nem sei que fazer de três amigos fugidos do Moatize atrás de mim («à última hora escusas de conhecer ao que vieram»),
— Despache lá os curativos e ala embora. Quanto a dinheiro, não se incomode. Oscar Kambona pediu para eu passar uma carta de recomendação, e para o MCP financiar as suas despesas; depois a TANU reembolsa-nos, evidentemente. Sobre os seus amigos, nada mais tem a ver: agarra neles e leva-os(«fora daqui! Hoje em África devemos temer e desconfiar dos estrangeiros»). Na MANU cabem quantos Moçambicanos apareçam. Volte amanhã e procure o Chirua. Ele trata-lhe de tudo. Entendido?
— Entendido!
Belisário, liberto da moinha que o acompanhara até ali, saiu com alma:carrocel!(«MANU?... A UNAMI é que vingará!»).
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Quando o colerígeno Kambona regressou e vomitou furores contra o comportamento do Mmole e Millinga durante a conferência do PAFMECA, na Uganda, Nyerere arrepelou-se.
 — Até Mbale me desagradou por causa deles!... E sem pinta de ânimo, fiquei totalmente incapaz de pedir auxílio económico para a MANU—(Concluiu Kambona, suspiroso)—.

— Paciência; resolverei isso na próxima Conferência dos Líderes, em Nairobi, já em Janeiro; ou talvez na tardia Quinta Conferência a realizar só no princípio de 1962, em Addis-Abeba. Outro assunto: à chucha calada vê se descobres a posição desse comerciante Álvaro Pinto feito «cônsul»(«descuido inconcebível!..,»). Vai sendo tempo!...
— Constou-me ter fugido para cá como perseguido político... Boato falso?; ha?...
— É conveniente averiguares isso a preceito, Kambona, para lhe tratarmos da saúde após conquistarmos a independência, ou até antes, visto irmos ocupar já nos respectivos ministérios as nossas futuras posições governativas. Ah!, por independência: retrocedo aos chefes da MANU: Millinga e Mmole terão esquecido a desa​vença contigo, pois lhes quadra viver à conta da TANU. E nós ainda precisamos deles para a concretização dos nossos intentos, agora cada vez mais ferrenhos, como sabes. Custa, mas devias fingir tudo esquecido e arrumado.
— Boa chatice!, engolir semelhante pastilha...
Ora rilhando iras ocultas, ora um tanto apaziguado pela pers​pectiva de ir gerir o Ministério da Educação, Kambona foi andando à conveniência dos objectivos da TANU. /Somente descurou a vigilância ao Álvaro Pinto. E abandonou-a quando no fim do ano o nomearam Ministro da Educação, alegando estar convencido de que o branco era inimigo acérrimo do Governo Português. Esta convicção provinha da astúcia desenvolvida pelo comerciante-«cônsul», sob sagaz orientação da Polícia moçambicana/. Kamboná só encapelava abertamente se o Munanka e Mwandjisse calhava contarem tempestades ocorridas entre os da MANU. Nessas oca​siões vinha à bama o Sangolipinde. Este, belicoso e intrometido, motivava frequentes cenas de pancadaria(«custa pouco provocar porrada. Quanta mais houver, melhor, a ver se o Mmole e o Millinga acabam fugindo cheios de medo, para eu aguentar ficar a mandar nisto tudo. Ji!, catita mesmo. Mal empregado!, o vaidoso Millinga querer um guarda-costas da minha classe»).

*   *
Disputas, barulheiras, confusão, o tempo a correr, aconteci​mentos sucedendo-se, imprevistos sobrepondo-se a imprevistos...; e:
— Regressas num dia destes?, filho! Virás de vez?...—(O pai, boquiaberto, não obteve resposta)—. Escolheste dia bem chalado!

para voltares a casa...—(O filho, sorumbático, mascando marijuana, com o dedo indicador principiou a rascar o tampo da mesa)—. Ao menos devias ter aparecido ontem, já que não conseguiste chegar na véspera do Natal—(O pai, embora enxundioso, era pleno de elastério. Esforçou-se por continuar em tom flácido)—: Porque não vieste anteontem?—(O filho desatou a coçar o nariz)—. Quando abalas?, rapaz.
— Vim de todo—(Gemeu o filho, cabisbaixo, ao peso da der​rota)—.
— Essa agora!... Nas emissoras da cor escutei maravilhas acerca da MANU, e vai-se ver!, apontas em Mombaça com o coração de rastos...
— Os Macondes de Moçambique são brutos, carniceiros, ordinarões(«não penses que fracassei por mim!»).
— Ninguém presta!, quando sucumbimos(«abençoada derrota; lamento demorares a reconhecê-la»).
— Nada disso!, pai. Só este exemplo para provar o atraso deles: um indicava o administrador de Mueda como trafulha e ladrão devido a ter aconselhado determinado régulo a depositar as economias na Caixa Económica Postal dos correios de Mocímboa da Praia para depois levantar mais dinheiro do que o depositado. Já vê!... E da mania de pretenderem resolver tudo a murro, nem é bom falar. Simplesmente insuportáveis.
— Eu dizia e repito, filho: se os instruídos escoiceiam na polí​tica!, quanto mais esses boçais...
— Não pense ter sido só eu a desertar!: o labrosta do presi​dente, apesar de treinar box, acabou por aturar trepa de escacha-pessegueiro numa assembleia em noite de chuva sem tino; cheio de vergonha e de arreganhos, garantiu-me não poder tornar a ver os morcões sabujos da MANU, portanto também deixava Dar-es-Salaam. E um tal Sangolipinde de má casta(«fui parvo!, ao supô-lo bom guarda-costas») na mesma ocasião apanhou tunda que o deixou espapaçado.
— Entristece-me ver-te chegar um dia depois do Natal. Igual​mente lamento que ao longo deste quase meio ano, nunca tivesses ligeiras letras ao menos para tua mãe!, sempre em ânsias, coitadita—(O filho voltou a rascar o tampo da mesa; repetiu a coçadela no nariz; pegou num cigarro, macerou-lhe uma das pontas, mordiscou-a; estava nisto quando o pai suspirou)—: E agora?
— Pretendo alcançar Londres para concluir o curso de jornalismo.
— De lá soubeste tu escrever só a pedir dinheiro para os extraordinários que certamente impediram a terminação desse curso.
Na Inglaterra aprendeste a não escrever aos pais durante as ausências, como fizeste nestes últimos meses ? Não deves ir, meu filho.
Inopinadamente, Lawrence Malinga Millinga trasbordou num rompante:
— E se fizer uma das minhas?, e fugir!(«continuo enfurecido como no Tanganica»).
— Tu, Deus e o diabo é que sabeis! E tua mãe é quem mais sofre, daqui a bocado, ao regressar da igreja. Por mim, tomara conhecer-te um coração menos endurecido!, filho, longe dessas tra​palhadas.
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Adelino Chitofo Gwambe, Aurélio Bucuane, Calvino Mahlayeye, David Chambale, Sabastene Sigauke, Absalão Baúle e Fanuel Mahluza entraram em Salisbúria; contra o que esperavam, só passados dias foram atendidos por Joshua Nkomo, novo presidente do NDP.
Aqueles tinham ensaiado mentiras na esperança de melhor obterem o que iam rogar. Jorraram-nas à toa, sujeitos a serem desmascarados pêlos seus mestres da delegação do NDP, de Bulawayo. Mas isso tanto fazia!, actualmente, visto que ali na sede já havia instruções dadas por carta pela TANU, /enviadas quando foi remetida ao dr. Hastings Bhanda à resposta relacionada com o Belisário Mota/.
O encontro decorreu num fim de tarde. Várias vezes o Bucuane tentou engrimpar-se, aprestando-se a tomar palavra. Demorava demais a salivar os lábios; então o Gwambe arrancava sempre em potente velocidade. Trocavam olhares :cicuta.
Joshua Nkomo percebeu-os numa engrenagem cheia de atritos. Curioso, esperou oportunidade, e, de queixo estendido, deu entrada ao empata. Bucuane saiu-se mal:
— Este disse tudo, mais ou menos. Gwambe, trocista,  aproveitou a deixa:

     — Ah!, pois disse—(Virado para Joshua Nkomo, repisou uma das principais mentiras)—: Os vossos colaboradores na «Comissão Distrital» do NDP em Bulawayo, Jayson Moyo e Pilani Ndebele, é que aconselharam uma saltada a Salisbúria para falarmos com o senhor presidente Nkomo. Chegámos primeiro a Bulawayo por supormos ser lá esta sede importante, e ainda porque ficava em caminho, quando há poucos dias deixámos Moçambique direitos à MANU(«engole-a»); direitos à MANU, se conseguíssemos o auxílio do vosso poderoso NDP, claro...
— Vindes   firmemente   dispostos   a   perseverar   na   carreira política?
Gwambe, principal manobrador do engrimanço, adiantou-se de novo, solene:
— Respondo por todos!, senhor presidente: olé! Bucuane rasteirou-o, obstando:

— Por todos!, vírgula; cá por mim, respondo eu.

Joshua Nkomo mirou o olho mais aceso e o jogo de lábios do recalcitrante. Gwambe despejou tosse :trovão e ficou-se a roçar o calcanhar esquerdo no pé da cadeira. Houve obtemperação nos restantes.
        —Sendo assim,—(Joshua Nkomo tentou desobstruir a vereda)—, escuso de consultar os quadros  directivos  da TANU, conforme vosso alvitre. Recebi instruções do secretário-geral, senhor Oscar Kambona, para lhe encaminhar Moçambicanos nacionalistas. Estou por ele!: é indispensável, mesmo urgente, os Africanos expulsarem os Portugueses  de Moçambique.  Aparecestes numa hora  ideal!: se bem percebi a carta do senhor Oscar Kambona, calculo que na MANU vão acontecendo gravidades, a partir dos próprios chefes; e alguns de vós poderão ser chamados a dirigir... Na intenção de evitar conflitos prejudiciais, a TANU está a contratar o Queniano Mbiyu Koinange, secretário-geral do PAFMECA, influente político, saído não há muito da cadeia central de Nairobi, para ele tomar conta e orientar quantos refugiados políticos prefiram Dar-es-Salaam. Mahlayeye atreveu-se, desta vez:
— Entram lá assim tantos ?, senhor presidente!
— Oh!: assomam nacionalistas africanos dos mais diversos pontos da África Oriental, Central, também Ocidental(«só falta virem da África do Norte; em breve chegarão»), e até da África Meridional ou Austral, como outros dizem, excepto da República da África do Sul, por enquanto, pois os chefes da TANU vão parti​cipar na governação do Tanganica já na dobragem do ano, e pretendem evitar atritos com o vil mas mais rico e poderoso Governo do Continente Africano.
       — Os líderes da TANU já treparam tanto?, senhor presidente, Nkomo!—(Inquiriu o Fanuel Mahluza, provocando admiração nos companheiros)—.
— É verdade!; por agora ainda ao lado dos Ingleses sobranceiros, a quem depressa darão o soco decisivo. Andaram adiante de nós! Foi pena vocês não terem deixado Moçambique há mais tempo. Patrícios vossos, residentes em Salisbúria, são ensinados e preparados cá no NDP para guerrearem os brancos—(Noutro tom)—: Bem, seguindo instruções recebidas de fresco, passo-vos cartas de reco​mendação. Como sois sete, ireis em grupos de dois, e um de três, fingindo procura de serviço, para a Polícia branca vos não deter no caminho nem nas fronteiras das Rodésias e Tanganica. O NDP adiantará dinheiro; depois o senhor Oscar Kambona pagará. Quando alcançado o escritório da TANU em Mbeya, fazeis entrega das cartas de recomendação, que deveis levar escondidas, e podeis ficar tran​quilos: sem problemas, de lá vos enviarão para Dar-es-Salaam. De acordo?
«De acordo!», ribombaram todos, delirantes pela sorte ines​perada.
— Magnífico! Posto isto, voltem amanhã, cedo, e trataremos de tudo como deve ser—(Breve pausa. Culminou)—: Não esqueçam!: só unidos conseguiremos esmagar os brancos. Podem sair, amigos.
Eufóricos, viraram-se descontrolados  e enfiaram porta fora.
Alcançada a rua, Gwambe e Bucuane ficaram ainda mais tigrinos. O primeiro repenicou enervante gargalhada; e o segundo, impando coragem desta vez!, desvairou e não se limitou à trituração dos lábios...
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Placas ósseas esverdeadas e acinzentadas cobrem o dorso dos crocodilos. Ao embaterem nelas, as balas fazem ricochete. Estes répteis hidrossáurios podem alcançar oito metros de comprimento. Têm sessenta e oito dentes: trinta e oito em cima e trinta em baixo; cabeça alongada: duas vezes mais comprida do que larga; são achatadas as patas traseiras; a cauda é espalmada; própria para a natação.
        Com narinas e olhos :holofote acima da água, conseguem nadar silenciosos. Toda a espécie de animais lhes serve para sustento. Perseguem e alimentam-se de peixes, geralmente. Audaciosos, também atacam o homem. Quando pretendem caça, permanecem imóveis horas a fio, dissimulados, nas margens dos rios; e com a cauda:serrote trucidam quaisquer seres viventes que, desprevenidos, passem ao lado. Preferem carne putrefacta!

*   *
       Ao poder de rancorosa patada, a porta fugiu para  dentro. Houve pasmo!, numa casa de Mtwara, ao Sul de Lindi. O recém-chegado estacou à entrada e perscrutou a penumbra na direcção de um cubículo sempre escuro. Silêncio!, até que ouviu:
— Apareces?!
— Pouco barulho, minha...
— Quando chegaste ?
— Não me viste só agora?, coruja.
— Que tens feito?
— E tu?, pergunto eu.
— Esperado; só esperado.
— Boa vida. Meteste muitas pessoas em casa?
— («volta bravo! Melhor é não ligar»). Estive para ir aos fei​ticeiros procurar o que era feito de ti. Nos jornais de Dar-es-Salaam, eu sei!, saíram palavras feias contra três chefes duma coisa MANU..., ou assim. Os sócios que disseram aquilo, é sócios, pois é?, atacaram-te mais do que aos outros!
— Estúpida! Se fossem elogios, não darias conta deles.
— Dava!; na telefonia cheguei a escutar primeiro palavras lindas a teu respeito!, vês?
— Para saberes quem eu sou!; que pensas?...(«ao inferno!, manus e suas hienas»).
— Cá falou-se de muita pancadaria nisso da MANU. Até te julgava morto!, credo.
— Querias!, para meter outro em casa... Sou mais duro e astucioso que crocodilos!, entendes?...
        — Deixa   de   tontices(«é   melhor   torcer»):   Como   aconteceu tudo? Pelejaste demais? Apanhaste muita porrada? O coração do ferrabrás incendiou;
        — Alguém tocar-me?!; a mim?! No fim duma assembleia geral esfreguei os tais jornais das badalhoquices nas trombas dos atrevidos que as cuspiram. Ficaram a escarrar sangue!     Aprenderam que comigo ninguém se mete em vão. Só lamento o abandono daquilo sem ter amachucado outros.
— Porque não vieste antes do Natal?
— Precisarás conhecer a minha vida? Às urtigas!, natais e passagens de ano; ouviste?
— Larga a porta, homem; vá, entra.
— Se travei à entrada, foi por te apanhar com esse gato nojento ao colo. Atira imediatamente isso ao ar!, ou ao chão. Continuarás a querer brincar comigo?, ou decides ganhar juízo!...
Um gato folião sarabandeou por ali. Arqueou o costelame, pregui​çoso ; e pisgou-se para a rua. Dois olhos ;verruma iam-no perfurando. O homem, na tentativa de atingi-lo com o pé direito, ficou de costas para a mulher. Alarmada!, esta clamou;
— Chi!, Mathew Mmole!: como tu trazes as costas enchuma​çadas!—(Aproximou-se)—: E nódoas de sangue na camisa!; ai!...
— Menos berreiro! Sou pior que leopardos!, entendes?... Vai perguntar aos hospitais de Dar-es-Salaam quantos desgraçados foram receber tratamento, atirados para lá com estas mãos de ferro! («se não fosse o Nyerere, teria ficado preso...»). Um tipo Millinga, autêntico sopinha de massa, fugia sempre aos barulhos, e eu aturava sozinho a corja dos Macondes bigorrilhas(«o traste do Sangolipinde está-me cá atravessado!: só ao destempo topei o fito dele!, velhaco... Levou à certa o parvo do Millinga!...»). Nunca recuei!, fizesse calor ou frio.
— Ah!, sim...
— Ao menos!, estou satisfeito; partiram-me costelas, mas dei cabo de meio mundo!
— Ui!, homem...
— Na primeira e única assembleia geral valeu ter estoirado trovão tão violento!, que até a casa da MANU estremeceu. Bastantes Macondes, de tão atrasadinhos!, pensaram ser aquilo uma zangação medonha dos seus mortos!, e fugiram espavoridos!, mal viram cair duma parede o quadro com os grandes da TANU. Foi a sorte deles!, debandarem; de contrário, haveria mortes, de certezinha. Um Sangolipinde também estava pronto para dar e comer—(Soltou dois urros descompassados)—. Chatice!: converso-converso, e afinal só me apetece bater por vir encontrar-te agarrada ao gato!, repelente jibóia.
— («cada vez pior! Devo disfarçar»): Nunca enviaste uma carta!, sequer...
— Vê lá se desejas três bilhetes nesse focinho!...

*   *
Os leopardos, mamíferos carniceiros, preferem as enigmáticas florestas aos tandos amplos. São nómadas. Têm o pelame coberto de pintas negras. Trepam, empoleiram-se nas árvores. Lá de cima atiram-se às vítimas descuidadas.
Ferocíssimos, não esperam pela fome para destroçar vidas. Basta surgir a oportunidade. Recorrem a cautelas e manhas para cevarem instintos sanguinários. Vivem na preocupação constante de matar seja o que for!, apenas calhe.
NOTAS:
(1) — Zâmbia, desde a independência: 24 de Outubro-1964.
(1)— Referia-se a negros. /Assim devem ser entendidas alusões idênti​cas no decorrer da leitura/.
(1) — Na Metrópole deve entender-se pensão, neste caso. 

(2) — Produz sensação análoga à das urtigas sobre a pele.
 (1)— Na religião islâmica equivale à Páscoa da religião católica.
  (1)— República do Malgaxe, depois da independência: 26 de Junho-1960.
(1) -  Para os da fé islâmica desempenha no céu funções idênticas às de S. Pedro dentro da religião 

           católica.
 (i) — O maior feiticeiro do planalto maconde.

  (1)— Organização do Tratado do Atlântico Norte. /NATO: sigla inglesa/. Aliança Atlântica criada em Abril de 1949 para impedir o avanço da Rússia no Mediterrâneo e nas suas sucessivas anexa​ções em parte da Europa quando, como ainda hoje, desejava colo​nizar o mundo.
